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CURRICULUM KIDSGAMES 2004 - 2005 
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O material deste livro pode ser copiado, traduzido e adaptado 

às necessidades das igrejas locais, organizações e indivíduos, desde 

que registados nos KidsGames. 

Os interessados devem fazê-lo no site dos KidsGames em: 

www.kidsgames.com 
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Este Manual é o resultado de um trabalho realizado por “ KidsGames and Education 
and 

 Sports and Games Workgroups “, um departamento de “ International Sports Coalition 

 Partnership “ sob a orientação de “ KidsGames Facilitation Team ” criada em 2003. 

 

 

Os KidsGames nos anos 2004-2005, 2008-2009 e 2012-2013 farão parte da parceria 
mundial “More Than Gold” . Os KidsGames em 2006-2007 e  

2010-2011 farão parte da parceria  “The Ultimate Goal” . 
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PREPARANDO-SE! 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Os KidsGames são divertidos e entusiasmantes por várias razões. Uma delas é porque as 
crianças vão fazer muitos jogos!  

Existem três tipos de jogos/desportos que as crianças irão praticar nos KidsGames.  

Jogos/Desportos DIVERTIDOS, apenas para diversão. São usados na secção Boas vindas e 
“aquecimento”, todos os dias. 

Jogos/Desportos TEMÁTICOS, que conduzirão as crianças a descobrir os princípios 
espirituais e de vida. São usados na secção “Experimenta Tu!”, que introduz a Descoberta 
Bíblica, cada dia.   

Jogos/Desportos COMPETITIVOS, seleccionados para os KidsGames, para que todos os 
participantes, onde quer que seja o evento, possam competir uns com os outros. As finais 
podem ter lugar durante a cerimónia de Encerramento. 

Lembre-se que os Jogos/Desportos permitem aos líderes construir relacionamentos, e têm 
uma linguagem universal.   

Para tirar o máximo partido destas oportunidades, por favor utilize os recursos disponíveis no 
Manual de Jogos/Desportos dos KidsGames, ou no Vídeo. Lá encontrará uma variedade de 
recursos práticos para os líderes. Além disso, poderá ler acerca do modelo de aprendizagem 
experimental que é usado nos KidsGames, os diferentes tipos de jogos e desportos, o que é 
que motiva as crianças, lidando com a competição, e “instruções” para os jogos e desportos 
básicos. Existem também muitas ideias para Jogos Divertidos e ideias para a prática e 
competição das várias modalidades. 

ACERCA DOS RELACIONAMENTOS 

A chave para os KidsGames são os relacionamentos. As amizades serão formadas durante 
os jogos/desportos, a Descoberta Bíblica, as actividades em grupo, as discussões, a 
atmosfera de diversão, etc. Algumas crianças ficarão maravilhadas ao encontrarem adultos 
que querem conhecê-las melhor e que gostam de estar com elas.  

Construa neste programa, um local especial a que deve dar um “nome especial”. Pode ser 
debaixo de uma árvore ou a um canto de uma sala. Este é o lugar onde as crianças podem ir 
se quiserem conversar com alguém acerca do que têm aprendido, do que é que significa 
seguir Jesus ou qualquer outro assunto de seu interesse. Por razões de privacidade, é 
importante que esta área fique ligeiramente separada da área onde as actividades principais 
ocorrem, mas por razões de segurança, deve ser uma área sempre visível. 

Este não deve ser o local onde as crianças recorrem para evitar participar na actividade! 

Deve ter a presença de líderes antes e depois da Descoberta Bíblica e os jogos relacionados 
terem acontecido. Algumas crianças poderão querer chegar mais cedo para conversar, ou 
ficar para mais tarde. Verifique que pelo menos uma pessoa está permanentemente neste 
lugar, para que haja continuidade.   

Não assume que sabe a razão porque uma criança quer conversar. Dê sempre à criança a 
oportunidade de começar a conversa.   

Lembre-se, ter o melhor programa não é tão importante como construir relacionamentos. 
Tome tempo para conversar. Descontraia. Dê às crianças a oportunidade de verem na forma 
como a equipa trabalha entre si e com eles, uma perspectiva do que significa ser um 
seguidor de Jesus.   



Algumas crianças anseiam por alguém que ouça as suas preocupações, as suas alegrias, os 
seus sonhos, e as suas mágoas. Uma sugestão é aquele lugar especial – um lugar calmo 
onde está sempre um adulto (antes e depois dos programas). Livros, brinquedos e alguns 
jogos podem tornar este lugar mais confortável, para que as crianças se sintam ‘em casa’. 

ACERCA DO CURRICULUM 

O curriculum para 2004 dos KidsGames é baseado na história de Paulo, do Novo 
Testamento. Focaliza-se nas aventuras em que Paulo entrou quando escolheu seguir Jesus, 
reconhecendo que estas aventuras eram acompanhadas de perigo e celebração, derrotas e 
vitórias, tristezas e alegrias. Tem um paralelo para as vidas das crianças que sonham ser as 
melhores, realizando-se nos seus talentos, embora lutando com os obstáculos, comparações 
e injustiças que as desencorajam.   

Durante este programa, as crianças irão reflectir em assuntos como auto-estima, confusão, 
discernimento, fracasso e perseverança, frustrações e amizades. Irão explorar a confiança 
que Paulo tinha em Deus, apesar das dificuldades que surgiam. Elas apreciarão também o 
papel dos outros na medida em que trabalharem em equipa, e receberem dos outros o 
encorajamento generoso e a ajuda prática. Cada uma delas será desafiada a considerar 
tornar-se membro da mesma equipa.   

Os objectivos deste curriculum são: 

• Encorajar as crianças a encontrarem-se e a comprometerem-se a seguir o Jesus que 
Paulo seguia.  

• Encorajar as crianças a desenvolver habilidades no desporto e noutras áreas de 
talento. 

• Encorajar as crianças a se tornarem seguidoras de Jesus, pelo testemunho de 
respeitáveis atletas que também são seguidores de Jesus. 

Este curriculum pretende ser usado juntamente com o Manual do Líder, que o acompanha. 
Este Manual dá-lhe uma informação contextual dos KidsGames e ajuda específica para o 
uso do curriculum. Pode fazer o seu “download” no site dos KidsGames em 
www.kidsgames.com ou no CD disponível.   

UMA VISÃO RÁPIDA: PAULO – SER O MELHOR! 

Eu quero ser o melhor… 

Unidade 1 Eu sinto  mas há sempre coisas pelo meio! 

Pensamento Chave Ultrapassando os obstáculos 

Descobre que Deus tem um prémio para nós. Continua a olhar 
para Ele e não desistas quando se metem coisas no 
meio. 

Unidade 2 Eu sinto  mas será que já não sou o suficiente? 

Pensamento Chave Humildade 

Descobre que Eu não tenho bom para Deus me aceitar: Ele aceita-
me tal como eu sou. 

Unidade 3 Eu sinto  porquê deixar os outros jogarem? 

Pensamento Chave Compaixão 

Descobre que Jesus ajuda os seus seguidores a desenvolver 
atitudes de generosidade e cuidado. 

Unidade 4 Eu sinto  mas às vezes é bem difícil! 

Pensamento Chave Atitude positiva 

Descobre que Seguir o caminho de Deus é uma aventura com 
altos e baixos. O Espírito Santo viverá na tua vida 
para te ajudar quando as coisas se tornam difíceis. 



 

Unidade 5 Eu sinto  e não estou sozinho! 

Pensamento Chave Relacionamentos 

Descobre que Mesmo quando te sentes abandonado, Deus e os 
seus seguidores podem dar-te apoio e coragem. 

Unidade 6 Eu sinto  mas os outros são melhores do que eu! 

Pensamento Chave Interdependência 

Descobre que Cada um é único. Juntos, ajudamos uns aos outros 
a fazerem a sua parte. 

Unidade 7 Eu sinto  mas ás vezes falho! 

Pensamento Chave Perseverança 

Descobre que Quando se fracassa, é possível começar de novo. 
Deus perdoa – e nós também podemos perdoar os 
outros!   

Unidade 8 Eu sinto  mas quem é que me vai ajudar? 

Pensamento Chave Discernimento 

Descobre que Num mundo com tantas mensagens, o caminho de 
Deus é a verdade, e fala connosco. 

Unidade 9 Eu sinto  mas não faço ideia de quem vai ganhar! 

Pensamento Chave Confiança em Deus 

Descobre que  Quaisquer que sejam as circunstâncias, Deus é a 
companhia/treinador que nunca nos deixa. Ele vê o 
Grande Quadro e o seu plano é sempre bom. 

Unidade 10 Eu sinto  eu quero ser o meu melhor! 

Pensamento Chave Celebração 

Descobre que Nesta vida, Deus nos chama para sermos o nosso 
melhor para Ele. O prémio é vida eterna com Jesus, 
agora e para sempre – vale a pena celebrar. 

OS ASPECTOS QUE ENCONTRARÁ EM TODAS AS UNIDADES 

Passagem Bíblica 

Pensamento chave 

Para o professor (perspectiva geral) 

Objectivos da Unidade 

Notas para preparação (tarefas a executar com antecedência) 

Tempos aproximados: tempos sugeridos para cada secção. As secções são as seguintes: 

• BOAS VINDAS E ‘AQUECIMENTO’ 

• EXPERIMENTA TU!: Jogos temáticos 

• DESCOBERTA BÍBLICA (A ORDEM PODE VARIAR): 

• NARRATIVA BÍBLICA (expressa em histeria, drama ou visuais) 

• ACTIVIDADE EM GRUPOS 

• DISCUSSÃO EM GRUPOS 

• VERSÍCULO PARA DECORAR 

• ENTREVISTA 

• DESAFIO E ORAÇÃO 



ACERCA DAS ENTREVISTAS 

Incluídas neste curriculum, estão 10 entrevistas com atletas de topo, que são seguidores de 
Jesus. Eles representam uma série de modalidades desportivas de nível mundial. Elas 
podem ser substituídas por entrevistas com outros atletas que poderão ser encontradas no 
site dos KidsGames ou no CD, ou ainda substituídos por histórias de atletas locais. Elas 
podem ser encurtadas, ou a sua linguagem simplificada, para as tornar mais apropriadas ao 
seu grupo de crianças, desde que elas permaneçam fieis ao original.   

Relacionado com estes testemunhos, juntamos uma declaração de Jonathan Edwards: 

As Bíblia diz que todos pecámos e ficamos destituídos da glória de Deus. Os cristãos não 
são perfeitos, mas sim perdoados. Temos paz e um propósito porque Cristo rege a nossa 
vida. Mesmo assim, continuamos por vezes a falhar. Não fiquem desencorajados se virem 
alguns de nós a fazer alguma coisa que desagrade a Deus. Ele é perfeito, nós não. As 
nossas lutas servem apenas para mostrar o maravilhoso perdão de Jesus Cristo. Todos 
passamos por momentos, tal como Pedro, que negou o Senhor três vezes, e depois 
arrependeu-se muito, mas Cristo veio e restaurou-o! Vocês podem também experimentar 
essa restauração. 

Jonathan Edwards 

O GRANDE QUADRO 

Cada unidade esta escrita de forma a ser completa por si só. Contudo, desejamos que as 
crianças desenvolvam o Grande Quadro do Deus do Universo que está interessado na vida 
de cada pessoa, e as chama para serem “o melhor” para Ele.   

Uma das maneiras de reforçar esta ideia é desenvolvendo o puzzle do Grande Quadro.      

O Grande Quadro será feito de peças de puzzle, cada uma delas, com o pensamento chave 
de cada unidade. Eles são: 

• Unidade 1  ultrapassando os obstáculos 

• Unidade 2 humildade 

• Unidade 3 compaixão 

• Unidade 4 atitude positiva 

• Unidade 5 relacionamentos 

• Unidade 6 interdependência 

• Unidade 7 perseverança 

• Unidade 8 discernimento 

• Unidade 9 confiança em Deus 

• Unidade 10 celebração 

As peças juntas irão formar a imagem de um troféu, mas o tamanho e aspecto das peças irá 
ser determinado pelo número de unidades que irá usar no programa. Se usar menos de 10 
unidades, então corte a imagem do troféu, no número exacto de peças que precisa, uma por 
unidade. 

Em cada unidade, o momento em que pode apresentar a peça do Grande Quadro está 
indicada. O puzzle é construído progressivamente, e dará coesão a todo o programa, 
providenciando uma maneira de relembrar os pensamentos chaves. A última peça – 
Celebração – completa o puzzle. Verifique que junta a faixa desde o princípio: Sendo o 
melhor!   

PASSAPORTE 

Uma das maneiras de criar algum divertimento é ter cada criança com um “passaporte” 
carimbado, à medida que vão viajando com Paulo pela Ásia e Europa. Há duas maneiras de 
fazer isto, devendo escolher aquela mais apropriada ao seu grupo. 



Cada folha de actividade é A4, mas dobra-se num livro A6. À medida que as crianças vão 
coleccionando as folhas para levar para casa ou para fazê-las durante o programa, o carimbo 
pode ser colocado no seu interior. 

O passaporte que está no Apêndice pode ser fotocopiado para cada criança. Quando as 
crianças chegam, cada dia, elas apresentam o passaporte que pode ser carimbado. Os 
passaportes serão ficarão com as crianças no final dos KidsGames.   

Vai precisar de carimbos com as seguintes palavras (uma por unidade). Alternativamente 
pode escrever, caso não haja carimbos. Quando a narrativa de uma unidade envolve mais do 
que um local, o carimbo representa o mais significante para aquela parte da viagem de 
Paulo.  

Para a Unidade 1, foi escolhida Atenas, por ser o local dos Jogos Olímpicos de 2004, e 
ajudará na criação do tema olímpico. Para a Unidade 6, Corinto foi escolhido porque o 
versículo para decorar foi escrito aos Coríntios. 

• Atenas  Unidade 1 

• Damasco  Unidade 2 

• Jerusalém Unidade 3 

• Listra  Unidade 4 

• Filipos  Unidade 5 

• Corinto  Unidade 6 

• Perga  Unidade 7 

• Éfeso  Unidade 8 

• Malta  Unidade 9 

• Roma  Unidade 10 

ACERCA DO MAPA 

A aventura de Paulo era uma viagem! Era uma viagem espiritual que o levou a um prémio no 
céu, mas era também uma viagem geográfica que o levou por lugares daquilo a que 
chamamos o Médio Oriente, a Ásia e a Europa. Será útil mostrar estes lugares num mapa, 
por isso ele está incluído no Apêndice (11.3). Amplie-o para ser apresentado ás crianças e 
usá-lo quando é indicado nas unidades.   

ACERCA DO DESAFIO E ORAÇÃO 

O nosso desejo é que, participando nos KidsGames, as crianças possam responder à 
mensagem de um Deus que as ama, escolhendo seguir Jesus Cristo. Para as crianças que 
já o tenham feito, esperamos que este curriculum as encoraje à medida que vão continuando 
a aventura de seguir Jesus. Nós reconhecemos que existem muitas maneiras, em que uma 
criança pode responder àquilo que ela entende sobre Deus. Para algumas, até mesmo a 
escolha de seguir Jesus, pode ser uma parte da caminhada que começou antes dos 
KidsGames, ou que irá começar durante ou depois dos KidsGames. Este curriculum foi 
escrito de uma forma que haja uma apresentação clara do Evangelho e uma oportunidade 
em cada unidade para que a criança venha a ter um relacionamento com Jesus. 
Reconhecemos que, para alguns, a apresentação deste curriculum deveria ser mais 
confortável e com uma aproximação mais suave. Se pretender fazer isso, por favor adapte o 
curriculum para encaixar na sua metodologia, mas tenha em atenção que à medida que as 
crianças forem participando nos KidsGames:  

• Elas devem construir uma clara compreensão da mensagem da graça e perdão de 
Deus. 

• Oportunidade claras devem ser dadas às crianças para escolher seguir Jesus, e falar 
com líderes acerca do que isto pode significar. 



Nós não estamos a tentar minimizar a urgência da nossa tarefa, mas a reconhecer o 
papel do ministério com crianças na concretização da mesma.   

USANDO E ADAPTANDO O CURRICULUM 

Embora as lições estejam bem detalhadas, desejamos que os líderes sintam a liberdade para 
usar a sua criatividade e dons para adaptar o material às suas crianças e situações. As 
secções podem ser suprimidas ou repostas por outras actividades.   

Sugestões para adaptar o material a diferentes grupos etários são dadas em cada unidade.   

• O curriculum foi escrito tendo em conta a existência de pequenos grupos de 
discussão/actividade na maior parte das unidades. Isto é para acomodar diferentes 
grupos etários, uma vez que os pequenos grupos são constituídos consoante as 
idades. 

• Lembre-se que o grupo mais novo apenas poderá estar concentrado por pequenos 
períodos de tempo, pelo que os segmentos da lição devem ser quebrados em secções 
mais pequenas. Inserir músicas ou uma actividade física rápida podem ajudar nesta 
área. Os mais novos requerem mais visuais, e terão menos capacidades para 
entender ideias abstractas.   

• O grupo mais velho estará mais apto a discutir como o ensino se aplica à vida, pelo 
que devem ser criadas oportunidades nos pequenos grupos para a discussão de 
temas, opiniões, e levantamento de questões.  

• Lembre-se que as crianças de qualquer idade podem e devem ser encorajadas a falar 
com Deus/Jesus, e podem responder ao seu amor e à sua chamada. 

QUER UM PROGRAMA MAIS CURTO? 

Apesar do curriculum ter sido escrito com 10 unidades, pode não haver tempo para isso. Não 
tente encaixar as 10 unidades num período mais curto – escolha aquelas que são mais 
apropriadas ao seu grupo. Cada unidade pode ser dada individualmente, embora possa 
haver necessidade de preencher algum detalhe em falta. 

CANÇÕES / MÚSICA 

Cada cultura tem as suas canções acerca de Deus. Esperamos que os líderes escolham 
canções apropriadas à idade das crianças e apropriadas ao ensino principal de cada lição. 
Nalguns lugares, têm sido escritas músicas especialmente para os KidsGames. 

ORAÇÃO 

Nalgumas unidades, são dadas sugestões específicas quanto à oração. Mas a oração não 
está limitada às sugestões. As crianças precisam de experimentar a oração como uma 
conversa com um Deus vivo. Precisamos de exemplificar como elas podem orar, dando 
graças, confessando, louvando, orando por outros, etc. Haverá oportunidades para os líderes 
orarem publicamente com as crianças, mas também deverá haver oportunidades nas quais 
as crianças podem orar pelos outros do grupo, ou uns pelos outros. De vez em quando será 
apropriado um tempo de oração silenciosa, convidando as crianças a pensarem na sua 
responsabilidade perante aquilo que aprenderam.   

Algumas das nossas crianças podem ter poucas ligações com outros que já conhecem a 
Jesus. Logo, temos de verificar que após os KidsGames, elas terão a capacidade de usar a 
oração para construir o seu relacionamento com Deus. 

AJUDAS VISUAIS 

Fazendo parte do curriculum dos KidsGames, existem alguns recursos visuais que podem 
ser fotocopiados. Contudo, deixamos deliberadamente um número mínimo de recursos que 
precisam de ser fotocopiados, ampliados e distribuídos. As razões é que estes visuais são 
caros para serem usados em grupos pequenos, e difíceis de ver no caso de grupos grandes.   



Este programa está cheio de ideias para visualização, que incluem: 

• Os líderes e as crianças – através do drama, narrações, entrevistas. Pessoas reais 
são a ajuda visual mais eficaz que existe. 

• Simples adereços e trajes. 

• Materiais fáceis de fazer ou encontrar 

VERSÍCULOS PARA DECORAR 

Cada unidade tem um versículo bíblico sugerido para decorar. Os líderes devem tornar esta 
secção atractiva e divertida, para que as crianças aprendam a construir o seu conhecimento 
bíblico. 

Nalgumas unidades, oferecemos sugestões sobre o modo de ensinar o versículo às crianças. 
São apenas guias, pelo que recomendamos que escolha os métodos mais apropriados ao 
seu grupo, à sua cultura e linguagem. Deve considerar algumas das seguintes ideias: 

• Cantando. Alguns dos versículos podem existir na forma de canções. Ou então, faça a 
sua própria harmonia, e cante os versículos.   

• Ritmo/rap. Isto é bom para versículos grandes! Use a imaginação e diga o versículo 
com ritmo. Acrescente palmas, estalidos, etc… 

• Gestos: faça gestos (movimentos, formas). Convide as crianças a criarem os gestos. 

• Formas: alguns versículos expressam-se facilmente com formas substituindo as 
palavras.  

• Palavras misturadas: escreva as palavras em cartões separados e peça às crianças 
que coloquem na ordem certa.   

• Puzzles/códigos: Escreva o versículo na forma de código, e peça às crianças para 
decifrar. (números por letras) 

Lembre-se que a chave da memorização é a repetição, mas isso pode ser aborrecido senão 
for feito com imaginação. Por exemplo: 

• Retire uma palavra: comece com o versículo todo e vá retirando palavras, pedindo às 
crianças que repitam o versículo cada vez que a palavra desaparece.   

• Exercício de saltos: uma pessoa salta para dizer a 1ª palavra, seguida da outra, e por 
aí fora.   

• Segredando, gritando, ecoando, cantando, rapazes contra raparigas, grupos contra 
grupos, etc. 

Verifique que:   

• As crianças sabem que esse versículo está na Bíblia (leia directamente da Bíblia). 

• O significado do versículo, incluindo algumas palavras/ideias difíceis são explicados. 

LENDO O TEXTO BÍBLICO 

O nosso alvo é despertar na criança o amor por Deus, a confiança em Deus e na Sua 
Palavra, a Bíblia. 

As crianças ou são novas demais para saber ler, ou não têm acesso à Bíblia. Na secção da 
Descoberta Bíblica de cada unidade, sugerimos diferentes maneiras pelas quais as crianças 
podem se tornar familiares com o texto bíblico. A história deve ser dita por palavras que as 
crianças entendam, dramatizada, ou a passagem bíblica lida alta para que as crianças 
ouçam e possam responder às perguntas.    

Quando os líderes lerem as passagens bíblicas, eles devem fazê-lo com expressão e 
entusiasmo, mudando a voz para personagens diferentes, com velocidades, tonalidades e 
volume diferentes. 

Escolha uma versão da Bíblia que seja fácil para as crianças entenderem.   



1 
Eu quero ser o melhor 

mas há sempre coisas pelo meio 
I Coríntios 9: 24-27, Filipenses 3:12-14, II Timóteo 2:2-5 

 
ENSINO PRINCIPAL: 
Manter a atenção no prémio que Deus tem para nós e nunca desistir por causa das coisas 
que se metem pelo meio. 
PENSAMENTO CHAVE: 
Ultrapassando os obstáculos 
VERSÍCULO PARA DECORAR: 
Hebreus 12:1b 

PARA O PROFESSOR 

Esta unidade é uma introdução ao currículo em que as crianças irão participar durante o seu 
envolvimento nos KidsGames. É de extrema importância criar um ambiente agradável e 
convidativo onde as crianças se sintam confortáveis para falar e partilhar. Se elas preferirem 
não partilhar ideias na altura das discussões, não as force. Por favor certifique-se que em 
todas as actividades (aconselhamento, jogos, etc.) os líderes nunca ficam sozinhos com uma 
criança onde outros não os consigam ver. Isto é para proteger a integridade dos líderes e a 
segurança das crianças. Pelas mesmas razões verifique que as crianças são sempre 
aconselhadas por líderes do mesmo sexo. 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Em todas as 10 unidades, todos aqueles que estão envolvidos nos jogos/desportos devem 
estar também envolvidos no resto do programa, liderando pequenos grupos, ensinando a 
memorizar os versículos, ou contando as histórias. Não divida a liderança entre professores 
da Bíblia e especialistas em desporto. As crianças precisam de saber que os seus heróis nos 
jogos/desportos são também seguidores de Jesus.   

Nesta unidade, todos os jogos/desportos apresentam-se às crianças com obstáculos que as 
frustrarão no seu esforço para serem bem sucedidas e desafiarão os seus compromissos 
para com as regras e para com os outros.  

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Uma vez que esta é a primeira unidade, haverá uma ligeira introdução de temas que serão 
explorados em outras unidades. Não espere que as crianças entendam todos os termos que 
os cristãos usam. Muitas delas acharão o termo “pecado” uma palavra nova, e por isso, será 
bom estar preparado para explicar o seu significado. Da mesma forma, elas podem não 
perceber quem Jesus é. O seu conhecimento acerca de Deus e a Bíblia pode ser também 
limitado. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

É provável que nas primeiras sessões, o seu grupo seja demasiado calado e com pouca 
vontade de falar. Contudo, à medida que as crianças vão conhecendo o líder bem como as 
outras crianças, o seu interesse irá também aumentar.  

ADAPTAÇÃO À IDADE 

O significado das palavras “obstáculos” e “triunfo” pode ser desconhecido para as crianças, 
pelo que esteja preparado para explicar o seu significado ou utilize outras palavras 
substitutas que sejam mais familiares para as crianças.  

 



OBJECTIVOS DA UNIDADE  

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças aprendem que podem ultrapassar os obstáculos que encontram no desporto. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças recriam as imagens bíblicas de um atleta ultrapassando obstáculos. 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças vão querer implementar estratégias de modo a ultrapassar os obstáculos nas 
suas próprias vidas. 

PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos divertidos para o aquecimento, e jogos/desportos temáticos 
para a secção Experimenta Tu!. Nem todos poderão ser utilizados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se adaptam ao seu grupo e espaço. 

• Ensaie as instruções dos jogos/desportos. 

• Considere as necessidades específicas de algumas crianças deficientes que 
eventualmente participem. 

• Prepare todo o equipamento necessário para os jogos/desportos. 

• Prepare cartazes grandes com as letras do nome de Paulo neles inscritas. 

• Prepare partes do versículo para memorizar, e cole-as a bolas de ténis. 

• Prepare os baldes para a actividade de memorização – coloque etiquetas nos baldes. 

• Escolha duas pessoas para a “história de Paulo” com antecedência para poderem 
ensaiar. 

• Prepare as vestes de Paulo. 

• Organize e ensaie com os líderes cada uma das suas responsabilidades. 

• Ensaie a entrevista com o atleta. 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todas as crianças. 

• Tenha lápis para que todos possam fazer a folha de actividade. 

• Prepare a peça do Grande Quadro. 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e “aquecimento” – 20 minutos 

2 Experimenta Tu! - 40 minutos 

3 Representação – 20 minutos 

4 História de Paulo – 15 minutos 

5 Discussão em grupos – 10 minutos 

6 Conversa em equipa – 10 minutos 

7 Entrevista – 5 minutos 

8 Versículo para decorar – 10 minutos 

9 Desafio e Oração – 5 minutos 



1. BOAS VINDAS E “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos a receber as crianças que vão chegando 
para participar nos KidsGames. Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as 
crianças devem ter uma identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no 
recinto e também para tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma 
divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos apresentados abaixo.  
Os jogos/desportos especificamente relacionados com futebol ou basquetebol estão 
identificados. Os restantes são gerais. 

JOGO 

CORRIDA DE OLHOS VENDADOS – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

As crianças são colocadas em pares; uma com os olhos vendados e a outra, como guia. 

A criança que consegue ver, conduz a outra através de um percurso de obstáculos, apenas 
com as suas indicações verbais – sem lhe poder tocar.  

Variações 

• Altere a maneira como o guia dá a sua ajuda (de mão dada, a correr, a andar, saltando 
por cima dos obstáculos).   

• Cronometre o percurso de modo a eleger a criança que consegue fazer o percurso 
mais rápido sem atingir os obstáculos. Se os atingir deve parar e colocá-los no lugar.   

EQUIPAMENTO 

Lenços para vendar os olhos, quaisquer utensílios para criar os obstáculos (Barreiras, cones, 
bolas, Baldes, pedras, etc.)  

ESPAÇO 

Espaço aberto e amplo. 

QUESTÕES PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? (Esta é uma pergunta genérica que deve ser feita após 
cada actividade). 

• O que é que tornou este jogo difícil? 

• Quando estavam a ser cronometrados, o que é que era necessário fazer para passar 
pelos obstáculos sem os derrubar? 

• Como é que este jogo poderia ter sido mais fácil? 

• Como é que se sentiram a andarem com o vosso guia? As vossas sensações 
mudavam quando tinham de andar mais depressa por causa do tempo? Como? 



• Já conheceram alguém que era cego? (Lembre as crianças que há muitas pessoas 
invisuais que todos os dias precisam de ultrapassar obstáculos deste tipo). 

 

JOGO 

PÂNTANO – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Divida o espaço em três secções, lado a lado. Uma delas (não necessariamente grande) é a 
“base”. A próxima, uma faixa a toda a largura, é o “pântano”. No lado oposto, mais estreita, é 
o “refúgio”. 

Para começar, todos estão na “base”, à excepção de um jogador que será o “obstáculo” e 
que apenas se poderá movimentar dentro do “pântano”. Ao sinal de começar, todos têm de 
atravessar o “pântano”, ao mesmo tempo que o “obstáculo” tenta tocar no maior número 
possível de jogadores. Uma vez que uma criança é tocada, ela se junta ao “obstáculo” e 
tenta tocar nas outras crianças – desde que estejam dentro do “pântano”. Depois de todos 
tentarem passar, dê o sinal para todos tentarem regressar à “base” sem serem tocados. E 
assim sucessivamente até encontrar uma ou duas crianças que conseguiram escapar aos 
obstáculos. Essa criança será o obstáculo, no próximo jogo. 

Este jogo deve ser adaptado para crianças com deficiências reduzindo o espaço de jogo ou 
criando outras alternativas. 

EQUIPAMENTO 

Nenhum. 

ESPAÇO 

Espaço aberto, plano, interior ou exterior. 

QUESTÕES PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Quando começaram a correr, qual era o vosso alvo? Tinham a certeza de que iam 
conseguir ultrapassar o “pântano”? 

• Quando o “obstáculo” vos tentava deter, o que é que vocês tentavam fazer?  

• O que é que sentiam quando eram tocados pelo obstáculo?  

• Alguém pensou num plano para conseguir passar para o outro lado sem ser 
apanhado? Será que isso resultou no jogo seguinte? 

JOGO 

VISÃO OBSTRUÍDA – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Divida o grupo num número par de equipas – 2, 4, 6, etc. Cada equipa, com um jogador de 
cada vez, terá de correr até um determinado ponto, e regressar trazendo algo na mão (de 
preferência uma bola grande, tipo basquetebol ou futebol) entregando-o ao próximo colega 
de equipa que irá fazer o mesmo trajecto, e assim sucessivamente até toda a equipa ter 
completado o percurso. Metades das equipas terão de colocar qualquer obstrução à sua 
visão, como por exemplo, os panos de uma esfregona (limpa!) à frente dos olhos, para que 
lhes dificulte a visão. (tem de ser bem atada à cabeça, para não fugir do sítio) Entre o ponto 
de partida e o local de regresso, coloque 2 ou 3 garrafas ou cones, para que os corredores 
não possam fazer o percurso a direito, tendo de os contornar. Se baterem nalgum destes 
obstáculos, têm de parar e colocá-los no mesmo sítio. Após a primeira volta completa, troque 
e coloque a obstrução nas outras equipas. 



 

LEGENDA 

x = equipa com visão obstruída    o = equipa sem visão obstruída 

   = Garrafa de plástico ou cone    ? = ponto de viragem 

EQUIPAMENTO 

Recargas de esfregona (s), bolas de basquetebol ou futebol, 2 ou 3 garrafas de plástico ou 
cones por cada grupo. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano. 

QUESTÕES PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Que grupos terminaram primeiro? Porquê? 

• Como é que se sentiram a correr com a esfregona à frente dos olhos? 

• Preferira correr com a esfregona ou sem ela? Porquê? 

• Como é que seria se tivéssemos de viver sempre com esta dificuldade? (Nota: A 
cegueira é na sua maior parte, uma perca de visão parcial do que total.) 

DESPORTO 

JOGADORES A MAIS: MAIORES DE 7 

DESCRIÇÃO 

Jogue qualquer desporto colectivo – voleibol, basquetebol, futebol, etc. Divida em 3 equipas. 
Jogue durante 5 minutos e mude uma das equipas, para que cada equipa possa jogar 2 
vezes. Enquanto duas equipas estão a jogar, a terceira equipa pode andar no meio do 
campo a distrair os jogadores que estão a jogar. Eles não podem tocar nos jogadores nem 
lhes tirar a bola, mas podem-se colocar à sua frente, levantar as mãos, correr à sua volta, 
etc. Eles podem colocar se à frente de um jogador que esteja a correr para obrigá-lo a 
desviar-se, mas não podem atirar-se para a sua frente. Dependendo das idades, o jogo pode 
ser modificado, como por exemplo a equipa que está a distrair as outras ter de ficar imóvel 
num determinado lugar do campo. (Isto pode ser necessário para evitar o jogo duro ou o 
contacto físico.)   

Este jogo deve ser adaptado a crianças com deficiências, limitando a acção da equipa 
que está a distrair as outras equipas. 

EQUIPAMENTO 

Aquilo que for necessário para a modalidade em causa. Use bolas feitas de material mais 
macio possível. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano. 



QUESTÕES PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• O que é que o tornou diferente dos outros jogos da modalidade? 

• Esta diferença tornou-o mais difícil de jogar? Porquê? 

• Quando vocês estavam a jogar, o que é que sentiam acerca da equipa que andava no 
meio a distrair? 

DESPORTO 

PISTA DE OBSTÁCULOS: MAIORES DE 7 

DESCRIÇÃO 

Esta actividade depende da imaginação do treinador. A seguir está apenas um exemplo de 
algumas coisas que se podem incluir na pista de obstáculos. 

Este jogo deve ser adaptado a crianças com deficiências, colocando os obstáculos da 
forma mais apropriada. 

 

LEGENDA 

1. Dar 2 a 5 toques de bola (dependendo da idade /agilidade) antes de avançar em finta à 
volta dos cones. 

2. Fintar em sprint até ao ponto 2, em 2 curva-se para encostar a cabeça à bola e gira à sua 
volta 3 vezes sem retirar a cabeça da bola. 

3. Rastejar debaixo de três barreiras, com a bola. Coloque as barreiras de 5 em 5 metros.  

4. Lançamento de bola ao treinador ou colega de equipa e finte com o pé direito até ao 5. 

5. Finte só com o pé esquerdo até ao 6. 

6. Fintar em sprint até ao final.   

EQUIPAMENTO 

Bolas, cones, barreiras, etc. 

ESPAÇO 

Espaço aberto. 

QUESTÕES PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Quais foram as partes mais difíceis e as mais fáceis? 

• O que é que vos apetecia fazer nas partes difíceis? (Apetecia-vos desistir ou passar à 
frente?) 



DESPORTO 

BASQUETEBOL: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Prepare alguns sapatos (ou outros obstáculos) e coloque-os no chão de modo que as 
crianças tentem fintar a bola no meio destes. Começam com 10 pontos e perdem um ponto 
cada vez que perderem o controle da bola. Têm de fintar durante 60 segundos e trocar com 
um colega. Se tiverem tempo, alternem o tipo de obstáculos. 

EQUIPAMENTO 

Obstáculo (sapatos ou outros), bola de basquetebol  

ESPAÇO 

Espaço plano 

QUESTÕES PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? Quem é que teve a pontuação máxima? 

• Gostaram de fintar em cima dos obstáculos? Qual é a diferença com o fintar normal? 

• O que é que acontecia à bola?   

• Porque é que os obstáculos tornaram o jogo mais difícil? 

• Que tipo de coisas no desporto, tornam os jogos mais difíceis do que aquilo que vocês 
queriam? 

• Já alguma vez, sozinhos, marcaram um cesto espectacular? É mais fácil durante um 
jogo? Qual é a diferença? 

• Se decidirem serem as melhores pessoas que pode haver, que coisas é que se podem 
colocar no meio? (no desporto, na escola, e mais importante, no carácter) 

DESPORTO 

BASQUETEBOL: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Coloque a equipa em círculo. Diga para passarem bola de uns para os outros usando o 
passe de ressalto e de cesto. Depois de cada um ter feito pelo menos dois passes, coloque 
um jogador no meio, que tentará evitar os passes. Quem não conseguir passar a bola, vai 
para o meio. Dê a oportunidade de todos passarem pelo meio. 

Este jogo deve ser adaptado a crianças com deficiências, permitindo que as crianças se 
sentam em cadeiras ou no chão. 

EQUIPAMENTO 

Bola 

ESPAÇO 

Espaço aberto 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que achaste o jogo antes de ir alguém para o meio? 

• O que é que mudou com a entrada de alguém para o meio?   

• Como é que se sentiram quando estavam no meio? 

• O que é que faziam para evitar que o jogador no meio apanhasse a bola ou 
interrompesse o vosso lançamento? 

• Como é que o jogador do meio evitou que fosses o melhor? 



LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Em todos estes jogos houve coisas que vos impediram de ganhar ou atingir os objectivos. 
Convide as crianças a listarem os obstáculos que encontraram. 

3. ACTUAÇÔES  

20 MINUTOS … 

Se gostam de participar em actividades desportivas, concordam que é muito mais agradável 
quando conseguimos fazer tudo bem. Mesmo assim, muitas vezes, quando tentamos fazer o 
melhor, há coisas que se metem pelo meio. Coisas que nem sempre acontecem como nós 
queremos e se tornam obstáculos que temos de ultrapassar. 

Tenho uns amigos que vão ilustrar alguns obstáculos que se podem colocar no nosso 
caminho. Vejam bem se descobrem aquilo que eles estão a fazer. (No final de cada 
actuação pergunte às crianças quais são os obstáculos que estão a ser ilustrados). 

Actuação 1: Derrota – Duas pessoas numa corrida em que uma delas perde e sai da corrida 
muito zangada.  

Actuação 2: Agressão – Uma pessoa corre com a bola, até que simula uma agressão, 
caindo e perdendo o domínio da bola.   

Actuação 3: Fora da Equipa/Decepção – O treinador diz ao jogador: “Tenho muita pena 
mas não vais jogar na final… Há outros jogadores melhores”. O jogador fica muito triste. 

Actuação 4: Batota – Um jogador de basquetebol finge que ganha um ressalto e o outro 
empurra-o e fica com a bola.   

Actuação 5: Fúria – Um árbitro expulsa um jogador e este fica tão zangado que diz que não 
fez nada e discute com o árbitro. 

Actuação 6: Amigos! – Um jogador está a treinar muito e os amigos chegam e convidam-no 
para deixar o treino e ir passear, etc. O jogador recusa porque quer ser o melhor jogador. 
Mas eles insistem e ele acaba por deixar de treinar.   

Como vêm, quando estamos a praticar qualquer desporto, há uma série de obstáculos que 
nos podem desencorajar, seja o nosso temperamento, a batota que os outros fazem, as 
agressões, até mesmo os nossos amigos podem se colocar no caminho! Podem pensar 
noutras coisas que também são obstáculos? Peça respostas. 

Quando estamos a tentar fazer o melhor, estas coisas podem colocar-se no caminho. E 
quando isso acontece, pode ser difícil comportar-mo-nos como deve ser, e muitas vezes 
preferimos desistir. Isto acontece no desporto, mas também acontece noutras situações, 
como por exemplo, quando estamos num teste e queremos fazer o melhor, ou quando 
tentamos agradar aos nossos amigos.   

Se vocês decidissem ser as melhores pessoas que podiam ser, o que é que podia aparecer 
pelo meio para vos atrapalhar? 

Peça respostas; ajude as crianças a pensar no desporto, no trabalho, mas principalmente no 
carácter. 

Podem estar presentes algumas crianças com deficiências. Se estiverem, ajude-as a 
entender como aparentes limitações podem ser também vantagens. Se possível, deixe que 
alguém nestas condições partilhe o seu testemunho. 

 

Podem estar presentes algumas crianças com deficiências. Se estiverem, ajude-as a 
entender como aparentes limitações podem ser também vantagens. Se possível, deixe que 
alguém nestas condições partilhe o seu testemunho. 



4. A HISTÓRIA DE PAULO 

15 MINUTOS… 

Bem, sabiam que há quase 2000 anos atrás, as pessoas enfrentavam o mesmo tipo de 
problemas? Claro que nessa altura não havia os desportos que há hoje, mas eles percebiam 
de corridas e sabiam o que custava correr numa corrida para ganhar. De facto, houve um 
homem especial que escreveu acerca de como nós podemos correr em frente mesmo com 
os obstáculos a aparecer pelo meio. Ele até usou ideias de atletismo para nós percebermos 
melhor como é que Deus quer que nós vivemos. 

Nos próximos dias dos KidsGames nós iremos descobrir mais acerca desta pessoa e 
algumas das aventuras que ele teve. Mas p’ra já, vamos descobrir o seu nome. 

Prepara 5 peças de cartão, cada uma com uma letra do nome “PAULO” em tamanho grande. 
Pede aos colaboradores que segurem nestas placas, mas não na ordem correcta. Diz que 
não conheces ninguém com esse nome esquisito, e pede às crianças para darem ordens aos 
colaboradores para mudarem de sítio até ficar o nome de Paulo bem escrito. 

Paulo não era um atleta – mas ele pertencia a uma equipa muito importante. Ele viveu no 
mesmo pais de Jesus, e na mesma altura de Jesus. De facto, a equipa a que ele pertencia 
era a equipa de Jesus – os seus seguidores. Nós vamos aprender muito acerca de Jesus, 
através da história de Paulo. Ele encorajou as pessoas a continuarem sempre a viver com 
vontade, mesmo que eles encontrassem obstáculos difíceis de ultrapassar. Vamos lá 
descobrir o que Paulo tem para dizer. 

Um líder vestido à época aparece. Alguém com uma bata comprida e uns chinelos é 
suficiente. 

ENTREVISTA COM PAULO 

Entrevistador: Olá Paulo, obrigado pela tua visita, hoje. Tiveste dificuldade em chegar aqui? 

Paulo: Bem, na verdade, estava difícil de encontrar um sítio para estacionar o meu burro! 
Este modelo que eu comprei ocupa muito espaço, e nem sempre passa em todos os lados. 

Entrevistador: Mas conseguiste estacionar? 

Paulo: Bem, foi difícil, mas lá consegui encontrar um lugar no parque de estacionamento, na 
parte de trás de um camião. O que mais custou foi por o camelo em cima do camião!!!! 

Entrevistador: Paulo, pelos vistos o teu camelo é bom a ultrapassar obstáculos! Eu também 
ouvi dizer que tu eras muito bom a ultrapassar obstáculos, é verdade? 

Paulo: Bem, realmente tenho alguma experiência. 

Entrevistador: Paulo, estivemos a pensar acerca das coisas que se colocam na nossa 
frente quando tentamos ser os melhores nalguma coisa.  

Paulo: Ah, isso faz-me lembrar de um versículo da Bíblia que nos ajuda a deitarmos for a 
todas as coisas que nos atrapalham, nos impedem de andar e nos fazem ser aquilo que nós 
não devemos ser. Temos de pensar na corrida que Deus quer que corramos. (Adaptado de 
Hebreus 12:1 TPC) 

Entrevistador: Paulo, eu sei que tu escreveste algumas coisas que estão neste livro, que 
chamamos Bíblia, e que tu também falaste acerca de correr em corridas e ganhar prémios. 
Podes contar-nos como é que é isso? 

Paulo: Oh claro, e embora eu tenho escrito isso há muito tempo atrás, ainda hoje isso é 
verdade. Eu expliquei nessa altura, que, sempre que há uma corrida, há sempre muita gente 
a correr, mas só um de todos esses corredores é que vai ganhar. Por isso nós devemos 
sempre correr para ganhar. Devemos sempre fazer o melhor. No meu tempo, quando alguém 
ganhava uma corrida, recebia uma coroa de louros, que uns dias mais tarde acabavam por 
murchar. De facto os prémios não duram para sempre.  



Mas há uma outra corrida. É a corrida da vida – que é aquela que nós vivemos todos os dias. 
Esta corrida da vida também tem um prémio. E este prémio que eu também quero ganhar, é 
um prémio que dura para sempre. O meu objectivo é esforçar-me muito para não ficar para 
trás nem deixar de falar aos outros acerca de Deus. (Adaptado de I Coríntios 9: 24-27 TPC) 

Entrevistador: O que é que é isso de falar aos outros acerca de Deus? 

Paulo: É que Deus ama cada um de vocês, preocupa-se convosco e quer ser vosso amigo 
para sempre. 

Entrevistador: Isso é uma óptima noticia! Mas como é que isso nos pode ajudar a ir em 
frente quando as coisas acontecem ao contrário daquilo que nós queremos? 

Paulo: Bem, eu não sou perfeito. Eu acredito de todo o meu coração que Deus ama-me de 
tal maneira que eu vou esforçar-me muito para conseguir alcançar o prémio que ele tem para 
mim. (Adaptado de Filipenses 3:12-14 TPC) 
 

Até eu chegar ao prémio, a vida pode ser difícil e cheia de coisas que acontecem ao 
contrário. Quando as coisas acontecem como nós não planeamos, nós temos duas escolhas. 
Continuamos em frente a fazer tudo como Deus quer. Isto pode fazer uma grande diferença 
na nossa vida. Deus pode ajudar-nos a perseverar e não desistir mesmo nos momentos 
difíceis. Ou então podemos escolher viver das maneiras que Deus não gosta, discutindo, 
fazendo batotice, e sendo maus para os outros. Estas coisas chamam-se pecado, na Bíblia. 

Entrevistador: Portanto estás a dizer que o pecado é um obstáculo que nos impede de 
alcançar o prémio, ou o nosso objective? 

Paulo: Exactamente, e por causa disso, perdemos o prémio. 

Entrevistador: Mas que prémio é esse? 

Paulo: Oh, é um prémio que vale mais do que imaginas! Eu tento esquecer as tristezas do 
passado e olho só para o futuro. “Caminho em direcção à meta, para obter o prémio que 
Deus nos prometeu dar no céu por meio de Cristo Jesus:” (Filipenses 3: 13-14 TPC)   

Entrevistador: Céu? Quer dizer que o prémio é ficarmos amigos de Deus no céu, para 
sempre? 

Paulo: Sim, ‘esse é o prémio que Deus oferece por causa daquilo que Jesus Cristo fez. ‘ 
(Filipenses 3:14 TPC)   

Entrevistador: Há algum outro conselho que tenhas escrito que possa ajudar-nos aqui nos 
KidsGames?  

Paulo: Sim. ‘Quem toma parte numa competição desportiva, só recebe o prémio, se cumprir 
as regras do jogo (II Timóteo 2:5 TPC) 

Entrevistador: Obrigado Paulo, Tenho a certeza que iremos todos lembrar que temos de 
jogar segundo as regras. Agora é melhor voltares para junto do teu camelo. 

Paulo: Oh não! O camião está a ir embora com o meu camelo em cima. Ele não tem bilhete 
para a viagem! (Paulo corre a chamar o camião para parar…espere… o meu camelo vai ficar 
enjoado lá atrás! ‘) 

Entrevistador: Mais uma aventura para o nosso amigo Paulo! Mas nós ainda vamos 
conhecer mais acerca de Paulo, nos próximos dias. Não percam esta história! 

5.  DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS… 

Divida as crianças em grupos, tendo em atenção as idades.   

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO: 

• Qual é o vosso desporto favorito? 

• Para vocês, quem é o melhor do mundo, nesse desporto? 



• Que tipo de coisas é que se podem colocar no meio do caminho quando tentamos 
fazer o melhor? 

• Lembram-se de algum momento em que pensaram em desistir por causa dos 
problemas que encontraram? Como é que foi? 

Escolha dois dos seguintes cenários que se encaixem com a idade do seu grupo e discuta-
os. Cada um deles representa um aspecto do pecado que é relevante para as crianças. 

• Tu és o guarda-redes da tua equipa. Ao defender, a bola entra na baliza mas ninguém 
vê. Vais dizer ao árbitro que foi golo? Mesmo que isso signifique que a tua equipa vai 
perder o jogo?  

• Tu vês dinheiro a cair do bolso de alguém. Dizes à pessoa ou ficas com o dinheiro 
para ti? 

• Imagina que estás numa loja com os teus amigos. Eles pedem-te que distraias o 
empregado para poderem roubar um vídeo. O que é que fazes? Lembras-te que eles 
são os teus amigos, mas tu queres ser o melhor?   

• Queres fazer o teu melhor num teste da escola. Muitos colegas teus têm as respostas 
escritas noutros papéis (cábulas). Toda a gente faz isso, e se tu não fizeres, os outros 
vão ter melhor nota e isso não é justo. O que é que fazes? 

• Está à venda um novo jogo que tu gostavas muito de ter. Pedes aos teus pais para 
comprar, mas eles dizem não por ser muito caro. Ficas zangado? O que é que fazes? 

 

O que é que Paulo nos encorajou a fazer quando os obstáculos se colocassem no nosso 
caminho? 

Podes imaginar como isso pode ser uma ajuda para ti, na próxima vez que alguma coisa 
acontecer sem tu estares à espera? 

6.  CONVERSA EM EQUIPA 

10 MINUTOS… 

Lembram-se dos jogos que fizemos? Vocês tinham de atingir os objectivos evitando todos os 
obstáculos. O que foi que tiveram de ultrapassar? 

Se vocês quiserem ser jogadores de topo, na equipa de Jesus, como Paulo era, vão 
encontrar obstáculos pelo caminho.    

Em cartões ou num quadro, escreve as coisas que se metem no nosso caminho (mentira, 
desobediência, etc.) Desenvolve um visual que demonstre que há uma maneira de 
ultrapassar os obstáculos. É o próprio Jesus que abre esse caminho. Os obstáculos só 
podem ser ultrapassados com a ajuda de Jesus.       

7. ENTREVISTA 

5 MINUTOS Ö 

STEPHEN WILSON 

Até mesmo os melhores atletas passam por momentos de muitos obstáculos na sua frente. 
Às vezes as coisas ficam tão difíceis que eles chegam a pensar em desistir. Vamos ouvir de 
um atleta, e sobre o que lhe aconteceu. Stephen Wilson é um velocista paralímpico da 
Austrália. 

No início precisa de explicar às crianças que uma pessoa paraplégica é alguém que perdem 
a capacidade de mexer as pernas. 

Quando e como foi que decidiste ser o melhor no teu desporto? 



Eu fiquei sem pernas ao 13 anos, depois de um acidente de automóvel. Eu odiava que os 
outros me vissem como um deficiente, e fiz o máximo, na escola, para que os outros rapazes 
vissem que não havia nada de errado comigo. Eu não queria participar nos Jogos 
Paralímpicos porque eram para pessoas deficientes, até que eu vi na televisão um corredor 
amputado fazer os 100 metros em 11”3 segundos! Estes corredores não eram nada 
deficientes, mas grandes atletas. Foi aí que eu quis correr com eles e dar o meu melhor. 

Nós temos aprendido acerca de ultrapassar obstáculos/problemas. O que é que tiveste 
de ultrapassar para ter sucesso? 

Eu tive de ultrapassar obstáculos físicos – a minha deficiência. E tive também de ultrapassar 
obstáculos mentais – aceitando a minha deficiência. Depois havia também os obstáculos 
espirituais – saber que Deus queria que ele colocasse as minhas forças no desporto. 

Que tipo de actividade física recomendarias a crianças que querem ser os melhores no 
desporto? 

Eu encorajaria a escolherem um desporto de que realmente gostem e possam praticar 
regularmente. Ser o melhor num desporto, esforçar-se muito, sem se gostar, pode ser muito 
difícil. Portanto, o melhor é encontrar alguma coisa de que gostem muito e pratiquem muito. 

Quando é que te tornaste um seguidor de Deus e como é que isso te ajudou a 
ultrapassar os obstáculos da vida? 

Tornei-me um seguidor de Deus com 12 anos, e isso deu-me logo uma perspectiva de vida. 
Deus tem um plano para a minha vida e eu sei que, se seguir o Seu Filho Jesus, eu estarei 
na pista certa para ultrapassar qualquer obstáculo com a sua ajuda. 

Os jogos Paralímpicos são muito importantes mas duram pouco. Portanto de que é que 
serve ganhares uma medalha de ouro mas perderes a tua vida? O meu relacionamento com 
Deus é muito mais importante do que uma medalha de ouro. 

O líder continua: O Stephen teve de ultrapassar obstáculos muito grandes para se tornar no 
melhor que ele pode ser.   

O GRANDE QUADRO 

Veja a secção “Preparando-se” no início deste manual. 
A primeira peça do puzzle “ultrapassando” pode ser apresentada neste ponto.   
Coloque-a na parede, num quadro ou no chão.   
Saliente que em cada unidade iremos descobrir uma atitude que nos ajudará 
que quisermos ser os melhores.   
 
 
 
No final, as peças todas juntas formarão um desenho especial. Hoje, a peça do puzzle é 
“ultrapassando”. Isto quer dizer que, quando houver obstáculos que se coloquem no nosso 
caminho, temos de nos esforçar para nos mantermos no nosso melhor. (veja o Apêndice 1.1 
para o puzzle) 

O Stephen sabe que qualquer que seja o obstáculo, Deus está com ele, porque ele o 
convidou para estar, quando acreditou que Jesus tinha morrido por ele, para que fosse 
perdoado. Quando ele fez isso, tornou-se um seguidor de Jesus – e isso ajuda-o a 
ultrapassar não somente os obstáculos que ele encontra no desporto, mas também que se 
colocam na sua vida e o atrapalham. O mesmo Deus que ajudou Paulo, ajuda o Stephen e 
quer ajudar cada um de vocês. Se nos tornarmos seguidores de Jesus, vamos ter a sua 
ajuda sempre, em todas as situações – escola, casa e desporto.     

A Bíblia é a Palavra de Deus para nós, e há nela uma parte que pode nos ajudar a ire m 
frente e ultrapassar aqueles obstáculos que se metem no caminho.  



8.  VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS… 

“…Portanto, afastemos de nós o peso que nos impede de andar, e o pecado que tão 
fortemente nos prende, e continuemos com valentia a corrida que Deus nos propõe.” 
Hebreus 12: 1b (TPC)  

Uma ideia possível para ensinar o versículo, é ter vários baldes com imagens ou palavras 
coladas, que ilustrem diferentes obstáculos, como por exemplo, agressões, derrota, mentira, 
fúria, etc. Dentro dos baldes coloque algumas bolas de ténis, com números e partes do 
versículo. Peça a algumas crianças que tentem lançar as bolas para um outro balde grande e 
aquelas que conseguirem, que possam ler, pela ordem correcta, a parte do versículo que 
está na bola, construindo a frase que compõe o versículo. 

Nota: Os líderes podem necessitar de ajudar algumas crianças a ler a sua parte, mas devem 
faze-lo com sensibilidade para não as embaraçar ou ridicularizar. 

9.  APELO E ORAÇÃO 

5 MINUTOS… 

APELO 

Convide qualquer criança que queira saber mais acerca de seguir Jesus, para vir à frente 
para conversar com um líder ou para outro lugar conveniente. 

ORAÇÃO 

Querido Deus. Obrigado por nos amares e nos mostrares que mesmos nos momentos mais 
difíceis, nós podemos continuar sem desistir. Enquanto estivermos aqui nos KidsGames, 
ajuda-nos a aprender acerca de como Jesus pode fazer a diferença nas nossas vidas, e 
como é que nós podemos fazer parte da sua equipa. Em nome de Jesus, ámen. 

 
 



2 
Eu quero ser o melhor 

mas será que já não sou o suficiente? 
Actos 7:55-8:3; 9:1-6  

 
ENSINO PRINCIPAL:  
Apenas Jesus pode tornar-te aceitável para Deus. 
PENSAMENTO CHAVE: 
Humildade 
VERSÍCULO PARA DECORAR: 
II Coríntios 5:17-18a 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Quando o objectivo é ganhar um jogo, ficar em segundo lugar não chega. Aqueles que quase 
chegam ao lugar do vencedor, são na mesma perdedores como aqueles que ficaram em 
último na classificação. Esta pode ser uma lição difícil de aprender no desporto, e muito mais 
na vida!  

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Desde muito novo, Paulo foi treinado num ambiente judaico. Já como adulto, o seu zelo 
pelas tradições e leis dos judeus estava bem definido. A sua missão era destruir a igreja de 
Deus (Gal. 1:13). Paulo estava convencido de que essa era a vontade de Deus. Ele dependia 
da sua capacidade meticulosa de cumprir a lei para se sentir aceite por Deus. No auge da 
sua campanha de perseguição da igreja, Paulo foi confrontado por Cristo. Tudo aquilo em 
que ele acreditava e estava firme, se desmoronou no momento em que a verdade penetrou 
no seu coração. Paulo mudou de Fariseu orgulhoso para um humilde seguidor de Cristo. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Crianças (e adultos) podem ter ideias erradas acerca daquilo que os torna aceitáveis perante 
Deus. Muito acreditam que são as suas boas obras que os irão salvar. Eles precisam de ver 
a verdade da Palavra de Deus – que apenas Cristo os pode tornar aceitáveis, pela sua morte 
por eles, na cruz.  

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças vão conhecer as suas limitações em atingir um objectivo inatingível. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças vão descobrir a reacção de Paulo quando aprendeu que os seus actos não eram 
suficientes para agradar a Deus. 

 
SECÇÃO DE VIDA 

As crianças vão compreender que não são as suas virtudes ou habilidades, mas Jesus 
apenas, que as pode tornar aceitáveis para Deus. 

 



PREPARAÇÃO 

TAREFAS 

• Escolha jogos/desportos divertidos para o aquecimento, e jogos/desportos temáticos 
para a secção Experimenta Tu! Nem todos poderão ser utilizados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se adaptam ao seu grupo e espaço. 

• Ensaie as instruções dos jogos/desportos. 

• Considere as necessidades específicas de algumas crianças deficientes que 
eventualmente participem. 

• Prepare todo o equipamento necessário para os jogos/desportos. 

• Prepare o versículo para decorar. 

• Prepare os actores para encenarem Paulo e outras personagens. 

• Prepare as vestes e outros adereços para as encenações. 

• Organize e ensaie com os líderes cada uma das suas responsabilidades. 

• Ensaie a entrevista com o atleta. 

• Prepare a peça do Grande Quadro. 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todas as crianças. 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e “aquecimento” - 20 minutos 

2 Experimenta Tu! - 40 minutos 

3 História de Paulo – 1ª parte - 15 minutos 

4 Discussão em grupos - 10 minutos 

5 História de Paulo – 2ª parte - 5 minutos 

6 Entrevista - 5 minutos 

7 Versículo para decorar - 10 minutos 

8 Actividade em pequenos grupos - 15 minutos 

9 Desafio e Oração - 5 minutos 

1. BOAS VINDAS E ‘AQUECIMENTO’ 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 



JOGO 

ENCHE A TAÇA – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Coloque as crianças por equipas. A cada equipa é dada uma grande colher, um grande balde 
cheio de água, e um recipiente vazio, no lado oposto. Quando o apito tocar, as crianças, uma 
de cada vez, enchem a colher com água e despejam no recipiente que está no outro lado. O 
objectivo do jogo é encher o recipiente de água, levando a colher cheia de água o maior 
número de vezes possível. Contudo, os recipientes que precisam ser cheios têm pequenos 
orifícios no fundo, de forma que é impossível encher o recipiente.  

Este jogo pode ser adaptado para crianças com deficiências, reduzindo o espaço entre o 
balde cheio de água e o recipiente. 

EQUIPAMENTO 

Colher grande, balde grande cheio de água, recipiente com orifícios no fundo, para cada 
equipa. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• O que é que tornou impossível encher os recipientes? Como é que se sentiram por a 
água estar sempre a correr? 

• O que é que tentaram fazer para melhorar a forma como levavam a água? 
Funcionou? (Fez alguma diferença a rapidez com que transportavam as colheres ou 
a quantidade de água que estava nelas?) 

JOGO 

LANÇAMENTO DO ANEL – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Prepare o lançamento do anel de modo que: 

• Anéis muito pequenos não consigam acertar nas estacas 

• Estacas tão pequenas que os anéis saltem para fora dos mesmos devido à distância 
(não muito exagerada mas de aproximadamente 5 metros)  

(Se estiver vento, use anéis muito leves – de cartão ou outro material leve.) 

VARIAÇÕES: 

Atirar uma bola grande para um alvo pequeno, tal como baldes pequenos, um cesto de 
basquetebol parcialmente coberto, ou com alguma coisa na frente. 

 

 

 

 

 

 

 

Use pequenos 
anéis que não 
acertem nas 
estacas!  

Lance uma 
bola 
grande 
num alvo 
pequeno! 

Estacas curtas para que 
os anéis saltem para fora! 



 

 

EQUIPAMENTO 

Faça um painel para lançamento de anéis com estacas espetadas. Coloque pontuações 
muito altas em cada estaca, para tornar o jogo mais atractivo. Coloque o painel num tripé ou 
qualquer outro suporte. Use anéis que possam ser adquiridos com facilidade na sua área. 

ESPAÇO 

Espaço aberto, de preferência ao ar livre, especialmente se estiver vento. 

Baldes ou cestos de basquetebol parcialmente cobertos para as variações. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? (provavelmente estarão todos frustrados) 

• Acham que era possível acertar em tudo neste jogo? Porquê? 

• O que é que fizeram para tentar melhorar? 

• Gostariam de jogar novamente este jogo, da mesma maneira? 

DESPORTO 

SALTO EM COMPRIMENTO (FORA DE ALCANCE) – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

As equipas estão alinhadas em determinado ponto. Uma a uma irão tentar fazer um salto em 
comprimento para atingir um ponto determinado. Certifique-se que esse ponto está fora do 
alcance de qualquer criança. 

Esta actividade pode ser adaptada a crianças com deficiências, substituindo o salto, pela 
tentativa de alcançar um objecto que está fora do seu alcance. 

EQUIPAMENTO 

Linhas para marcar o chão 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DA ACTIVIDADE 

• Alguém conseguiu o objectivo? Porque não?  

• Como é que se sentiram a fazer tanto esforço para nada?  

• Acham justo que aqueles que quase tocaram no objectivo tenham ficado de fora como 
aqueles que ficaram muito longe? 

DESPORTO 

FUTEGOLFE - TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Cada jogador tem uma bola. O treinador prepara um circuito de golfe à volta do campo de 
jogos, usando cones ou arcos para similar os buracos. Cada jogador contabiliza a sua 
pontuação, e o que tiver menos pontos ganha.   

Coloque a 
estaca a 5 m 



VARIAÇÕES 

Crie fronteiras para o circuito de modo a desclassificar quem as ultrapasse. 

Este desporto pode ser adaptado a crianças com deficiências motoras, criando um espaço 
com muitos buracos. 

EQUIPAMENTO 

Bolas, cones/arcos 

ESPAÇO 

Espaço aberto 

Comece a actividade com as crianças todas ao mesmo tempo a tentar chutar a bola para o 
buraco seguinte, ou com 3 crianças ao mesmo tempo a acertar no mesmo buraco.  

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiram a chutar a bola para o buraco? (Foi aborrecido? Porquê?) 

• Como é que se sentiram quando acertaram? E quando erraram? 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Alguns de vocês jogaram melhor do que outros nestes jogos, mas nenhum foi perfeito. 
Alguns de vocês esforçaram-se mesmo muito, e isso é óptimo. Pode ser muito aborrecido 
quando tentamos ser os melhores mas não conseguimos. Convide as crianças a partilharem 
as suas experiências dentro ou fora do contexto desportivo. 

3. HISTÓRIA DE PAULO (1ª PARTE) 

15 MINUTOS … 

Há muita gente que se esforça mesmo muito para serem boas pessoas. Eles tentam 
respeitar as regras todas, e até acham que são melhores do que aqueles que não as 
cumprem. Talvez pensem que isso é suficiente para Deus aceitá-los. Eu gostava de saber o 
quão bons podemos ser, que seja suficiente para Deus. Vamos lá descobrir! 

Lembram-se de Paulo, ontem? Uma das coisas que ele não vos disse foi que, antes de 
conhecer Jesus, ele achava-se suficientemente bom para Deus. Ele cumpria todas as leis e 
pensava que isso impressionava Deus. Ele julgava que quando Deus visse a quantidade de 
leis que ele obedecia, Deus ficaria orgulhoso dele. Mas um dia, ele descobriu o que é que 
Deus pensava acerca disso. Por isso vamos lá falar com o Paulo, para saber mais acerca da 
sua história. 

 

HISTÓRIA DE PAULO 

Prepare um adulto ou uma criança mais velha para apresentar a história de Paulo, na 
primeira pessoa. Para despertar o interesse e envolver todos, sugerimos algumas cenas. 
Podem ser feitas silenciosamente, com sombras ou de qualquer outra forma. Nestas cenas 
os actores devem vestir-se como Paulo. 

  

Olá. O meu nome é Paulo. A minha vida começou normalmente como acontece com todos, 
mas um dia aconteceu uma coisa que mudou tudo! Foi a coisa mais fantástica que me podia 
ter acontecido.  

…. Deixem-me começar do princípio. Nasci na cidade de Tarso, não muito longe do Mar 
Mediterrâneo. Acho que hoje aquela área chama-se Turquia (se usarem um mapa, Paulo 
pode apontar). Mais tarde a minha família mudou-se para Jerusalém. Lembro-me da escola 
muito bem. Alguns de vocês não gostam muito da escola, mas eu gostava muito!  



(Cena 1 – jovens sentados no chão em círculo, ouvindo um professor com um pergaminho.) 

Quando eu era miúdo, eu ia à escola a aprendia nas aulas acerca de Deus, pelos melhores 
professores que havia na altura. Lembro-me de estar sentado no chão, juntamente com os 
outros rapazes, em que formávamos um círculo enquanto ouvíamos o nosso professor a 
ensinar-nos a Palavra de Deus e as Suas Leis. E eu era um bom aluno! Eu esforçava-me 
imenso para obedecer a Deus. Eu também tentava obedecer aos fariseus – eles eram os 
líderes religiosos. Eles tinham muitas outras regras que nós também devíamos obedecer. 
Por exemplo, eu sei que vocês lavam as mãos antes de comer, certo? Isso é para não 
ficarem doentes com os micróbios. Nós tínhamos regras para lavar as mãos, da maneira 
certa. 

(Paulo pode fazer uma demonstração com uma bacia de água.) 

Primeiro tínhamos de medir uma quantidade certa de água pura – o suficiente para encher 
uma casca e meia de ovo – nem mais nem menos! A água era depois derramada em ambas 
as mãos. As mãos eram levantadas para que a água corresse para os punhos. Se a água 
não chegasse aos punhos, as mãos seriam consideradas sujas. Depois havia uma segunda 
lavagem ou até mesmo uma terceira depois das refeições. Tínhamos de fazer tudo muito 
bem! E esta é apenas uma das muitas regras que os fariseus nos ensinavam, para 
mostrarmos a nossa devoção por Deus. Eu admirava esses homens e queria ser como eles!  

(Nenhuma cena.) 

Bem, os anos passaram e eu tornei-me num homem. O dia em que eu me senti mais 
orgulhoso foi quando me tornei num fariseu. Lembro-me como era bom fazer parte daquele 
grupo importante de pessoas, em Jerusalém! Eu só queria agradar a Deus e ser o melhor 
fariseu da cidade. 

Um dia, ouvi uma notícia terrível. Parecia que havia pessoas no nosso meio, que não 
estavam a obedecer o ensino dos fariseus. Essas pessoas tinham-se tornado seguidoras de 
Jesus – aquele que dizia ser o Filho de Deus. Já ouviram falar nele? Convide as crianças a 
contarem o que sabem acerca de Jesus e acrescente aspectos acerca do seu 
ensino/milagres/conselhos, etc. 

 

Sim, esses seguidores de Jesus diziam essas coisas todas – e mais, eles insistiam que 
Jesus tinha ressuscitado dentre os mortos e que o tinham visto vivo. Agora, eles estavam a 
seguir Jesus em vez de seguirem a nós, os fariseus. Eu estava furioso! Como é que eles 
foram capazes de acreditar nessas mentiras todas? Bem, eu sabia que se essas pessoas 
não fossem impedidas, essas mentiras iriam espalhar-se pelo mundo todo. Por isso decidi 
impedi-los eu próprio. 

(Cena 2 – Crentes a serem acorrentados.) 

Onde quer que esses seguidores de Jesus estivessem, eu ia atrás deles. Muitos foram 
presos e outros tiveram de ser mortos. Eu achava que Deus ficaria satisfeito com isso tudo, 
pois eu fazia isso por Ele, e para que as nossas leis se mantivessem puras. Eu tinha um 
grande orgulho naquilo que fazia! Quando se soube que eu andava atrás dessa gente, eles 
começaram a fugir para outros lugares. Imaginem que houve quem fugisse para Damasco, 
mais de 300 quilómetros desde Jerusalém! Deviam pensar que eu não os encontrava! Isso é 
que era bom! Decidi ir lá eu próprio e trazê-los de volta para serem julgados.  

Eu até tinha cartas para os líderes em Damasco, para os poder prender e trazer para 
Jerusalém. Saí bem cedo para Damasco. Viajámos alguns dias até que chegámos perto da 
cidade – foi quando tudo aconteceu. Lembro-me como se tivesse sido ontem! 

 (Nenhuma cena.) 

Lembro-me que era quase meio-dia – o sol estava bem quente. De repente, houve uma luz 
brilhante, muito mais brilhante do que o sol, a bater na minha cara. Era tão forte que eu até 
caí no chão. Então ouvi uma voz, que ainda hoje me arrepio quando penso nisso. Esta voz 
dizia assim: “ Paulo, Paulo, por que me persegues?”  



Eu não conseguia ver nada. “Quem és tu, Senhor?” perguntava eu completamente confuso. 
Nunca mais vou esquecer aquela resposta: “Eu sou Jesus, a quem tu persegues”  

Ficou chocado! Jesus? Este homem estava morto. Ele tinha sido colocado numa cruz, 
durante horas a sangrar. Ele tinha morrido. Ele até tinha sido atingido com uma lança, o seu 
corpo tinha sido sepultado e guardado por soldados. Tinha havido uns rumores que ele tinha 
vivido outra vez, mas sabíamos que era uma mentira.  

Eu comecei a tremer todo. Eu que tinha toda a minha vida tentado ser um bom seguidor de 
Deus. Eu era um fariseu! Eu seguia as Leis – todas elas – o melhor que podia. Eu até tinha 
perseguido os seguidores deste Jesus, pensando que estava a agradar a Deus. Afinal o que 
eu fui fazer! Afinal de contas esses seguidores de Jesus tinham razão. Deus era mesmo 
Deus? E eu andava a atacar o Filho de Deus?  

Outro professor entra neste momento para fazer a aplicação. Paulo fica quieto na retaguarda 
com a cabeça baixa. 

4. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS… 

LIGAÇÃO À DISCUSSÃO 

Paulo tinha orgulho em parecer ser melhor do que todos os outros porque obedecia a todas 
as regras, mais que os outros. Ele estava convencido que era muito bom. Acho que alguns 
de nós se podem comparar a Paulo. Muitas vezes pensamos que somos muito bons, 
melhores do que os outros, mas tal como Paulo, acabamos por descobrir que não somos 
assim tão bons.  

Quando vocês estavam a jogar, talvez pensaram que estavam a jogar muito bem. 
Esforçaram-se muito, mas descobriram que por mais que tentassem, não conseguiam atingir 
o objectivo. Alguns de vocês ficaram frustrados porque apesar de terem chegado bem perto 
da vitória, não foi o suficiente. 

Da mesma forma, as pessoas às vezes acham que são muito boas para Deus.  

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO 

1. Quais são algumas das regras que as pessoas tentam obedecer para agradar a Deus? 

Talvez vocês já tenham tentado agradar a Deus simplesmente por obedecer as regras. 
Talvez até tenham orgulho de como vocês são tão bons, e até gozam com os outros que não 
conseguem ser assim. A verdade é que vocês nunca conseguirão ser suficientemente bons 
para Deus. Essas são as más notícias.  

2. Porque é que acham que as pessoas não conseguem ser suficientemente boas para 
Deus? 

Deus é perfeito, mas nós não somos. Nós somos pecadores. Isso significa que fazemos 
coisas erradas, e muitas vezes não conseguimos parar. Mesmo que tentemos obedecer a 
todas as leis de Deus, nunca conseguiremos fazê-lo na totalidade. E Deus diz que quebrar 
apenas uma lei, é como quebrá-las todas. Deus diz que todos nós somos pecadores, e que 
comparados com Ele, todas as nossas obras são como panos manchados de sangue (Isaías 
64:59). Deus quer que sejamos humildes e reconheçamos, que por muito que nos 
esforcemos, nunca seremos perfeitos como Ele.  

LIGAÇÃO DE VOLTA À HISTÓRIA DE PAULO 

Paulo pensava que por obedecer as regras de Deus – e obrigando os outros a obedecer – 
ele estaria a agradar a Deus. Mas agora ele percebeu que estava completamente enganado. 
Diz-nos, Paulo, o que é que aconteceu depois disso? 

O líder recua enquanto Paulo aproxima-se da audiência para continuar a sua história. 



5. HISTÓRIA DE PAULO (2ª PARTE) 

5 MINUTOS … 

Bem, de repente eu percebi aquilo que o vosso professor acabou de dizer. Eu não andava 
mesmo nada a agradar a Deus! E logo que recuperei a voz, eu perguntei a Jesus o que é 
que Ele queria que eu fizesse, e Ele mandou-me para uma cidade esperar por mais 
instruções. Depois disso, aquela luz desapareceu, e o pior ainda, eu não conseguia ver nada 
– estava completamente cego. Deus ensinou-me a ser humilde e não orgulhoso.  

(Cena 3 – Os companheiros de Paulo ajudam-no a caminhar) 

Eu – Em tempos, um orgulhoso Fariseu, agora tinha de ser conduzido pela mão de outros 
como se fosse uma criança! Os meus companheiros levaram-me para um local na cidade 
onde morava um homem chamado Judas e fiquei lá durante 3 dias, sem comer nem beber, 
porque não conseguia. Aquilo não me saía da cabeça e eu só orava a Deus durante aquele 
tempo. Quando eu pensava em tudo o que tinha feito, ficava tão triste. Eu estava errado. Eu 
pensava que estava a agradar a Deus e era o contrário. Que parvo que eu fui em pensar que 
obedecer uma série de regras faria de mim, alguém agradável a Deus.  

(Cena 4 – Paulo sentado com as mãos na cara) 

Finalmente percebi a realidade. Nunca seremos suficientemente bons para Deus – Ele é 
perfeito, Santo! O Seu Filho, Jesus Cristo, veio de facto ao mundo. Ele viveu uma vida 
perfeita. Ele morreu, não pelos erros que cometeu mas pelos meus e os vossos pecados. 
E… Ele ressuscitou! O Filho de Deus está vivo. Agora eu acredito nisso. Ser aceite por Deus 
não é algo que nós podemos fazer, mas sim aquilo que Jesus fez por nós. Essas são as 
boas notícias. Não preciso de impressionar Deus – nem conseguiria! Eu descobri que Deus 
amava-me tal como eu era. Eu li isso na Bíblia: “Mas Deus mostrou-nos até que ponto nos 
ama, pois quando ainda éramos pecadores, Cristo morreu por nós.” (Romanos 5:8). Ele ama 
cada um de nós tanto! A minha vida mudou completamente naquele dia, que nunca mais fui 
o mesmo. Comecei uma grande aventura com Deus – que vocês vão conhecer estes dias 
nos KidsGames!  

Paulo sai e o líder entra 

LIGAÇÃO À ENTREVISTA 

Que grande história! Estou cheio de vontade de ouvir acerca destas aventuras de Paulo com 
Deus. A vida de Paulo mudou quando ele aprendeu a ser humilde e aceitar a verdade acerca 
de Jesus.  

Tal como Paulo, muitos atletas lutam com o orgulho e precisam de aprender a ser humildes 
acerca das suas habilidades. 

Imaginem um atleta que pensasse ser melhor do que todos os outros. Como é que acham 
que a humildade podia ajudar esse atleta a ter mais sucesso? 

Convide crianças para responder. 

Chandra Wijaya pode falar-nos disto. Ele é um duplo ouro (olímpico) na modalidade de 
Badmington, e é da Indonésia. 

6. ENTREVISTA 

CHANDRA WIJAYA 

Lembras-te de algum momento na tua vida de atleta, em que pensavas que estavas 
certo, mas afinal andavas enganado?  

 



Sim! Nos jogos olímpicos, nas finais, quando a partida estava a chegar ao fim. Para mim, o 
volante que eu bati, estava dentro da linha, mas o juiz de linha disse que era fora. Foi terrível 
porque eu sentia o meu país em cima dos meus ombros. Para eles, eu tinha de ganhar a 
medalha de ouro. E nesse momento eu lembrei-me do que o pessoal dos Ministérios 
Desportivos da Indonésia me tinham dito acerca de um versículo da Bíblia, em Colossenses 
3:23, em que Paulo diz: “o que fizerem, façam-no de todo o coração, como se estivessem a 
servir o Senhor e não os homens”. Assim, embora eu achasse que estava a ser tratado 
injustamente pelo juiz de linha, eu consegui controlar-me e ficar calmo. 

 

Nós estamos a aprender acerca de heróis que foram humildes. Como é que aprendeste 
a ser humilde? 

 

A Bíblia dá muitos exemplos de pessoas de sucesso, que eram humildes. Uma delas foi 
David, que é o meu favorito. Mesmo sendo rei, ele queria se humilhar perante Deus, à frente 
de toda a gente. Eu tenho a certeza que ele sabia que era Deus que lhe dava o poder para 
ter sucesso. Assim eu aprendi que é Deus que me deu os talentos e o sucesso, por isso, 
porque é que devo ser eu a ficar com os louros? É Deus que me dá o sucesso, por isso a 
glória deve ser para Ele. 

 

Diz-nos como é que Deus se tornou real para ti, quando eras tentado a ser orgulhoso. 

 

É verdade que depois da vitória, nos jogos olímpicos, muitas pessoas e jornalistas vieram me 
dizer que eu era muito bom. A minha resposta era que tudo vinha de Deus. Eu apenas podia 
fazer aquilo que as minhas capacidades deixavam. Eu sou uma pessoa normal. Deus é que 
é muito bom e extraordinário. 

 

Fala-nos da tua decisão em ser um seguidor de Jesus. 

 

Eu cresci numa família que não dava muito valor às coisas de Deus, mas como a escola 
onde eu andava ensinava valores de Jesus, eu cresci com bastante fé em Deus. O meu 
versículo bíblico favorito fala da importância de ser um seguidor de Jesus. Ele diz: “Que 
aproveita a alguém ganhar o mundo inteiro, se acabar por perder-se?” (Lucas 9:25) Rexy 
Mainaky, campeão duas vezes do mundo e de Inglaterra, em Badmington, disse-me como 
ser um seguidor de Jesus, e ajudou-me a fazer uma oração a Jesus, em que pedi perdão 
pelos meus pecados e pedi-lhe que entrasse no meu coração. 

 

Estás envolvido nalgum trabalho cristão? 

Eu faço trabalho social em Cirebon, perto de Java, onde moro. Mas não é muito tempo, 
porque praticamente eu vivo no Centro de Treinos de Badmington, em Jacarta. No futuro, 
estou a pensar em construir um centro de trabalho social porque acho que é isso que Deus 
quer que eu faça. 

 

Queres dar alguma sugestão para estes jovens praticarem desporto? 

Comecem com coisas leves, como correr e nadar.   

O grande quadro 
Apresente a 2ª peça: humildade.   
Humildade significa que tu vês a ti próprio – as tuas qualidades  
e as tuas fraquezas – como Deus vê.  Destaca que isto  
é importante no desporto como é na vida.   
(vê o Apêndice 2.1 para o puzzle) 



 

Chandra Wijaya aprendeu a ser humilde perante Deus. 

Tudo começou quando ele confiou em Jesus como seu Salvador. Só nessa altura é que 
Deus o podia tornar na pessoa que Ele queria que ele fosse. Assim que nós nos tornamos 
membros da sua equipa de seguidores, Deus pode mudar a nossa vida completamente! 

7. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS… 

“É que quem vive unido a Cristo torna-se uma pessoa nova. As coisas antigas 
passaram. Tudo é novo. Isto é obra de Deus que, em Cristo, nos reconciliou 
consigo…” (II Coríntios 5:17-18a) 

Quando alguém se junta à equipa de Jesus, torna-se uma nova pessoa. Estar reconciliado 
com Deus significa estar em paz com Ele – deixar de ser inimigo de Deus. 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Conforme a idade do grupo ensine apenas a parte mais importante do versículo ou a 
totalidade. 

Escreva todas as palavras em pequenas frases (‘É que quem” “vive unido” etc.), e coloque-
as num envelope com o título “JESUS”. Esta é uma mensagem especial para quem pertence 
à equipa de Jesus. À medida que as frases forem sendo tiradas, as crianças podem pô-las 
na ordem correcta.  

8. ACTIVIDADE EM PEQUENOS GRUPOS 

15 MINUTOS… 

Divida o grupo em pequenos grupos. Dê a cada grupo duas folhas grandes de papel e um 
marcador. Cada folha de papel deve ser dividida em duas secções. À esquerda escreva 
“Antes” e à direita escreva “Depois”.  

Peça às crianças para pensarem acerca de Paulo antes de se tornar um seguidor de Jesus, 
e que escrevam no papel as atitudes que o caracterizavam. Faça o mesmo acerca das 
características que caracterizavam Paulo, depois dele se ter tornado um seguidor de Jesus. 
(Exemplo: Antes— orgulho; depois— humildade.)  

Na outra folha de papel, peça às crianças que escrevam acções e atitudes nas suas próprias 
vidas que as possam caracterizar antes e depois de se terem tornado seguidoras de Jesus. 
Discuta cada uma delas, destacando a mudança que deve ocorrer nos pensamentos, 
sentimentos e acções. 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Peça aos mais novos para desenhar em vez de escreverem. 

Se tiver pouco tempo, divida o grupo em dois subgrupos. Com um subgrupo pensando 
em Paulo, e outro em nós próprios. Após alguns minutos, peça aos grupos para 
compartilhar as respostas.   

Após esta actividade, junte todos para o desafio final. 

9. DESAFIO 

5 MINUTOS… 

Tens visto uma série de maneiras através das quais Deus pode mudar a forma como pensas, como sentes e ages. 
Estas mudanças não podem acontecer na tua vida a não ser que coloques a tua confiança no Senhor Jesus como 
teu Salvador. Primeiro precisas de reconhecer perante Deus que és um pecador. Depois precisas de acreditar que 
Jesus foi crucificado e morreu para pagar pelos teus pecados, e ressuscitou. Confia em Jesus para te perdoar os 
pecados. A bíblia diz: “Crê no Senhor Jesus e serás salvo” (Actos 16:31). Ele te dará uma nova vida com Ele. 
(Termine convidando as crianças a repetirem o versículo para decorar, mais uma vez). 



Convide qualquer criança que queira falar consigo acerca de se juntar à equipa de Jesus, a 
se dirigir a um líder ou a outro local indicado. Talvez queira desafiar crianças que queiram 
saber mais acerca de como Deus pode mudar as suas vidas, tornando-os mais humildes, em 
vez de orgulhosos. 

 
 



3 
Eu quero ser o melhor 

…porquê deixar os outros jogarem?  
Actos 9:23-31 

 

ENSINO PRINCIPAL 
Aqueles que pertencem a Jesus seguem o seu exemplo aceitando os outros com 
generosidade e bondade. 
PENSAMENTO CHAVE: 
Compaixão 
VERSÍCULO PARA DECORAR: 
Filipenses 2: 3b-4 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

A maior parte dos desportos é competitiva. Mas alguns deles não são, e nesse caso, é 
importante que todos os membros colaborem com aqueles com quem estão a jogar e não 
contra eles. O mesmo se passa nas equipas: não podemos escolher quais colegas vamos 
ajudar e quais não vamos ajudar.   

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

É compreensível que os cristãos não acreditem que os seus adversários possam ser agora 
seus colegas de equipa. A natureza humana julga as pessoas duramente sem acreditar que 
elas podem mudar, ou que elas podem ter tanto valor como nós. 

Jesus é o nosso exemplo. Ele é Deus, mas apesar disso escolheu tornar-se como nós, para 
que nós pudéssemos ter um relacionamento com Ele. Fazendo isso, demonstrou o tipo de 
humildade e amor que devemos mostrar uns aos outros. Para aqueles que seguem a Jesus, 
não há espaço para criticar os outros sempre que queremos defender a nossa opinião.     

Em qualquer uma das unidades, é extremamente importante que haja consistência entre 
aquilo que dizemos e a forma como nos relacionamos com as crianças. Não podemos 
ensinar esta unidade com integridade se as nossas acções mostrarem que valorizamos 
umas crianças mais do que outras. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

As crianças criam “grupinhos” muito facilmente, que podem magoar outras crianças sem se 
aperceberem das consequências. Esta unidade ajudará as crianças a pensarem nos 
sentimentos dos outros de uma forma que desafie as suas atitudes e comportamento.  

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças irão participar em actividades que exigirão delas atitudes para com aqueles que 
são diferentes.  

 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças vão conhecer a luta que os cristãos tiveram de enfrentar ao aceitarem Paulo, 
como novo membro da sua “equipa”. 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças irão desenvolver atitudes que resultarão num comportamento de aceitação e 
generosidade mais do que exclusão e egoísmo.  



PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Ensaie as instruções sobre os jogos 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna todo o material 

• Reúna muitos jornais desportivos e altere a 1ª página de um delas, conforme se 
descreve a seguir. 

• Prepare crianças/líderes para serem vendedores de jornais 

• Prepare cartolinas para os testes 

• Prepare crianças/líderes para fazerem de jornalistas 

• Prepare os desenhos – fotocopie em tamanho grande ou ensaie para que sejam 
desenhados à frente das crianças 

• Prepare o versículo para decorar 

• Prepare materiais para as actividades 

• Ensaie a entrevista 

• Pense num projecto de compaixão 

• Prepare a peça do Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e ‘aquecimento’ - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 30 minutos  

3 Edição Especial 1-15 minutos  

4 Edição Especial 2 & Revisão – 15 minutos  

5 Jornalistas - 10 minutos  

6 Discussão em grupos -10 minutos  

7 Versículo para decorar - 10 minutos  

8 Entrevista - 5 minutos  

9 Actividade em grupo - 15 minutos 

10 Desafio - 5 minutos  

 

1. BOAS VINDAS E  “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  



Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

JOGO 

VOLEIBOL ZONZO – MAIORES DE 7 

DESCRIÇÃO 

Prepare um jogo de voleibol de acordo com as regras normais. Adapte as regras às idades. 
Por exemplo, os mais novos podem apanhar a bola e lançá-la para o outro lado ou com mais 
de 3 toques dentro da equipa. O que está a servir, conforme a sua idade, pode lançar a bola 
ou fazer um serviço “por cima”, etc. Depois de alguns minutos, tape a vista do servidor e 
faça-o girar à volta de si mesmo 5 vezes, ou aquelas necessárias para o desorientar. Sem o 
posicionar de frente para a rede, prossiga com o jogo normalmente. Os pontos contam-se 
para a equipa que ganha o ponto, mesmo que não esteja a servir. O serviço deve rodar a 
cada ponto para que todos possam servir pelo menos uma vez. Se o tempo permitir deixe-os 
jogar livremente sem as alterações ao jogo. 

EQUIPAMENTO 

Vendas para cada equipa, bola de voleibol, rede, e marcas no chão se o campo não estiver 
marcado. 

ESPAÇO 

Preferencialmente um campo de voleibol, ou então um campo plano. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiram antes de chegar a vossa vez de servir? 

• Como é que se sentiram a servir daquela maneira? 

• O que é que podiam fazer para servir melhor? 

DESPORTO 

BOLA RÁPIDA: MAIORES DE 8 

DESCRIÇÃO 

Este jogo pode ser jogado de muitas maneiras, mas há uma variação que exigirá que os 
jogadores joguem com os seus colegas de equipa. É muito similar ao futebol americano ou 
ao Ultimate. Têm de haver duas equipas num campo que não deve ser maior que um campo 
de futebol nem menor que um de basquetebol. As equipas jogarão com o objectivo de 
colocar a bola (preferencialmente de futebol) numa baliza ou qualquer outra marca 
identificada.  



O jogo começa com um jogador de cada equipa no centro do campo, em que o árbitro lança 
a bola ao ar (como no basquetebol) e os jogadores tentam passar a bola para os seus 
colegas de equipa. A bola movimenta-se pelo ar, de jogador para jogador, e não pode tocar 
no chão, senão passa para a outra equipa. Um jogador com a bola não pode correr mais de 
cinco passos, sem a passar para outro colega. (Para os mais novos, pode deixá-los dar mais 
passos, ou permitir um toque no chão)   

A equipa que está a defender tem de tentar interceptar a bola sem tocar nos jogadores, 
senão é falta. As faltas são marcadas com um lançamento livre, para os colegas ou para a 
baliza.  

Se estiverem a jogar num campo de futebol, cada equipa deve ter 12 jogadores pelo menos, 
e um guarda-redes. Nos campos de basquetebol, a equipa dos mais novos deve ter 8 
jogadores em que um deles é o guarda-redes. 

VARIAÇÕES 

Para criar um ambiente de “aceitação geral”:  

Antes que haja um remate, a bola tem de passar (apanha a bola, segura, dá os passos e 
passa a bola) por um número mínimo de jogadores (por exemplo 3 quartos do nº de 
jogadores). 

Defina jogadores que só podem correr com a bola e outros que só podem passar a bola, e 
outros que só podem rematar. 

Conte quantos jogadores diferentes tocam na bola antes de marcar. Esse número será o 
número de pontos que a equipa ganhará, se marcar. Se perderem a bola, começam outra 
vez do zero. Dê limites superiores para o número de passagens permitidas. Aumente a 
dificuldade conforme as idades. 

EQUIPAMENTO 

Bola de futebol, balizas, coletes para identificar as diferentes equipas, marcas para o campo, 
se necessário. Identificadores para os jogadores que só podem fazer uma tarefa. 

ESPAÇO 

Campo de futebol ou basquetebol, ou outro espaço aberto. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que sentiram a responsabilidade de passar a bola por um número certos de 
jogadores? 

• Como é que sentiram quando alguém se esqueceu, e rematou antes de ser permitido? 

• Quando vocês tinham a bola, em que é que tinham de pensar? 

• Quando eram vocês que podiam marcar, ou correr, o que sentiam? Permita uma 
resposta de cada. 

• (para a variação) Como é que se sentiram quando tinham passado a bola o número 
certo de vezes para marcar? O que sentiram quando alguém não quis passar a bola? 

JOGO 

CORRIDA DE EQUIPA – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Divida as crianças em grupos de 6-8 em que as idades estejam misturadas. (para que haja 
equilíbrio entre todas, peça aos líderes que separem as equipas e formem-nas 
equilibradamente) 

Cada grupo deve formar um círculo, com todos virados para o centro, unidos com os braços 
entrelaçados nos ombros uns dos outros.  



Alinhe os grupos na linha de partida e marque a “meta” a uns 10-20 metros de distância. À 
partida, eles devem correr, como um grupo, até à meta. Não se podem desmembrar e têm de 
usar uma velocidade que dê para todos. Alguns irão correr de costas. 

VARIAÇÃO 

Para aumentar a dificuldade e desafiar ao trabalho de equipa, ate as pernas dos jogadores 
que estão lado a lado, de modo que fiquem aos pares. Isto requer que cada equipa tenha um 
número par de corredores. 

Nalguns casos, crianças com deficiências devem ser colocadas em sítios estratégicos para 
poderem ser ajudadas. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

EQUIPAMENTO 

Linha de chegada e meta. Pedaços de tecido para a versão mais difícil. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que a vossa equipa fez para conseguir chegar à meta? 

• Como é que se sentiram a jogar com crianças de outras idades? 

 

 

DESPORTO 

FUTEBOL NUMERADO – MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Divida os jogadores em equipas pares. Numere cada um dos jogadores de cada equipa. Os 
jogadores podem se movimentar e passar a bola pela ordem que o treinador disser 
(1,2,3,4,5,.. ou 5,4,3,2,1,.. pares e ímpares, etc.)   

Depois de cada equipa ter definido a ordem de movimentação, devem competir entre si para 
ver que consegue desempenhar os seus movimentos mais vezes no menor espaço de 
tempo.   

Se tiver crianças com deficiências, deve colocá-las no início ou no fim do circuito. 

VARIAÇÕES 

As equipas têm o seu próprio espaço.   

As equipas têm de partilhar o espaço, e não impedir os outros. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano  



EQUIPAMENTO 

Bolas de futebol 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Qual era o segredo para ganhar este jogo? (Destaque que cada jogador é importante 
para a equipa alcançar o objectivo. Por isso cada jogador tem de ser encorajado pelo 
resto da equipa, e a equipa tem de trabalhar junta mesmo que haja alguém que não é 
tão bom.) 

DESPORTO 

EXERCÍCIO DE PASSES DE BASQUETEBOL – MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Coloque os jogadores em círculo e deixe que passem a bola entre si, sem que ela toque no 
chão. 

Cada jogador pode passar a bola como quiser (podem ser ensinados os vários passes de 
bola).  

Todos os jogadores têm de receber pelo menos 2 passes de bola. 

A actividade termina quando todos tiverem recebido o número mínimo de passes. 

ESPAÇO 

Espaço aberto 

EQUIPAMENTO 

Bola de Basquetebol 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu esta actividade? Foi fácil de fazer? 

• Jogaram todos bem? 

• Achas que os diferentes tipos de passe afectaram a rapidez do exercício? Tiveram 
problemas a receber algum tipo de passe? 

• Num jogo de basquetebol o que é que acontecia se todos passassem a bola da 
mesma maneira? 

3. EDIÇÃO ESPECIAL 

15 MINUTOS… 

No momento em que as crianças se preparam para a próxima actividade (enquanto se 
juntam para a descoberta bíblica), uma criança/líder aparece de repente com uma 
quantidade de jornais a anunciar uma edição especial e a gritar:  

“Noticia de última hora” – Jogador vai para o inimigo: Luís Figo contratado pelo Barcelona.    

(Escolha nomes e noticias que despertam a atenção das crianças) O jornal que está à vista 
deve ter este título na primeira página. 

Divida as crianças em dois grupos: um grupo de apoiantes do Barcelona; o outro com 
apoiantes do Real Madrid.   

Com a ajuda dos líderes, ajude as crianças a argumentarem as suas opiniões. Por exemplo: 

Real Madrid: Ele é um traidor; vai-se arrepender; etc.… 

Barcelona: Ele não faz cá falta; nunca devia ter saído daqui; etc.… 

Acham que o Figo ia gostar mais das respostas de quem? Do Real Madrid ou do Barcelona? 
Peça opiniões. 



Se vocês pertencem – ou apoiam – determinada equipa, é muito importante que aceitem as 
opiniões uns dos outros. Nestes jogos que jogámos, vimos que éramos todos diferentes: 
tínhamos diferentes tarefas, diferentes idades, e por aí fora. Mas o importante é que 
estávamos todas a jogar numa equipa. Claro que haviam alguns que nós não conhecíamos 
bem; ou alguns que até nos chatearam um bocadinho! Se nós não confiarmos uns nos outros 
e não nos ajudarmos uns aos outros, para fazermos o nosso melhor, a equipa não jogará 
bem.    

Quando jogámos estes jogos, aprendemos que temos de nos ajudar e encorajar uns aos 
outros, mesmo que sejamos todos diferentes. 

Como é que se sentiriam se a vossa equipa assobiasse em vez de vos apoiar?   

4. EDIÇÃO ESPECIAL 2 

15 MINUTOS 

Interrompa a discussão com mais uma Noticia de última hora: Fariseu vai para o inimigo – 
Paulo junta-se à equipa de Jesus!   

O vendedor segura o jornal com a notícia bem visível na primeira página. 

O líder continua:  

Realmente, isto é fantástico. Alguma coisa aconteceu a Paulo – alguma coisa mudou a sua 
vida! Este jornal traz a história toda. E trás um concurso especial sobre Paulo: Ou vais ou 
ficas! 

REVEJA O JOGO: VAIS OU FICAS  

Prepare 10 cartas— cinco com “Vais” e cinco com “Ficas”. As cartas estão em branco do 
outro lado. Alguém baralha as cartas e segura nelas com a parte em branco para cima. 
Divida o grupo em duas equipas: Real Madrid e Barcelona. Dê-lhes algum tempo para 
prepararem um grito. 

Faça perguntas individuais a cada equipa alternadamente. Quando a criança responde certo, 
ela escolhe uma carta. Se disser “Ficas”, a criança volta para a equipa. Se disser “Vais”, a 
criança passa para a outra equipa. Depois de todas as perguntas, a equipa com mais 
crianças ganha.  

PERGUNTAS:  

• De que cidade era Paulo? (Tarso)  

• O que é um Fariseu? (Um líder religioso judeu que guarda as leis e as tradições)  

• Porque é que Paulo odiava os cristãos? (Eles seguiam a Jesus e não os ensinos dos 
Fariseus)  

• O que é que Paulo ia fazer a Damasco? (Prender os cristãos)  

• O que é que aconteceu a Paulo no caminho para Damasco? (Jesus falou com ele)  

• O que é que Paulo percebeu quando Jesus falou com ele? (Que Jesus era o Filho de 
Deus e que estava vivo)  

• O que é que Jesus mandou Paulo fazer? (Ir para a cidade e esperar instruções)  

• Porque é que Paulo teve de ser levado para a cidade? (Ele ficou cego)  

• Como é que esta experiência mudou Paulo? (Ele tornou-se num humilde seguidor de 
Jesus)  

• Que coisas é que Deus pode querer mudar em nós, quando nos tornamos crentes? 
(As nossas atitudes, palavras acções, etc.)  

Pergunte àqueles que mudaram de equipa, o que sentiram. Pergunte à equipa para onde 
eles se mudaram, se sentiam que eles pertenciam à sua equipa. 



Bem, eu gostava mesmo de saber o que sentia Paulo, agora que estava na equipa dos 
seguidores de Jesus. Até gostava de saber o que é que os seguidores de Jesus achavam de 
Paulo – afinal de contas, uns meses antes, Paulo tentava prendê-los, ou até mesmo matá-
los! O que é que terá passado pela cabeça daqueles cristãos? 

5. JORNALISTAS 

10 MINUTOS … 

Bem, não se preocupem, porque este jornal enviou jornalistas para fazerem entrevistas 
exclusivas àquela gente. Eles não deixaram tirar fotografias (também ainda não tinham sido 
inventadas as máquinas!) mas os nossos artistas fizeram alguns retratos à mão. 

Os desenhos não pretendem representar ninguém em particular mas sim as suas emoções: 
preocupados, excitados, espantados, zangados, amedrontados, com ciúmes, e alegres. Os 
desenhos estão disponíveis no Apêndice dos Visuais. São fáceis de copiar para que todos 
possam ver as expressões. Pode ser que haja alguém com habilidade para os desenhar no 
momento da história.   

Os jornalistas devem recorrer às suas notas, para se recordarem das suas entrevistas. Cada 
um deles deve estar muito orgulhoso por ter conseguido trazer notícias frescas. 

COMO DESENHAR CARAS…… 

 

 

 

 

 

1.     2. 

 

 

 

 

 

 

 

3.     4. 

 

Jornalista 1: 

O meu trabalho era encontrar um homem chamado Ananias porque todos diziam que ele 
tinha estado com Paulo logo a seguir dele ter mudado de equipa. Posso-vos dizer que não foi 
nada fácil de o encontrar, até porque os seguidores de Jesus tinham algum medo das 
autoridades, e eu até compreendo porquê.   

Seja como for, lá o encontrei – ele não estava muito longe do local onde Paulo ficou quando 
chegou a Damasco. Ananias disse-me que tinha recebido uma mensagem. Imaginem de 
quem: de Deus!   

Deus disse: ‘Ananias! Vai à casa de Judas e pergunta por um homem de Tarso, chamado 
Paulo. Ele está a orar e Eu mostrei-lhe que tu irás lá e o curarás da cegueira.”  

Bem, Ananias admitiu que estava com um bocado de medo. 

Desculpa-me Deus, disse ele, mas eu ouvi dizer que este homem não é nada meigo. Ele tem 
feito coisas horríveis aos crentes em Jerusalém. Ele veio cá para prender os teus seguidores, 
sabias?! ‘ 



‘Sim, é esse mesmo, disse Deus, mas faz o que eu te digo – Eu escolhi este homem para 
falar aos outros acerca de mim.’ 
Então Ananias foi e fez exactamente aquilo que Deus lhe tinha dito para fazer, mesmo que 
fosse um bocado assustado. E quando ele chegou ao local onde Paulo estava, colocou as 
mãos em Paulo e disse: “Paulo, tu és meu irmão! O Senhor Jesus, que te apareceu na 
estrada para Damasco, mandou-me cá para que tu pudesses ver de novo, e para que te 
prepares para ir e dizer aos outros que Jesus é realmente o Filho de Deus.’  

Agora é que Ananias começou a ficar entusiasmado. 

Assim que Ananias disse aquilo, Paulo voltou a ver como dantes (Ananias disse que havia 
uma coisa tipo escamas de peixe a cair dos olhos de Paulo). Depois Paulo foi cheio do 
Espírito Santo. Os seguidores de Jesus disseram que é isso que acontece quando alguém 
crê em Deus, em Jesus Cristo, e que o Espírito Santo nunca mais sai dele. 

E é tudo o que eu sei – agora tenho de ir para esta notícia sair no próximo jornal. 

Jornalista 2: 

O meu colega não vos contou tudo. Ananias estava contente por Paulo ter mudado para a 
equipa dos seguidores de Jesus. Mas nem todos estavam assim tão contentes! Conheci 
alguns que estavam muito admirados. 

Afinal, eles sabem quem Paulo é! Ele odeia os seguidores de Jesus. E agora anda a dizer a 
todos que devem acreditar em Jesus. Um deles até me disse: (ele lê as notas): “Não era este 
o homem que odiava os seguidores de Jesus? Não veio cá para os prender?” Eles não 
queriam acreditar naquilo que estavam a ouvir e a ver – Paulo tinha mudado completamente! 
Eu acho que eles querem ter a certeza que não é tudo uma mentira para os apanhar. 

Eu cá não tenho muitas certezas. 

Jornalista 3: 

Eu descobri que algumas pessoas estão mesmo zangadas.   

Eu entrevistei pessoas que acham que isto de Jesus é tudo mentira. Os fariseus estão 
furiosos por Paulo os ter deixado para ir seguir Jesus. “Como é que ele pode ter feito uma 
coisa destas?” dizem eles, “Deve estar louco!” De facto, eles estão tão furiosos que até já 
tentaram matá-lo – mas ele conseguiu escapar, e parece que foi para Jerusalém.   

Jornalista 4: 

Isso é verdade! Tenho informações de que ele está a caminho de Jerusalém, por isso fui lá 
entrevistar os seguidores de Jesus – e eles estão assustadíssimos. 

O Paulo que eles conhecem tem sido o maior inimigo dos cristãos. Eu perguntei-lhes se eles 
tinham ouvido falar desta mudança na sua vida, e eles disseram que não acreditam. Eles 
ouviram falar de que ele está a caminho de Jerusalém, mas já disseram: “Se ele tentar falar 
connosco, nós não queremos saber. Não confiamos nele. Achamos que isto é uma 
armadilha.” É assim que eles se sentem, e nem querem ver Paulo. 

Na verdade, quando estava a falar com eles, cheguei a pensar se não seriam ciúmes. Afinal 
de contas, porque é que Paulo havia de vir a Jerusalém tentar ser amigo deles? Eles não 
precisam dele para nada! 

Jornalista 5: 

Eu sei mais que vocês todos. Posso-vos dizer que Paulo já chegou a Jerusalém. E já se 
encontrou com um seguidor de Jesus, chamado Barnabé. Eu entrevistei-o. É uma pessoa 
espectacular. Encorajadora! Está sempre pronto a acreditar no melhor que as pessoas têm 
para dar!   

Barnabé acredita em Paulo e vai ajudá-lo. Ele disse que irá apresentá-lo aos outros 
seguidores de Jesus, e quando eles virem como ele está mudado, eles também o irão 
receber. 

Já agora – tenho mais noticias. Ele mudou de nome. Já não se chama Saulo mas sim Paulo. 



6.DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS 

MUDANÇAS NA EQUIPA 

Coloque-se onde as crianças possam ver os desenhos (ou providencie para cada grupo uma 
cópia dos desenhos, do apêndice dos visuais) 

Se vocês fossem os seguidores de Jesus, qual destas pessoas se pareciam mais convosco? 
Porquê? 

Será que Paulo estava à espera destas reacções. O que é que ele merecia? 

Qual é que acham que o surpreendeu mais?  

Porque é que será que Barnabé e Ananias tiverem atitudes diferentes dos restantes 
seguidores de Jesus. Porque é que eles foram tão simpáticos? 

À medida que a discussão for correndo, destaque que:  

Deus, pelo Espírito Santo, não mudou só a vida de Paulo; Ele mudou também os 
pensamentos de Ananias e de Barnabé. Ele lhes deu compaixão em vez de medo e 
desconfiança. Mais tarde faria o mesmo com o resto dos discípulos. 

Ananias e Barnabé acreditavam que Paulo tinha mudado. Eles queriam dar-lhe as boas-
vindas sem o rejeitar ou colocar de lado. Isso ajudou Paulo. Eles mostraram compaixão. 
Compaixão significa partilhar as dificuldades dos outros e querer ajudar. Barnabé sabia que 
Paulo tinha passado por momentos difíceis, e queria ajudá-lo a ficar melhor. Por isso fizeram 
o possível para ajudar Paulo a ser aceite pelo resto da equipa dos seguidores de Jesus.  
 

O Grande Quadro 
Apresente a 3ª peça: compaixão. Mencione que isto  
Significa ter uma atitude de querer ajudar os outros.   
Esta atitude ajudar-nos-há no desporto, e na vida. 
(veja o apêndice 3.2) 

 

 

7. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS 

É fácil ter compaixão com aquelas pessoas de quem gostamos ou compreendemos. Ananias 
e Barnabé mostraram compaixão a alguém que era difícil de gostar. Mas eles tentaram saber 
como é que Paulo se sentia e acreditar nas mudanças que Deus iria fazer na sua vida. 

Acredito que Paulo tenha aprendido com Barnabé e Ananias. Ele aprendeu que a melhor 
maneira é pensar nos outros e em como é que eles se devem sentir, em vez de pensar 
naquilo que deve ser melhor para nós. Ele escreveu isto: 

“…considerem os outros superiores a vocês próprios. Que ninguém procure apenas o seu 
interesse, mas também o dos outros.” Filipenses 2:3b-4 (TPC) 

As partes do versículo podem ser escritas em cartões recortados com a forma de sapatos.   

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Para os mais novos (que aprenderão apenas a 1ª parte do versículo), isto pode ilustrar que 
nós seguimos as pisadas (exemplifique) de Jesus, quando demonstramos compaixão.   

Para os mais velhos, pode mencionar a ideia de que nunca devemos julgar alguém por uma 
coisa que nós não sabemos o que é, nem nunca sentimos.   

Ligue o versículo com o da unidade passada em que Paulo aprende que devemos olhar para 
nós e para os outros, da forma que Deus nos olha. Que a humildade ajuda-nos a colocar os 
interesses dos outros à frente dos nossos.   



Ajude as crianças a decorar o versículo, removendo um sapato de cada vez, após a leitura.   

8. ENTREVISTA 

5 MINUTOS … 

JULIAN BOLLING 

Julian Bolling é um nadador olímpico do Sri Lanka.  Mesmo sendo um atleta de alta 
competição, ele tem tempo para mostrar compaixão aos outros, porque ele é um seguidor de 
Jesus.   

Temos estado a aprender acerca de mostrar compaixão pelos outros. Como é que tu 
fazes isto, no meio onde estás? 

Eu estava numa situação única no meu desporto, porque trabalhava com muitas dificuldades, 
principalmente quando fui para a faculdade. As dificuldades são algo que os atletas não 
podem evitar. Hoje é mais fácil, porque já passei por muitas delas. Onde eu vivo, lá no nosso 
clube, os nossos nadadores vêm dos mais diferentes tipos de locais e situações. Alguns têm 
as necessidades básicas supridas, outros não, e aqueles que têm, ajudam os que não têm. 
Temos nadadores que vieram das zonas mais pobres de Colombo, e nós ajudamos a 
arranjar casa e emprego. Temos nadadores que não têm o que comer, que vêm das aldeias. 
Alguns só precisam de treinar e não pagam nada para isso. Nós ajudamos como podemos. A 
minha mãe está lá todos os dias a ajudar, e a ensinar-nos muita coisa. Temos também a 
oportunidade de compartilhar como os jovens como é que eles se podem tornar seguidores 
de Jesus.  

Diz-nos como é que experimentaste a compaixão de Deus na tua vida.  

Todos passamos por dificuldades. Ir para a América significa muito para um atleta que vive 
fora do mundo ocidental, e eu queria melhorar a minha prestação, quando fui para a 
Universidade. Lembro-me de não ter dinheiro e de comer aveia ao pequeno-almoço e ao 
jantar, e sandes ao almoço, e não me queixava. Durante cinco anos eu lutei para treinar, e 
no final consegui competir numa prova internacional no Sri Lanka, ganhando seis medalhas 
nessa prova, e fazendo tempos que eu nunca tinha feito nos últimos cinco anos. Eu fiquei 
assustado. Lembro-me de ser capitão de equipa na universidade e de ter oferecido a minha 
bolsa de estudo para outro nadador melhor do que eu usar. Deus sustentou-me. 
Experimentei a compaixão de Deus de muitas maneiras na minha vida. Quando o meu jantar 
era aveia, o objectivo era ter alimento no meu organismo, e não importava se era aveia ou 
um belo bife com batatas fritas. 

O que é que te motiva a ter compaixão? 

Eu tento não pensar nisso. Eu só quero que isso aconteça naturalmente. Eu sei que Jesus 
tinha compaixão, tinha tempo para as pessoas. Eu não acho que compaixão seja, por 
exemplo, apenas dar dinheiro para um orfanato. É certamente gastar tempo com um 
orfanato. Dares-te a ti em vez daquilo que tu tens. 

Desde que chegaste ao topo, no desporto, como é que ajudas os mais novos? 

Primeiro tornei-me treinador. Treino muitas crianças, desde nadadores muito bons até aos 
mais simples. Esse é o meu dia-a-dia. Depois isto também é uma oportunidade de ser uma 
influência para os mais novos. Eu faço isso com aqueles que já são seguidores de Jesus e 
tento influenciar os que ainda não decidiram seguir Jesus. 

 

Fala-nos de como decidiste ser um seguidor de Jesus. 



A minha família seguia a Jesus, e ia à Igreja regularmente, mas quando eu tinha cerca de 17 
anos, eu percebi que ir à igreja não é tudo aquilo que Deus quer. Eu descobri que Ele quer 
um relacionamento pessoal comigo. E isso é tão simples. É como convidar alguém para ir a 
nossa casa e ficar. Tão simples como isso – tu convidas Jesus para a tua vida, e Ele perdoa-
te das coisas más que fizeste. Apartir daí Deus está lá para guiar a tua vida e dar-lhe um 
propósito. Eu acredito que Deus fala aos nossos corações e nos conduz a Ele. Talvez Ele 
esteja a falar a algum de vocês neste momento. Podem viver para sempre com Deus se lhe 
pedirem para guiar as vossas vidas. Eu tenho a bênção de ter um relacionamento com Ele, 
que nunca acabará. 

Julian percebeu que precisava de um relacionamento pessoal com Jesus. Vocês 
podem ter este relacionamento com Jesus também. Podem convidar Jesus para entrar 
na vossa vida e perdoar os vossos pecados. Uma vez que tenham esse 
relacionamento com Jesus, Ele vos ajudará a mostrar cuidado e compaixão aos 
outros. 

ORAÇÃO 

Peça às crianças para pensarem em alguém a quem seja difícil mostrar compaixão. Pode ser 
uma criança pouco popular ou com alguma deficiência, ou de diferente meio social. Dê-lhes 
um momento para orarem a Deus que as ajudem a demonstrar algum tipo de compaixão a 
essa pessoa, nos próximos dias. Desafie-as a fazerem isso! 

9. ACTIVIDADE EM GRUPOS 

15 MINUTOS… 

PARA OS MAIS NOVOS 

JOGO DA COMPAIXÃO 

DIVIDA EM GRUPOS DE 6. IRÁ PRECISAR DE UM DADO PARA CADA GRUPO 

FASE 1: FAZ O JOGO 

Ajude as crianças a criarem um grande quadro com casas de jogar, no chão ou numa folha 
grande de papel. Em quadrados diferentes, escreva frases do tipo: Ajuda a tua irmã a 
estudar; compartilha o teu lanche com outra criança; ignora alguém que esteja triste, etc. 

Peça outras ideias às crianças. 

As crianças que decidam o castigo ou o prémio para quem cai nesse quadrado. Por exemplo: 
compartilha o teu lanche – avança dois espaços; ignora alguém – perde a vez; etc.  

FASE 2: JOGA O JOGO 

Cada criança deve ter um marcador. Na sua vez, lançam o dado e avançam o nº de casas. 
Se caírem numa casa com uma das frases, devem fazer o que está lá escrito. Aproveite para 
comentar as atitudes e acções que vão acontecendo.   

PARA OS MAIS VELHOS 

ACTUAÇÕES 

PONHAM-SE NO LUGAR DELE 

Divida as crianças em grupos de 6 e dê a cada grupo um dos seguintes cartões:   

DUAS FASES 

Lê a situação que está no cartão e encena-a e discute-a.   

Depois lê o “pensamento” dentro do envelope nas costas do cartão, pensa na diferença que 
pode fazer, e encena e discute-a com mais compaixão. Tenta pensar numa atitude que ajude 
a pessoa de uma maneira contínua e não pontual. 



SITUAÇÃO 1 

Vocês são um grupo que estão a almoçar juntos. Chega alguém e pede alguma coisa para 
comer. Ele tem mau aspecto. Alguns não ligam, mas alguém tem de o mandar embora.   

Pensamento: esta pessoa não tem comida. Os seus pais estão desempregados e não 
podem pagar o seu almoço, por isso ele só tem uma refeição por dia. 

SITUAÇÃO 2 

Vocês estão a jogar um jogo entre amigos. Duas crianças pedem para entrar no jogo, mas 
elas são muito lentas e vocês não as querem na equipa. Mandam-nas embora. 

Pensamento: estas crianças são novas na área e não conhecem os jogos. Não conseguem 
fazer amigos, porque todos já têm amigos.   

SITUAÇÃO 3 

Vocês suspeitam que um dos vossos colegas fez batota com o trabalho de casa. Juntos 
decidem dizer ao professor. O colega nega mas ninguém acredita nele. 

Pensamento: este rapaz tem muita dificuldade na escola, pois não consegue ler muito bem, 
por muito que se esforce. Ele vive sozinho com o pai e não há ninguém que o ajude a fazer 
os trabalhos de casa.      

SITUAÇÃO 4  

Foram escolhidas duas equipas de futebol para um jogo amigável. Alguém com uma 
deficiência física chega e pede para participar. Vocês dizem todos: Não há nada que alguém 
como tu, possa fazer! 

Pensamento: esta pessoa talvez não possa correr, mas os seus olhos, ouvidos, braços, 
mãos e habilidades mentais estão intactos, e quer ajudar. Têm a certeza que não há nada 
que ela possa fazer? 

SITUAÇÃO 5 

Uma nova família veio morar para o vosso lado. Eles são de outra raça e vestem-se de uma 
maneira esquisita. Eles ficam parados a olhar para vocês a brincarem e a falarem, e vocês 
ignoram-os e às vezes chama-lhes nomes. 

Pensamento: Esta família é refugiada da guerra. Viveram durante dois anos num 
acampamento noutro país, e acabaram de chegar ao vosso país. Eles querem ter amigos 
mas não conseguem porque não sabem falar português. 

Depois de cada situação ser encenada e discutida, discutam juntos (por grupos ou todos 
juntos): 

Que diferença fez conhecer a informação extra? 

Quantas vezes é que nós somos egoístas porque não pensamos nas pessoas, para agirmos 
de maneira diferente? 

É mais fácil ou mais difícil mostrar compaixão em situações em que vocês estão sozinhos e 
não em grupo? Porquê? Como é que vocês, com os vossos amigos poderiam trabalhar 
juntos para ajudar os outros que estão em situações difíceis? 

10. DESAFIO 

5 MINUTOS 

AGINDO COMO JESUS 

Não é fácil fazer o que o nosso versículo para decorar diz, especialmente quando os nossos 
amigos estão perto de nós. Podemos tentar, e isso é bom. Lembrem-se, Ananias e Barnabé 
agiram desta maneira com Paulo, porque o Espírito Santo estava nas suas vidas. Ele 
mostrava-lhes como viver como Jesus, provando-lhes que ninguém consegue mudar sem a 
sua ajuda.   



Lembre as crianças que o Espírito Santo vive nas vidas daqueles que escolheram seguir 
Jesus. Esses são aqueles que já aceitaram o perdão de Jesus. Dê às crianças a 
oportunidade de responderem ao convite de Jesus. 

PROJECTO DE COMPAIXÃO 

Peça às crianças que pensem noutras crianças da comunidade que têm problemas. Ouça as 
sugestões de algumas destas comunidades, acerca de qualquer projecto que poderia ser 
levado a efeito pelas crianças dos KidsGames, mostrando compaixão por essas crianças. 
Este projecto poderia continuar após os KidsGames terminarem. 

DESAFIO 

Algumas crianças podem querer falar mais acerca destes assuntos. Outras podem querer 
falar mais acerca de aceitar Jesus nas suas vidas. Desafie-as a falar com os líderes em 
qualquer altura ou nos locais determinados para o efeito. 

 

 



4 
Eu quero ser o melhor 

…mas às vezes é bem difícil! 
Actos 14:1-20  

 

ENSINO PRINCIPAL: 
Nós podemos confiar na presença e no poder de Deus em todas as situações. 
PENSAMENTO CHAVE: 
Atitude positiva 
VERSÍCULO PARA DECORAR: 
Efésios 6:10 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Nos jogos e desportos, existe a tensão de não saber o que de inesperado pode acontecer de 
um momento para o outro. Às vezes jogamos “às escuras” até que saibamos o que vai 
acontecer ou alguém nos diz alguma coisa, seja encorajamento ou não. Isto pode ser 
excitante ou enervante conforme os casos.   

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Esta história é acerca de uma pessoa real, e dos altos e baixos inesperados da sua vida com 
Deus. Paulo era um seguidor de Jesus que viveu uma vida com muitas oscilações e grande 
aventura! Ele falava das boas novas acerca de Jesus, e muitos acreditavam mas outros não. 
Os descrentes odiavam Paulo e quase o mataram. Deus poupou a sua vida e ele continuou 
positivamente a falar de Deus aos outros.   

Nós temos de manter um certo equilíbrio. Quando as coisas corriam bem, Paulo devia sentir 
o mesmo entusiasmo que nós sentimos. Contudo a sua perseguição era muito forte: temos 
de ter cuidado em não passar a impressão de que ele era uma espécie de super-homem que 
conseguia passar por cima de tudo, por causa da sua atitude positiva! A chave para este tipo 
de atitude estava na confiança que tinha no Espírito Santo que vivia nele, dando-lhe força e 
tornando os impossíveis em possíveis. 

Existem assuntos nesta história que serão mais fáceis de compreender por crianças de umas 
culturas do que de outras, como por exemplo a adoração de deuses. Verifique que dá os 
esclarecimentos necessários à boa compreensão.   

Ao ensinar esta história, pense nas vezes que já precisou manter uma atitude positiva e 
confiar em Deus, perante os desafios da sua vida. Isto permitirá que a história tenha um 
significado especial para si, ao ensinar as crianças a compreender a importância de ser forte 
e de confiar em Deus, perante as adversidades. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Muitas vezes a vida cristã é apresentada às crianças de uma forma pouco equilibrada: ou é 
uma vida cheia de regras, muito chata e aborrecida ou então é um paraíso sem problemas. 
Mas nesta história as crianças serão confrontadas com uma opção de vida que pode resultar 
numa aventura que pode trazer de tudo, desde fama a perseguição. Haverá momentos em 
que as coisas estão a correr muito bem e de repente parece que o mundo todo cai. Podemos 
desistir, ou, nas mãos de Deus, manter-nos firmes perante a tempestade. Podemos confiar 
em Deus para nos ajudar a viver uma vida bem sucedida – mas só Ele sabe que vida será 
essa! 



As crianças compreendem que as pessoas e as circunstâncias mudam de tempos a tempos. 
Uma vezes as crianças são amigas, outras nem por isso. Às vezes a vida pode ser bastante 
dura. As crianças podem ser encorajadas a acreditarem nelas próprias mesmo em situações 
difíceis. Elas devem saber que na vida, nada é fácil. Elas precisam de aprender a ter uma 
atitude positiva sempre, sabendo que podem confiar em Deus para as ajudar em todos os 
momentos, bons ou maus. Se as crianças tocarem em assuntos que precisam maior 
discussão ou aconselhamento, verifique que isso é feito oportunamente.   

PREPARAÇÃO 

TAREFAS 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Ensaie as instruções sobre os jogos 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna todo o material 

• Prepare crianças e líderes para a história narrada 

• Prepare os adereços: faça as pedras com papel amachucado 

• Ensaie a história contada 

• Organize a entrevista e ensaie 

• Familiarize-se com as perguntas para os grupos de discussão 

• Prepare o versículo para decorar 

• Prepare a peça para o Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças vão experimentar actividades que darão destaque ao imprevisto e 
surpreendente.  

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças irão descobrir alguns dos acontecimentos que fizeram da vida de Paulo uma 
aventura. 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças podem confiar na presença e na ajuda do Espírito Santo nos altos e baixos da 
vida. 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e “aquecimento” - 20 minutos  

2 Experimenta Tu!- 40 minutos  

3 História de Paulo – Parte 1 - 15 minutos  

4 Discussão em grupos - 10 minutos  

5 História de Paulo – Parte 2 - 5 minutos  

6 Entrevista - 15 minutos  

7 Versículo para decorar - 10 minutos  

8 Resumo - 5 minutos  

9 Desafio - 10 minutos  



1. BOAS VINDAS E ‘AQUECIMENTO’ 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

JOGO 

CAÇA AO TESOURO – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Divida as crianças em equipas. A cada equipa é dada uma pista para procurar algo no 
recinto do jogo. Quando a equipa encontra o que procura lê o que lá está escrito de forma a 
procurar o próximo objecto, e por aí em diante até encontrar 5 objectos escondidos. Haverá 
um adulto a acompanhar sempre a equipa, para ajudar a decifrar as pistas (apenas se lhe 
pedirem!). Se ao fim de 5 minutos a equipa não conseguir decifrar a pista, pode pedir ajuda 
ao adulto.  

(Uma ou mais pistas devem ser difíceis para que a equipa peça ajuda ao adulto. Isto é 
essencial para o princípio bíblico que iremos ensinar) 

As pistas devem ser dadas às equipas em ordem diferente para que elas não tentem seguir a 
equipa que vai à sua frente.  

Para as crianças que não sabem ler, use desenhos para as pistas. Para os que sabem ler 
pode usar frases ou combinações de desenhos e palavras para tornar o exercício mais difícil. 

Lembre-se de tornar este jogo acessível a crianças com deficiências. 

EQUIPAMENTO 

5 objectos diferentes com pistas escritas, para cada equipa participante. Os objectos têm de 
ser escondidos na área do jogo, antes das crianças chegarem. 

ESPAÇO 

Espaço plano, aberto, com alguns obstáculos, tipo arbustos, postes, etc., onde seja fácil 
esconder os objectos, e que seja delimitado. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como se sentiram quando não conseguia decifrar uma pista? 

• Quando isso acontecia, como se sentiram após receberem a ajuda do adulto? 

• Quando a pista era mesmo difícil, vocês insistiam em descobrir ou pediam logo ajuda? 

• Qual era a importância do adulto andar convosco? 



DESPORTO 

APTIDÕES PARA O FUTEBOL – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Esta é uma boa actividade para o aquecimento. 

Cada jogador tem uma bola. À voz do treinador os jogadores começam a correr e a exercitar 
o controle da bola. Ao mesmo tempo, o treinador dá ordens para eles obedecerem 
imediatamente (mudar de direcção, usar só um pé, etc.).   

Os jogadores têm de ouvir o treinador para saberem o que têm de fazer neste circuito. De 
repente o treinador pode mencionar uma parte do corpo onde eles têm de tocar antes de 
continuar com a bola. A ideia é dar-lhes instruções inesperadas. 

Crianças com deficiências devem ser envolvidas com as restrições e sensibilidades 
necessárias. Podem fazer todos exercícios do chão, para estas crianças, por exemplo, não 
se sentirem inadaptadas. 

EQUIPAMENTO 

Bolas de Futebol 

ESPAÇO 

Espaço aberto  

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Durante o exercício, a que é que vocês prestavam mais atenção? (Naquilo que 
estavam a fazer ou nas instruções que iriam surgir a qualquer momento?) 

• Que aspectos do exercício foram mais difíceis e porquê?  

DESPORTO 

FUTEBOL DE 4 BALIZAS – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Este jogo permite aos participantes tocarem mais vezes na bola e terem mais oportunidades 
de marcar golos. O campo é um quadrado, com uma baliza no centro de cada lado. O 
tamanho deve variar conforme o número de crianças a jogar de cada vez. As balizas não 
podem ter guarda-redes.  

O tamanho de cada equipa depende do espaço disponível. O jogo deve ser jogado com 2 a 4 
equipas ao mesmo tempo. 

O jogo deve ter um tempo limite. A cada equipa é atribuída uma baliza, e as restantes 3 
serão o alvo dos golos. Não existem foras de jogo, e ganha a equipa com mais golos 
marcados.  

Apesar dos jogadores poderem marcar em qualquer baliza, só uma é que conta para a 
pontuação, baliza esta que só o treinador sabe qual é não podendo dar instruções sobre 
isso. A ideia é marcar sem saber se pontua ou não. Só no final, as equipas saberão quem 
ganhou e surgirão surpresas.   

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

EQUIPAMENTO 

Bola de Futebol, balizas (regulares ou improvisadas) 



PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Acharam mais fácil ter mais de uma baliza para marcar? Porquê? 

• Mudariam alguma coisa neste jogo? O quê? 

DESPORTO 

BASQUETEBOL – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Este jogo dura 1 minuto com 5 jogadores. 

O primeiro jogador está no centro do campo e dribla a bola até ao garrafão, onde pára aos 6 
metros e tenta encestar a bola. 

• Se conseguir encestar, apanha a bola e passa-a rapidamente para o próximo jogador. 

• Se não encestar, apanha o ressalto e passa-a para o próximo jogador. 

Esta competição demora apenas 1 minuto. 

A próxima equipa repete o exercício, até que todos tenham participado. 

EQUIPAMENTO 

Bolas de Basquetebol  

ESPAÇO 

Campo de basquetebol – Fechado/Aberto 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Acreditavam que conseguiam marcar dos 6 metros? 

• Acreditavam que a vossa equipa conseguia fazer o exercício dentro do tempo? 

• Podiam prever o que ia acontecer? 

• Acham que não sabendo como ia correr, isso afectou a vossa habilidade para darem o 
vosso melhor? 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Tenho a certeza que vocês acham que todos esses jogos teriam sido mais fáceis se vocês 
soubessem tudo desde o princípio. Às vezes só sabiam no fim, ou sabiam no mesmo 
momento em que tinham de agir. Outras vezes não tinham a mínima ideia do que ia 
acontecer e se era possível fazer tudo bem.   

O importante era continuar a jogar mesmo não sabendo o que vinha a seguir – e ter uma 
atitude positiva, acreditando que iriam ser ajudados quando fosse preciso.  

Tenho a certeza de que Paulo teve momentos em que gostaria de saber aquilo que iria 
acontecer a seguir – mas Deus sempre sabia! 

3. HISTÓRIA DE PAULO (PARTE 1) 

15 MINUTOS … 

Dramatiza a história das aventuras de Paulo em Icónio e em Listra da seguinte forma:   

• Prepare duas crianças/líderes: uma representa Paulo, outra Barnabé.   

• Escolha um narrador: sempre que o narrador fale, as crianças fazem a encenação. 



• Divida o resto das crianças em dois grupos. Um grupo representará as pessoas em 
Icónio. Neste grupo seleccione 3 ou 4 crianças para fazerem de judeus a agitar os 
descrentes contra Paulo. O outro grupo representará as pessoas em Listra. Neste 
grupo, uma criança representará o homem coxo. 

• Coloque líderes com cada grupo para ajudarem as crianças a inter-agirem. É 
importante que estes líderes estejam bem preparados para “influenciar” o resto do 
grupo! 

• Organize o espaço de modo a que os dois grupos estejam distintos e separados, 
e Paulo e Barnabé se mova no meio deles. 

HISTÓRIA DE PAULO (PARTE 1) 

Narrador: Se Paulo acha que a sua vida vai ficar mais calma, agora que foi aceite pelos 
seguidores de Jesus, em breve vai descobrir que se enganou! Agora ele anda em 
movimento! De Jerusalém para Antioquia e agora para Icónio.  

Use o mapa (apêndice 11.3) para indicar estes locais.   

Quando Paulo e o seu amigo Barnabé chegaram à cidade de Icónio, eles encontraram 
“montes” de gente. Paulo começou a falar-lhes de Jesus. Vamos ouvir o que Paulo tinha a 
dizer. 

Ao mesmo tempo que o narrador fala, Paulo e Barnabé aproximam-se do grupo que 
representa Icónio. Quando terminar, Paulo fala ao povo. 

Paulo: Ouçam-me, povo de Icónio. Eu vim cá para vos falar de Jesus. Deus ama-vos muito, 
mesmo muito. Tanto, que Ele enviou o Seu Filho – que é Jesus – a este mundo, para vos dar 
uma vida que nunca mais acaba. Jesus morreu pelos vossos pecados e ressuscitou. Nós 
vimos isso e sabemos que é verdade. Acreditem no Filho de Deus, e serão perdoados. Em 
quem vão vocês acreditar? 

A multidão em Icónio fica agitada com as palavras de Paulo. Dê alguns minutos para as 
pessoas tomarem as suas decisões, falando uns com os outros. A maioria aceita a 
mensagem de Paulo; Paulo e Barnabé vão para casa perto desse grupo. 

Narrador: Imaginem a excitação de Paulo! O povo de Icónio ouviam-no falar e começaram a 
acreditar em Jesus. Todos estão contentes! Fixe, esta vida de seguidor de Jesus é 
fantástica! Faça uma pausa como se estivesse a ouvir um barulho… Esperem! A multidão 
está agitada.   

3 ou 4 líderes (judeus) no meio do povo tentam virar as pessoas contra Paulo, levantando os 
braços, assobiando, etc. 

Alguns dos judeus dizem coisas feias acerca de Paulo. Eles querem mesmo virar o povo 
contra Paulo. Alguns estão a acreditar neles, mas a maioria não. Aí vem Paulo e Barnabé 
outra vez e as pessoas estão a juntar-se. Vamos lá ouvir o que Paulo tem para dizer desta 
vez: 

Paulo: Ouçam-me, povo de Icónio. Já vos disse que Jesus está vivo. E o melhor é que Ele 
está aqui connosco hoje. É o Espírito de Jesus – O Espírito Santo – que vivem em todos 
aqueles que n’Ele acreditam. E é pelo Espírito Santo, que nós temos poder para fazer 
milagres.  

Narrador: O povo estava maravilhado com os milagres feitos por intermédio de Paulo. Agora 
estão a ficar entusiasmados. 

Os judeus descrentes voltam-se novamente para as pessoas tentando convencê-las a 
ficarem contra Paulo.  

Contudo, alguns judeus estão furiosos. Em vez de gostarem de ouvir Paulo, eles até querem 
apedrejá-lo até morrer. Esperem… vai ali alguém a correr na direcção de Paulo (aponte para 
uma das crianças). Ele está a contar a Paulo que planeiam matá-lo… Esperem, parece que 
Paulo está a ir-se embora… Sim, Paulo e Barnabé estão a ir embora. Oh não, de certeza que 
eles não desistiram… 



 

UMA PERGUNTA PARA O GRUPO 

• Pergunte às crianças a sua opinião: 

• O que é que acham? Será que Paulo desistiu? Se vocês fossem Paulo, o que teriam 
feito?   

• Continue com a narração 

HISTÓRIA DE PAULO (PARTE 1B) 

Narrador: Será que Paulo desistiu? Será que decidiu que era duro demais para ele? Vamos 
seguir Paulo e Barnabé até Listra.  

Use o mapa para localizar Listra 

Mais encontros? Oxalá não use o mesmo método, depois daquela confusão em Icónio. 
Espero que alguma coisa seja diferente… 

Paulo: Ouçam-me povo de Listra. Eu vim cá para vos falar de Jesus. O mesmo Jesus que 
vocês sabem que foi morto, foi levantado entre os mortos pelo poder de Deus. Eu sei – eu vi-
o. E Ele transforma vidas. Ele mudou a minha vida completamente. E Ele pode mudar a 
vossa vida se vocês acreditarem n’Ele.   

Narrador: Jesus pode mudar vidas. Essa é a mensagem de Paulo por onde quer que ele 
andasse. Esperem – o que é isto: um homem deficiente? Este não é aquele homem que está 
coxo desde que nasceu? Bem, Paulo falava de Jesus mudar vidas – será que há alguma a 
fazer aqui? 

Paulo aponta para o homem deficiente e manda-o levantar: 

Tu, aí, levanta-te – fica de pé!!  

O homem levanta-se e anda. Anda pelo meio das pessoas admirado por conseguir andar, 
exclamando que nunca tinha feito aquilo antes. (Faça este tempo o mais agradável possível) 
Entretanto, o povo em Listra festeja.    

Narrador: O povo de Listra estava espantado! Pensavam que os seus deuses tinham vindo 
à terra. Sim – estes homens devem ser deuses. Aquele ali (aponta para Paulo) deve ser 
Mercúrio e o seu amigo deve ser Júpiter!  

Peça a algumas crianças nesse grupo gritarem os nomes de Mercúrio e Júpiter.   

Vão oferecer-lhes sacrifícios – eles pensam mesmo que são deuses! Realmente, Listra é 
conhecida pelo seu templo de Júpiter. Lá vai um homem… ele está a dizer a Paulo o que se 
passa. Paulo e Barnabé vão dizer qualquer coisa. O que será? 

4. DISCUSSÃO EM GRUPO 

10 MINUTOS… 

Forme grupos conforme a idade. Para que as crianças possam desenvolver o seu 
pensamento, explique-lhes que a cultura de Listra, adorava outros deuses, e se eles 
entenderam que o Deus que Paulo estava a falar era o único Deus – não há outros!   

PARA OS MAIS VELHOS 

Dê a cada grupo um pedaço grande de papel, e diga-lhes para escreverem o que acham que 
Paulo vai dizer a seguir. Ele só tem 3 frases para explicar o que ele e Barnabé são e como 
foram capazes de curar aquele homem coxo. 

PARA OS MAIS NOVOS 

Dê a cada grupo um pedaço grande de papel, e peça-lhe para desenharem a cena do 
homem a ser curado. Cada criança pode desenhar um personagem, e o líder deve aproveitar 
para relembrar a história, destacando o que é que permitiu a cura do homem.   



5. HISTÓRIA DE PAULO (PARTE 2) 

5 MINUTOS … 

Paulo: Ouçam-me povo de Listra! Não façam isso que nós não somos deuses – somos 
homens como vocês! O milagre que vocês viram hoje, não foi feito por nós. Jesus – o 
Espírito de Jesus que vive em nós – é que fez o milagre. Nós estamos aqui para vos trazer 
as boas novas, para vocês deixarem esses deuses que não têm valor, para o único Deus 
que existe, que criou o céu, a terra e o mar, e tudo o que nele há. 

Narrador: Mesmo assim a multidão não acredita que Paulo não seja um dos deuses! Mas 
esperem, estão a chegar alguns judeus de Icónio.   

O narrador aponta para o grupo de Icónio que tentaram atacar Paulo.   

O que é que eles estão a fazer? Estão a falar com as pessoas. Estão a falar contra Paulo. 
Incrível! Parece que as pessoas mudaram de opinião. Agora estão contra Paulo. Vão 
apedrejá-lo. Oh, não! Estão mesmo a apedrejar Paulo, e ele já caiu…   

Para as “pedras” deixe as crianças usar papel amachucado para atirar. Se acha que pode 
perder o controle do grupo, peça-lhes apenas para simularem. 

Ele está caído… parece que está morto. Oh! Estão a arrastá-lo para fora da cidade e 
deixaram-no lá como morto. Barnabé e alguns dos díscipulos estão lá, mas Paulo está 
mesmo mal. Já viram – em poucos minutos as pessoas deixaram de pensar que ele era um 
deus, para o quererem matar! Será que ele está vivo?   

6. ENTREVISTA 

5 MINUTOS 

JOHN REGISTER 

Prepare um painel de entrevista com 6 pessoas – tipo programa de televisão. As pessoas 
podem ser crianças ou líderes. Alguns serão cristãos. Uma delas será o entrevistado.   

A entrevista não tem de estar confinada a estas perguntas. Mas a ênfase a dar deve ser a 
importância de manter uma atitude positiva perante as experiências da vida. Para os cristãos 
(incluindo o atleta) pode haver oportunidade para compartilhar a sua fé em Jesus.  

Não permita que a discussão fuja do seu objectivo. Seja o moderador quando necessário. As 
respostas devem ser breves. Apenas uma resposta para cada pergunta.   

A vida de Paulo tinha altos e baixos! Num momento, parecia que estava tudo a correr muito 
bem – de repente, parecia um desastre. Se calhar nunca tivemos nesta situação, mas o 
nosso entrevistado de hoje, John Register pode-se lembrar de um momento na sua vida em 
que de repente tudo começou a correr mal. O John é um atleta paralímpico de salto em 
comprimento, medalha de bronze e detentor do recorde nacional americano. Ele foi a 
primeira pessoa a saltar 5.5m sem um joelho. Antes do seu acidente, ele era um atleta de 
topo na sua Universidade. John, como é que reagiste quando as coisas começaram a correr 
mal?    

John: Alguns anos atrás, eu tive um acidente na pista de corrida, e a minha perna teve de 
ser amputada pelo joelho. Eu tinha tanta confiança em Jesus, antes do acidente, que eu 
fiquei logo com a certeza que Deus teria um outro plano para mim. E assim foi mais fácil e 
rápido aceitar esse novo plano.  

Como atleta, que exercício é que recomendas? 

John: Os alongamentos são muito importantes. 

(Demonstre às crianças o que são alongamentos) 

Devemos fazer alongamentos desde os pés até à cabeça. Rotações do pescoço, dos braços, 
do tronco, etc. Há muitos movimentos que devem fazer. Façam-no durante 15 a 20 minutos. 
(Peça a alguém com conhecimentos físicos que explique os exercícios) 



Temos aprendido que é difícil fazermos o nosso melhor quando há coisas na nossa 
vida que mudam de repente. Como é que ter a atitude correcta pode ajudar-nos nestas 
situações?  

(Convide outra pessoa para responder antes do John.) 

John: Eu sempre disse que aquilo que está dentro das pessoas, sai cá para fora quando 
elas são postas à prova. Vocês podem conhecer a atitude de um atleta pela maneira como 
ele se expressa no momento difícil. Um cesto falhado, um remate para fora, uma rasteira – 
vocês ouvem logo tudo a sair cá para fora. Ele sabe que não tem de ser assim. Mas aquilo 
que está na nossa mente, é isso que vem para fora. Eu digo aos meus filhos que gosto de 
encher-me de coisas boas, bons pensamentos. Assim, quando eu me aleijo, sai sempre uma 
atitude positiva… 

Se tiveres um copo com água suja e começares a enchê-lo com água limpa, a suja começa a 
sair, e provavelmente ficará toda limpa. As atitudes negativas desaparecem quando nós 
deixamos que Deus limpe o nosso coração. 

John, como é que o facto de conhecer Deus ajudou-o a lidar com as dificuldades? 

John: Há um versículo na Bíblia, em Filipenses 4:8, que me diz muito. Fala acerca das 
coisas boas em que devemos pensar. Isso elimina muito negativismo, que eu acho que vem 
do medo, principalmente para um atleta. Temos medo de ficar em segundo lugar, e de falhar. 
Acredito que é aquilo que nós decidimos na nossa cabeça que determina como é que tudo 
vai correr. 

Com a ajuda de Deus, eu pude desenvolver uma atitude correcta, que é o mais importante. A 
nossa atitude determina o quão longe nós conseguimos ir, mesmo com dificuldades pelo 
meio. Vai sempre haver momentos difíceis. Tendo uma boa atitude, mesmo sabendo que vão 
aparecer momentos maus, ajudar-nos-á a ultrapassá-los e a ir longe. 

 

O grande Quadro 

Uma atitude positiva é reconhecer que tudo é possível com a ajuda 
de Deus.   
Apresente a 4ª peça do puzzle. (apêndice 4.1) 

 

 

Nem sempre é fácil ter uma boa atitude quando as coisas correm mal. Houve pessoas 
que agitaram o povo contra Paulo e Barnabé. Tiveram algum momento em que 
estavam a fazer bem, mas alguém mentiu sobre vocês para vos criar problemas? Ou 
talvez tenham sido traídos por um amigo. O que fizeram? 

(Convide alguém do painel para responder) 

Claro que também há momentos em que outras pessoas nos ajudam quando estamos 
em problemas. Já aconteceu convosco? 

(Convide alguém do painel para responder) 

Está envolvido nalguma ajuda a pessoas com problemas? 

John: Uma das minhas paixões é ensinar aqueles que perderam membros do corpo, como 
eu, ou outros cuja vida tenha mudado de repente. Por isso falo muito em hospitais – de 
crianças, centros de fisioterapia, com pessoas amputadas, etc.  

Eu acho que é um talento. Se eu soubesse o que sei hoje, eu teria preferido uma amputação 
pelo joelho, em vez de acima do joelho. Então é importante sair e falar com os pais, os 
médicos, e os doentes sobre como é que podemos fazer o melhor com aquilo que temos. 
Isso é compaixão também. 

(Convide alguém do painel para responder) 



Paulo fez o melhor para ser bom para as pessoas – aliás, ele curou uma pessoa. 
Mesmo assim eles apedrejaram-no e arrastaram-no para fora da cidade. Paulo deve ter 
sentido essa injustiça. Já se sentiram injustiçados por alguém? O que fazer nesses 
casos?   

(Convide alguém do painel para responder) 

Na vida, as coisas nem sempre correm como nós gostaríamos que corressem. Mesmo 
que vocês decidam seguir a Jesus, Ele não promete que tudo vai correr bem. A vida de 
John Register é um exemplo disso.   

Algumas pessoas desiludem-nos e outras ajudam-nos tal como Barnabé fez com 
Paulo. Mas há uma pessoa que está sempre connosco e nunca nos deixará.   

John, fala-nos de como te tornaste um seguidor de Jesus. 

John: Eu tornei-me um seguidor de Jesus gradualmente. O meu pai falava na Igreja, por isso 
sempre fui à Igreja desde pequeno. Mas quando tinha 13 anos, fui a um acampamento onde 
eu ouvi um pregador a falar e a convidar as crianças a deixarem Jesus entrar no seu coração 
e guiar a sua vida. Eu sabia que era aquilo que eu queria, naquele dia e naquele momento, 
eu aceitei o presente de Deus, que foi a minha salvação.     

Devo dizer que não houve nada de sobrenatural naquele momento. Mas parecia que um 
peso enorme tinha saído de cima de mim. O que eu sabia é que não queria viver a vida sem 
Jesus.    

Só mais tarde, 9 anos depois, quando casei com a minha esposa Alice, que eu compreendi 
realmente a responsabilidade que era ser um seguidor de Jesus. Se eu queria ser o melhor 
marido do mundo, eu tinha de obedecer a Jesus. Eu tinha de agir como Jesus. Não quer 
dizer que eu faça sempre tudo certo. Mas eu reconheço que o Espírito Santo está comigo, e 
sei que Deus chamou-me para um trabalho especial enquanto estiver aqui neste mundo.  

(Convide alguém, cristão, para responder) 

7. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS… 

Devem estar curiosos com o que aconteceu a Paulo! Será que ele pensou que Deus o tinha 
abandonado? Não, Deus curou-o, e algum tempo depois, Paulo escreveu o seguinte: 

…procurem ganhar coragem, unidos ao Senhor e confiados no seu imenso poder. 
Efésios 6:10 

Escreva as palavras em diferentes pedaços de papel. Dê uma palavra a cada criança 
seleccionada, e peça ao grupo para colocar as palavras na ordem certa, para que faça 
sentido. Quando o versículo estiver a ser dito por todos, a criança com a palavra respectiva 
levanta o seu papel. 

Às vezes vemos coisas que não conseguimos fazer. Às vezes acreditamos que essas coisas 
só podem ser feitas pelos outros. Por exemplo, vocês têm um colega muito bom na escola. 
Ele tem notas que vocês não conseguem ter. Se calhar essa criança faz sempre bem 
enquanto vocês fazem sempre mal. Se confiarmos em Deus e lhe pedirmos ajuda, podemos 
confiar que Ele vai ajudar, porque Deus é de confiança e tem poder para nos ajudar. Paulo 
voltou à cidade onde o tentaram matar, porque ele tinha a força do Senhor, seu Deus.   

Se eu sou um atleta, um estudante, se eu estou triste, eu posso “ter força no Senhor”. Isso 
não quer dizer que vai tudo correr sempre bem. Por exemplo, um atleta pode confiar em 
Deus para lhe dar força, e não ser o melhor atleta do mundo. Muitas vezes isso depende da 
nossa habilidade! Mas com a ajuda de Deus, eu posso sempre fazer o meu melhor! (esteja 
eu em que nível estiver).   

Que diferença faz vocês saberem que o Deus que criou o mundo está sempre convosco? 



Deixe as crianças expressarem sobre aquilo que elas gostariam de ser, e assegure-lhes que 
Deus vive nos seus seguidores, através do Espírito Santo.   

Cole as partes do versículo bíblico numa parede. Isso ajudará os mais novos a decorar.   

8. RESUMO 

5 MINUTOS… 

A aventura de Paulo com Deus ainda agora começou – e já aconteceu muita coisa.  

Se vocês escolherem seguir os caminhos de Deus, também vai ser uma aventura. Algumas 
vezes fazemos o melhor para dar tudo certo, mas os outros continuam a fazer coisas más 
contra nós. As pessoas podem mentir acerca de vocês. As pessoas podem nos deixar 
mesmo depois de nós sermos bons para elas.  

Tal como Paulo, temos uma escolha: desistir ou continuar. Como Paulo, a única maneira de 
conseguirmos aguentar é confiarmos no Espírito Santo que vive em nós, e que nos dá a 
força e a coragem para continuarmos em frente. Podemos confiar no Espírito Santo para 
tornar o impossível em possível. Ele ama-vos. Ele ouve. Ele está sempre presente mesmo 
que nós não o vejamos. Ele pode tornar cada dia uma aventura. 

9. DESAFIO E ORAÇÃO  

10 MINUTOS… 

ORAÇÃO 

Peça às crianças para pensarem em como Jesus estava com Paulo, ao longo da história. 
Ainda que as pessoas o tentassem matar, Jesus poupou a sua vida. Lembre as crianças que 
o mesmo Jesus quer olhar por elas hoje. Ele quer ajudá-las e está pronto a ouvi-las. 
Convide-as a orar a Deus, pedindo ajuda para viver cada dia. 

DESAFIO 

Se querem ter a certeza de que Deus está presente para vos dar as forças necessárias para 
enfrentar os momentos difíceis, lembrem-se do que Paulo fez. Ele aceitou Jesus como seu 
Salvador. Isso significa que Deus – o Espírito Santo – passou a viver com ele. Isso pode 
acontecer convosco, também.  

Desafie as crianças que queiram saber mais acerca de Jesus e de como Ele pode ajudá-las, 
a falar com os líderes, neste momento, ou noutro indicado. 

  

 



5 
Eu quero ser o melhor 

…e não estou sozinho! 
Actos 16:16-40 

 

ENSINO PRINCIPAL: 
Às vezes podemos sentir-nos abandonados. Os seguidores de Jesus descobriram uma 
maneira de serem ajudados, tal como Paulo e Silas faziam. 
PENSAMENTO CHAVE: 
Relacionamentos  
VERSÍCULO PARA DECORAR: 
Gálatas 6:2 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Em muitos jogos, o sucesso dos mesmos depende do entusiasmo e dedicação de toda a 
equipa uns com os outros. Quando as coisas se complicam, é esta relação que nos irá 
encorajar e animar. É o valor desde espírito de equipa que é importante destacar aqui – na 
unidade 6, falaremos novamente nisto, especificamente nas diferentes contribuições que 
cada individual faz.   

Incluir crianças com deficiências aumentará o significado desta lição, de muitas maneiras. 
Aproveite durante as actividades desportivas, para enfatizar a importância de incluir crianças 
com dificuldades em tarefas que elas podem cumprir com eficiência. Destaque as formas em 
como a sua participação serve para beneficiar toda a equipa. 

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Filipos era uma colónia romana e a cidade mais importante da Macedónia. Era também um 
centro de negócios, governo, comunicações e cultura. O ocultismo era um aspecto religioso 
com grande dimensão no mundo romano. Era uma das características daquele século. Paulo 
e Silas estavam apenas a tentar ajudar uma pobre rapariga que era escrava, e que tinha sido 
apanhada nesta falsa religião. O resultado foi a prisão de ambos! Isto pode parecer injusto 
para nós. Além disso, a prisão de Paulo e Silas era contra a lei. Todos os cidadãos romanos, 
como eles eram também, tinham direito a julgamento antes de serem presos. Mas nem as 
boas acções de Paulo e Silas, nem os seus direitos os protegeram desta situação difícil. De 
facto, as acções de Paulo e Silas não eram para agradar a ninguém senão a Deus. Eles 
podiam agradecer a Deus, sabendo que estavam a servi-lo primeiro e continuariam a fazê-lo 
apesar das circunstâncias. Não importa o quão difícil está a nossa vida, ou quão injusta 
possa parecer, nós também podemos agradecer a Deus pelo facto de Ele estar sempre 
connosco, em todas as situações. 

Deus providenciou uma grande ajuda a Paulo e Silas só pelo facto de eles terem ficado 
juntos na mesma cela, lá na prisão. Por se terem ajudado e encorajado um ao outro, foi mais 
fácil falar de Deus aos outros.  

 

Também havia um grande grupo de cristãos fora daquela prisão que estavam a orar por 
estes dois homens. É muito importante que nos lembremos que, como crentes, podemos 
ajudar os outros através da oração. 



ACERCA DAS CRIANÇAS 

Anote algumas das maneiras em que as crianças se podem sentir sozinhas, abandonadas ou 
tratadas injustamente. Pense em como estas crianças podem ser ajudadas ao saberem que 
há outras pessoas que as compreendem ou que estão prontas a ajudar. Pense nisso 
enquanto prepara e ensina as lições, sabendo que algumas dessas crianças estarão a lidar 
com situações bem reais na sua vida. Pense em como pode ajudar essas crianças a 
pensarem em Deus e agradecer-lhe apesar das circunstâncias, mesmo as mais complicadas. 
Pense em como as crianças podem ajudar outras crianças que estejam a viver momentos 
difíceis. Destaque sempre o valor do encorajamento que um bom relacionamento pode 
desenvolver: os amigos, a família e os cristãos. Quem é que nos ajuda? Quem é que nós 
ajudamos? 

PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Ensaie as instruções sobre os jogos 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna todo o material 

• Prepare o versículo para decorar 

• Prepare os líderes e os materiais para a actividade em grupos 

• Ensaie a entrevista 

• Reúna os materiais para a Descoberta Bíblica  

• Trajes para Paulo, Silas, guarda prisional; talvez para os que prenderam Paulo. Estes 
trajes devem ser simples – apenas para identificar os actores e para as crianças 
perceberem que estamos a falar de uma outra época 

• Um cenário tipo prisão (se possível) 

• Correntes (podem ser de papel) 

• Um chicote (pode ser de papel) 

• Cartazes para as “Vozes dos prisioneiros”  
Cartaz 1: Mais! Ensine-nos mais canções! 
Cartaz 2: Estamos aqui! Não fugimos! 

• Ensaie o drama 

• Fotocopie os cartões com as actuações 

• Novelo de fio para a ilustração 

• Mãos recortadas. Isto pode ser feito com os que chegarem cedo, marcando as mãos 
em cartão e recortando. 

• Prepare a peça para o Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças irão participar em actividades que exigirá a sua dependência dos outros para 
terem sucesso. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças irão apreciar o relacionamento mútuo entre Paulo e Silas que teve um impacto 
na vida dos outros.  



SECÇÃO DE VIDA 

As crianças irão reconhecer que Deus providenciou uma oportunidade de apoio, que lhes 
permitirá ajudar outros. 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e “aquecimento” - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 40 minutos  

3 História de Paulo – 10 minutos  

4 Inter ajuda - 5 minutos 

5 Actividade em grupos - 15 minutos 

6 Conversa em equipa - 10 minutos 

7 Entrevista - 5 minutos 

8 Versículo para decorar - 10 minutos 

9 Desafio e Oração - 5 minutos 

1. BOAS VINDAS “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

JOGO 

JOGO DE EQUIPA: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Marque um quadrado com aproximadamente 10m de lado.  

Forme equipas que tenham pelo menos 2 ou mais grupos de 5 crianças em cada uma (i.e. 
cada equipa pode ter 5,10,15 membros, etc.).   

Cada equipa tem um arco em corda e precisa de apanhar 5 ou 6 objectos espalhados pelo 
recinto. Os primeiros 5 membros colocam-se dentro do arco e movimentam-se em grupo 
para apanhar o objecto, voltar para junto da equipa e passar o arco a outros 5 membros para 
irem buscar outro objecto, e por aí em diante, o mais rápido possível. 

 

Para os mais novos, deve haver adultos que os possam ajudar. 



VARIAÇÃO:  

Diga (segrede) a uma parte do grupo para ir buscar um objecto e a outra parte, um outro 
objecto, para que queiram ir em direcções diferentes. 

EQUIPAMENTO 

Corda atada em círculo. 5 a 6 objectos por grupo, uns mais difíceis de apanhar do que outros 
(que precisem mais do que uma criança para pegar neles). Objectos não muito pesados, 
mas difíceis de manusear, como uma corda muito grande toda enleada. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Nem sempre as equipas funcionaram bem, porquê? (não mencione nomes, para que 
ninguém se sinta mal.) 

• No caso de ter feito a variação: Como é que se sentiram quando perceberam que nem 
todos estavam a tentar apanhar o mesmo objecto? Como é que podiam ter 
ultrapassado este problema? 

DESPORTO 

DESAFIO DAS PERNAS: MAIORES DE 9 

DESCRIÇÃO 

Os participantes estão agrupados aos pares. Ate o tornozelo esquerdo de uma criança com o 
direito do seu par. Deixe o par preparar-se e depois faça uma pequena corrida. Para 
aumentar a dificuldade, acrescente um ou mais participantes ao grupo e repita a corrida.  

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

EQUIPAMENTO 

Corda ou outro material que não magoe ao atar as crianças. Marcações para as corridas. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Qual foi a coisa mais engraçada que aconteceu? 

• Custa muito tentar correr juntos? Como é que se sentiam? 

• O que é que vocês tinham de fazer que era diferente? 

• O que é que aprenderam para conseguirem correr juntos? 

DESPORTO 

CAÇA DE BRAÇOS DADOS: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

(Esta actividade exige um nº par de crianças)  

Duas crianças voluntárias: uma será o caçador, outra a caça. 



O resto das crianças estão aos pares à volta do recinto, de braços dados, com a outra mão 
na anca, para formar um tipo de argola, onde o que está a fazer de caça possa colocar o seu 
braço. As crianças não podem sair do seu lugar. As crianças voluntárias irão começar o jogo. 
Quando for dado o sinal, o caçador começará a correr para apanhar a caça. Como essa 
criança não quer ser apanhada, ela pode dar o braço a alguém que esteja aos pares, tendo a 
criança que está no lado oposto que se desligar e começar a fugir do caçador, para se ligar a 
outro par, e assim sucessivamente. Quando alguém é apanhado, sai do jogo para um lugar 
chamado prisão. O caçador agarra-se ao último par que se tinha juntado, libertando a outra 
criança para que seja agora o caçador. Ocasionalmente convém interromper o jogo para 
substituir o caçador ou para colocar mais do que um, para dificultar o jogo. 

VARIAÇÃO 

Com os mais velhos, deixar haver movimentos entre todos.   

EQUIPAMENTO 

Cones, bandeiras ou outra coisa que identifique a área de jogo. Cordas a delimitarem a 
prisão. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano com espaço suficiente para poderem correr no meio dos pares. 
Quanto mais pequeno for o espaço mais difícil será para o caçador.   

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• O que é que sentiam quando se ligavam a alguém? Como é que se sentiam quando 
alguém se ligava ao vosso par? 

• Quando fugiam, em que é que mais pensavam? 

DESPORTO 

EXERCÍCIO DE FUTEBOL: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Este é um exercício de passes que pode ser usado como uma corrida entre equipas. Separe 
cada equipa em 3 grupos idênticos. Cada equipa tem um triângulo feito com cones e uma 
bola. 

 

 
 

Os grupos colocam-se em fila atrás de cada cone. O primeiro jogador passa a bola para o 
jogador que está no cone à esquerda, e corre para junto desse cone, para o fim da fila. O 
jogador que recebe a bola, passa a bola para o cone seguinte e faz o mesmo. Depois de 
completar numa direcção, podem tentar na direcção oposta. Os jogadores treinam entre 2 a 
5 minutos.  



Quando todos treinarem, as equipas podem começar a competir entre si, para ver quem 
consegue completar o exercício mais depressa. Este jogo realça a necessidade de cada um 
fazer a sua parte, sem deixar ninguém de fora. 

VARIAÇÃO 

Os jogadores passam numa direcção e correm noutra. 

 

 
 

 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• O que é que mudou quando deixou de ser um treino?  

• O que aconteceu quando mudaram de direcção? 

• Porque é que era tão importante que todos fizessem a sua parte? 

DESPORTO 

EXERCÍCIO DE BASQUETEBOL: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Seleccione 6 pessoas para fazerem este exercício. 

Escolha 2 para defenderem e 4 para atacarem. 

Comece o exercício passando a bola aos atacantes. Eles precisam de fazer 6 passes de bola 
antes de lançarem ao cesto. 

Eles podem ganhar o ressalto, se não encestarem. 

Se encestarem, o exercício começa de novo. Por cada cesto, a equipa atacante ganha um 
ponto. 

A equipa defensiva ganha dois pontos se apanhar a bola.  

A primeira equipa a ter 6 pontos, ganha o jogo. 

ESPAÇO 

Campo de Basquetebol 

EQUIPAMENTO 

Bolas de Basquetebol e coletes para distinguir a defesa do ataque. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• O que é que sentiram quando as equipas foram seleccionadas? 

• O que é que sentiram acerca do desequilíbrio entre o lado defensivo e o atacante? 

• O facto de haver mais jogadores atacantes do que defensores obrigou-os a trabalhar 
mais em equipa? 



• Aqueles que estavam na defesa, achavam que conseguiam vencer, apesar de serem 
menos? 

• O facto de todos precisarem de jogar deu alguma ideia acerca de trabalhar juntos? Na 
defesa e no ataque? 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Quão importante foi o facto de vocês terem o apoio uns dos outros nestes jogos? Peça às 
crianças que exemplifiquem. Fazia alguma diferença saber que havia alguém 
(individualmente ou na equipa) que vos queria ajudar? Talvez não sentiram isso – faz alguma 
diferença? 

Como é que era a equipa de apoio de Paulo? 

3. HISTÓRIA DE PAULO 

10 MINUTOS … 

DESCOBERTA BÍBLICA 

Use a seguinte dramatização para contar a história: 

NARRADOR: Já tiveram alguma vez, um dia mesmo muito mau? Um dia em que parecia 
que tudo estava a correr mal – e vocês nem sequer culpa tinham! Quando nos acontecem 
“coisas más” é normal queixarmo-nos e ficarmos aborrecidos. De facto, na maior parte das 
vezes, só conseguimos pensar nos nossos problemas. Nem pensamos muito nos outros. Na 
história de hoje, vamos encontrar Paulo outra vez, mas com um amigo que ainda não 
conhecemos. Eles vão passar por uma experiência mesmo desagradável – oxalá se possam 
ajudar um ao outro! Vamos começar esta história numa prisão.  

CENA INICIAL 

Paulo e Silas são presos por dois ou quatro soldados. Um deles deve ter um chicote. As 
roupas de Paulo e de Silas estão rasgadas e eles aparentam agressões. 

SOLDADO 1: Guarda, onde estás? Temos 2 novos prisioneiros! 

O guarda aparece 

GUARDA: Estou aqui. Quem são estes homens e o que é que eles fizeram? 

SOLDADO 2: Um chama-se Paulo e o outro é Silas. Acho que este é o Paulo!  

(Empurra Paulo grosseiramente) Eles têm andado a alvoraçar a cidade, dizendo coisas que 
não podem dizer. Trouxeram uma nova religião para a cidade – e isso não é permitido.    

PAULO: (gemendo) Nós apenas dissemos a um espírito mau para sair em nome de Jesus. 
Apenas quisemos libertar uma jovem rapariga… 

SOLDADO 1: (bate em Paulo) Pára! (Vira-se para o guarda) Estes homens têm de ir já para 
cela e bem acorrentados aos blocos de madeira. Guarda-os muito bem. 

GUARDA: Com certeza! Vou tomar conta deles. (Arrasta os dois e coloca correntes nos seus 
pés. Depois o guarda e os soldados saem) 

Paulo e Silas ficam quietos por um momento, olhando para as suas feridas com os gemidos 
naturais.  

PAULO: Estás bem, Silas? 

SILAS: Ai! – Dói um bocado, mas estou bem. E tu? 

PAULO: (mexendo-se com gemidos) Ai! – Também me dói. Mas graças a Deus que não 
morremos! Tenho a certeza que os nossos amigos estão a orar por nós, não achas, Silas? 

SILAS: Sim, tenho a certeza. Ainda bem que estamos os dois juntos. Seria bem pior se eu 
estivesse aqui sozinho. És uma boa ajuda para mim. 



PAULO: Eu também estou agradecido a Deus por estares aqui comigo nesta cela suja e 
escura! Realmente – devemos mesmo agradecer a Deus por isso, mesmo que os outros nos 
chamem malucos. (Pausa) Senhor, queremos te agradecer porque estás a cuidar das nossas 
vidas e nos tens protegido. Obrigado por cada um dos nossos amigos cristãos. É tão bom 
saber que na Tua família, nós podemos ajudar-nos uns aos outros. 

Silas começa a cantar baixinho (escolha um cântico de louvor bem conhecido) ficando mais 
alto quando Paulo se junta a ele.  

VOZES DOS PRISIONEIROS 

(O líder levanta o cartaz e as crianças lêem) Mais! Ensinem-nos mais canções! 

Paulo e Silas começam outra canção, quando de repente, ouve-se um grande barulho (tipo 
tremor de terra) e Paulo e Silas andam de um lado para o outro com se estivessem a ser 
sacudidos. Nisto as suas correntes caem. 

GUARDA: (à pressa, com a sua espada) Oh não! Os prisioneiros vão fugir e eu vou ser 
castigado! Ele age como se fosse matar-se a ele próprio. 

PAULO: (gritando) Não faças isso! Ninguém fugiu. 

VOZES DOS PRISIONEIROS 

(O líder levanta o cartaz) “Estamos aqui! Não fugimos!” 

GUARDA: Deixem-me ver! Tragam-me uma luz! (Pausa enquanto alguém simula dar uma 
luz ao guarda). Mas, não falta nenhum prisioneiro!... 

GUARDA: (aproxima-se devagar de Paulo e Silas, e ajoelha-se a tremer) Eu não acredito. O 
que é que aconteceu?   

(Paulo e Silas levantam-se e aproximam-se para levantar o guarda.)   

SILAS:  Não tenhas medo. 

GUARDA: O vosso Deus é tão diferente do nosso! O Seu poder mandou um tremor de terra 
para vos libertar. Vocês podiam fugir mas não fugiram. Vocês foram presos porque são 
seguidores deste Jesus que dizem salvar as pessoas dos seus pecados. O que é que eu 
preciso fazer para ser salvo? 

PAULO: Se creres e confiares em Jesus, serás salvo. E não somente tu, como a tua família. 

GUARDA: Deixem-me tratar das vossas feridas e levar-vos para minha casa, para poderem 
comer. Por favor falem à minha família acerca de Jesus. Há tanta coisa que eu não entendo.   

Saem todos. 

NARRADOR: A Bíblia conta-nos que não foi somente o guarda que acreditou que Jesus era 
o Filho de Deus que tinha vindo perdoar todos dos seus pecados, mas toda a sua família – a 
sua mulher, os filhos e os criados – todos eles creram. Todos eles decidiram confiar as suas 
vidas a Jesus.   

4. INTER AJUDA 

5 MINUTOS 

De início, parecia que ia ser um dia muito mau para Paulo e Silas, não parecia? Eles podiam 
ter-se lamentado quando chegaram à prisão, por se sentirem inocentes. Podiam ter decidido 
que nunca mais ajudariam ninguém. Paulo e Silas ajudaram-se um ao outro. Em vez de se 
queixarem, cantaram! Em vez de lamentarem, oraram! 

As pessoas desta história ajudaram-se uma à outra. Eu tenho aqui um novelo de fio, e vou 
usá-lo para vos mostrar como é que todos hoje aqui nesta história se ajudaram e se 
relacionaram entre si. Ao mesmo tempo que as personagens da história vão passando o 
novelo, eles irão mencionar como é que a pessoa a quem passam o novelo e também de 
quem o recebem tiveram um papel de ajuda. Paulo vai começar:  

O líder passa o novelo a Paulo. À medida que cada um passa o novelo, eles têm de segurar 
num pedaço do seu fio, de forma que comecem a formar uma rede entre eles. 



PAULO: Os nossos amigos crentes – os outros da equipa de Jesus – estavam a orar por 
nós.  

(Passa o novelo para Silas) Silas e eu estávamos juntos na mesma cela e eu estou grato 
pela sua companhia. 

SILAS: Paulo encorajou-me lembrando-me que Deus está sempre connosco. 

(Passa para o guarda) O guarda levou-me para sua casa e deu-me de comer. 

GUARDA: Silas ajudou-me a saber mais sobre Jesus. (Passa para a sua família) A minha 
família recebeu os estranhos em casa e alimentou-os.  

FAMÍLIA DO GUARDA: O nosso pai/marido trouxe os seguidores de Jesus até nós para que 
pudéssemos ouvir também falar nele. (Passa às crianças)  

CRIANÇAS: Os crentes estavam a orar por Paulo e Silas, e Deus respondeu as orações. 
Estamos agradecidos a todos os que oraram. (Passam de volta ao líder) 

LÍDER: Tal como vimos e ouvimos, houve muitas maneiras em que aqueles que fizeram 
parte da nossa história de hoje, se ajudaram uns aos outros, e ficaram interligados. Nós, 
também, podemos fazer o nosso melhor quando encorajamos e damos ajuda aos outros. Tal 
como o novelo liga uma pessoa à outra, também Deus, nos liga uns aos outros como a Sua 
equipa. 

 

O GRANDE QUADRO 

Apresente a 5ª peça:  Relacionamentos. Isto significa  
saber que fazes parte de uma equipa. Vocês podem fazer parte  
de uma equipa que serve a Deus (apêndice 5.1) 

 

5. ACTIVIDADE EM GRUPOS 

15 MINUTOS… 

PARA OS MAIS VELHOS: ACTUAÇÕES 

Divida as crianças aos pares. Dê a cada par, um cartão com uma das seguintes cenas. Cada 
uma das crianças encena a parte de uma das personagens apresentadas, conversando um 
com o outro. 

 

 

 

CARTÃO 1 

Uma criança é Paulo; outra é Silas 
Imaginem que Paulo disse isto quando entrou na prisão: Estamos feitos! Amanhã vamos ser 
mortos.   

O que é que Silas poderia dizer para o encorajar? 

CARTÃO 2 

Uma criança é o guarda; a outra é Paulo. 

Imaginem que o guarda tinha dito: Não sei o que significa crer e confiar em Jesus.  

O que é que Paulo poderia dizer para ele compreender? 

CARTÃO 3 

Ambas as crianças são seguidoras de Jesus. 



Imaginem que um dos seguidores que viu Paulo e Silas a serem presos, diz o seguinte ao 
outro: Como é que podemos ajudar Paulo e Silas, agora? Talvez não os vejamos nunca 
mais.  

O que é que o outro seguidor poderia sugerir? 

 

Não haverá tempo para todos compartilharem as suas respostas, mas peça algumas 
sugestões. Depois continue… 

PARA OS MAIS NOVOS: PEQUENOS GRUPOS 

Como é que acham que era a cela?   

Como é que vocês se teriam sentido? 

Nesta história, quem é que Paulo e Silas ajudaram? (Um ao outro, o guarda, os outros 
prisioneiros que os ouviam cantar, a família do guarda) 

Digam algumas das coisas que Paulo e Silas fizeram para ajudar os outros. (Oraram juntos, 
cantaram, falaram de Jesus.) 

Como é que o guarda ajudou Paulo e Silas? (Lavou as suas feridas, levou-os para casa e 
deu-lhe comer.) 

Ajude o grupo a fazer uma canção que os possa ajudar a lembrar que não estão sozinhos 
nos tempos difíceis. (pode ser uma melodia já conhecida) 

6. CONVERSA EM EQUIPA 

10 MINUTOS … 

GRUPO INTEIRO – OU POR IDADES 

Paulo e Silas podiam ter-se sentido sozinhos e sem que ninguém se preocupasse. Contudo 
eles tinham um ao outro, e sabiam que Deus estava com eles. Em vez de pensarem somente 
neles, e de como podiam fugir quando veio o tremor de terra, eles pensaram em Deus e 
louvaram-no. Porque é que acham que eles louvaram a Deus? 

Como é que vocês louvam a Deus? Será que é fácil louvar a Deus nos momentos difíceis?  

Paulo e Silas até pensaram no guarda. Ele estava convencido que os prisioneiros tinham 
fugido – e isso significaria que ele iria morrer por ter falhado no seu trabalho. Paulo e Silas 
queriam que o guarda soubesse tudo acerca de Jesus. Eles queriam que o guarda e a sua 
família pertencessem à família de Deus, acreditando em Jesus. Sem pensarem nas suas 
feridas e nas dores, ajudaram-se um ao outro, cantando, orando e ajudando o guarda a 
conhecer Jesus. 

No meio deste momento mau, uma coisa muito boa aconteceu! Muita gente ficou a conhecer 
Jesus!  

PESSOAS QUE NOS AJUDAM 

Eu gostava de saber quem é que vos ajuda quando vocês estão aflitos? E como é que vos 
ajudam?  

Peça respostas. Escreva-as nas “mãos recortadas”. Coloque-as numa parede para que 
pareçam uma grande equipa de trabalho.   

Mesmo quando estamos a passar por momentos difíceis, podemos pedir aos nossos amigos 
para orar por nós.    

Parem agora um bocado e pensem em alguém que já vos tenha ajudado em momentos 
difíceis. (Pausa) Vamos usar alguns minutos para orar silenciosamente por essas pessoas 
que já nos ajudaram no passado.(Pause) Amem.   

É bom ter amigos que nos ajudem nos momentos difíceis, mas também é importante e bom 
que nós ajudemos outros também. De que maneira é que nós podemos ajudar os outros?   



À medida que as crianças respondem, acrescente algumas “mãos recortadas” de outra cor, e 
escreva nelas as sugestões as crianças.   

Podemos dizer e fazer coisas boas que irão ajudar os outros. Se pensarmos em alguém que 
se sente sozinho e que ninguém se importa, podemos ser como Paulo e Silas e falar-lhe de 
Jesus. 

Agora vamos pedir a Deus que nos ajude a ajudar outros, quando estiverem a passar por 
momentos difíceis. Pausa 

7. ENTREVISTA    

5 MINUTOS 

MICHAEL CHANG 

Em muitas modalidades, é importante que todos os membros da equipa ajudem e 
encorajem-se uns aos outros para serem os melhores. Vamos ouvir o que é que Michael 
Chang tem para nos dizer acerca de como outros o ajudaram. O Michael é um jogador de 
ténis, de topo. Ele representou os EUA nos jogos olímpicos, e chegou a ser o nº 2 do ranking 
mundial. Ele ganhou 34 torneios profissionais. 

Michael, temos aprendido acerca da importância de outros nos ajudarem a sermos 
melhores. Como é que isto foi real na tua vida? 

Embora o que conte no ténis, sejam os resultados individuais, nos jogos olímpicos, 
funcionamos como uma equipa, e preparamo-nos juntos. Comemos juntos e temos muitas 
amizades, ajudando-nos uns aos outros. 

Que oportunidades Deus te deu para ajudares os outros a darem o seu melhor? 

Eu penso que ser um seguidor de Jesus significa colocar os outros em primeiro lugar. 
Embora vocês queiram fazer o melhor que podem, vocês têm de pensar nos outros, nos 
colegas de equipa também. Tentamos ajudar-nos uns aos outros o melhor que podemos e 
isso é muito importante. Às vezes quando vocês põem os outros em primeiro lugar, 
conseguem fazer a vossa parte ainda melhor, e só Deus sabe porquê! 

Conta-nos como é que decidiste ser um seguidor de Jesus. 

Quando eu tinha 15 anos, fazia muitas perguntas. Nessa altura, eu acho que todos queremos 
saber o significado da vida e porque é que existimos, etc. Eu tinha montes de perguntas. Os 
meus avós deram-me uma Bíblia e queriam que eu a lesse todos os dias. Numa tarde, eu 
não tinha mais nada para fazer e decidi pegar na Bíblia e ver o que é que lá dizia. Eu vi num 
índice, no final, que a Bíblia falava sobre muitos assuntos. 

Então eu procurei assuntos como amizade e amor, e descobri coisas muito verdadeiras, 
muito certas, da forma como eu queria viver a minha vida. Desde aí eu comecei a ler acerca 
de Jesus e o amor que ele tinha por todas as pessoas. Assim eu decidi seguir Jesus em toda 
a minha vida.  

Como é que Deus te ajuda a dares o teu melhor? 

Eu gosto muito do que Romanos 8:28 diz ‘Nós sabemos que Deus dispõe tudo para o bem 
daqueles que o amam. ‘ Eu sinto-me bem por saber que Deus vai cuidar de tudo e está 
sempre presente para nos ajudar a sermos o melhor que podemos. Mesmo quando 
falhamos, Ele está lá para nos dizer “Vá lá, começa de novo!” Isso é muito bom para mim. 
Nós erramos muitas vezes, e quando sabemos que Jesus nos perdoa, e nos levanta, 
sabemos também que temos a sua força e isso é muito mais do que aquilo que conseguimos 
fazer por nós próprios. Com Deus não temos limitações. 

O que é que Deus te ensinou acerca de confiar n’Ele? 



Quanto mais vocês seguem a Jesus, menos dependentes ficam de vocês, e mais d’ELe. 
Quando somos novos, é fácil olharmos para aquilo que nos acontece de bom, e ficarmos 
cheios de orgulho de nós próprios, mas Deus puxa-nos para trás e ensina-nos a sermos 
humildes, porque quando somos humildes, Deus pode fazer muitas coisas boas em nós. É 
isso que Ele tem feito comigo nos últimos anos, quebrando o meu orgulho e tornando-me 
mais forte. A nossa fé chega a um ponto que sabemos que as dificuldades podem vir, mas 
como também sabemos que Deus foi fiel no passado, Ele vai ajudar-nos no futuro. Esse é 
um conforto que não podemos encontrar em mais lado nenhum a não ser no nosso 
relacionamento com Jesus. 

8. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS… 

O Michael sabe que, como seguidor de Jesus, ajudar os outros é muito importante. Isso 
também agrada a Jesus. 

Paulo escreveu assim: Ajudem-se uns aos outros a suportar as dificuldades, pois assim 
cumprem a lei de Cristo. Gálatas 6:2 (TPC)   

(Antes disso, escreva Gálatas 6:2 por partes em várias “mãos recortadas” coloridas, e 
coloque-as numa parede.) 

Diga às crianças que isto significa que quando somos bons ajudadores, estamos a fazer 
aquilo que Deus quer. Lembre-os que Cristo é um outro nome para Jesus. 

Diga-lhes que os vai ajudar a decorar o versículo para que se lembrem desta verdade tão 
importante.  

 

O líder deve ler o versículo várias vezes com as crianças. O líder retira uma das “mãos” e lê 
de novo o versículo. Quando chega à “mão” que falta, deixa as crianças dizerem a palavra 
que falta. Deve repetir este processo até que saiam todas as mãos e as crianças tenham dito 
o versículo de cor. (as crianças que não sabem ler, podem associar as palavras com as 
cores das “mãos”) 

9. DESAFIO E ORAÇÃO 

5 MINUTOS… 

DESAFIO 

Refira de novo aquelas mãos na parede que formam “uma equipa” enquanto faz este 
resumo.   

Enquanto estavam na prisão, Paulo tinha Silas para ajudá-lo, e Silas tinha Paulo para o 
ajudar. Deus dá-nos amigos e famílias para nos ajudarem nos tempos difíceis. Da mesma 
forma, nós podemos ser amigos para outros, nos tempos difíceis. Podemos orar com eles e 
por eles; podemos falar com eles; e até podemos cantar com eles para que se sintam 
melhor! Podemos falar com eles acerca do amor de Deus e dizer-lhes que Ele está sempre 
presente para ajudar. 

Convide as crianças a que, silenciosamente, ouçam o que Deus tem para lhes dizer acerca 
disto. Calmamente, recorde que a melhor ajuda que eles alguma vez podem ter, é aquela 
que têm quando se juntam à equipa de Jesus. Desafie-os a falar com um líder depois do 
programa, ou a deslocarem-se para o local determinado para o efeito.   

Termine com oração.  

  
 



6 
Eu quero ser o melhor 

mas os outros são melhores do que eu! 
Actos 16-18; 11: 22-24; Romanos 16:1; I Coríntios 16:10-11 

 

ENSINO PRINCIPAL 
Cada um de nós tem um valor especial, habilidades diferentes, que se desenvolvem melhor à 
medida que as usamos. 
PENSAMENTO CHAVE 
Interdependência 
VERSÍCULO PARA DECORAR 
I Coríntios 12:18 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Os jogos/desportos nesta unidade irão conduzir as crianças a perceber o valor com que cada 
jogador pode contribuir para a sua equipa.  

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Esta unidade apresenta uma visão das epístolas de Paulo, mencionando a sua missão de 
estender o reino de Deus ao mundo então conhecido, por todos os lugares por onde viajava. 
A ênfase será dada na participação única e valorosa dos seus colegas de ministério. Paulo 
era um grande homem de Deus, que falava de Jesus desde Jerusalém até Roma. Contudo 
ele não fez isso sozinho, mas sim com uma multifacetada equipa. Cada um deles tinha 
diferentes características, personalidades e dons. Nenhum deles era desvalorizado, pois 
todos contribuíam com aquilo que tinham. Que tipo de relação tinha Paulo com os seus 
colegas? De que forma é que juntos contribuíam para a grande comissão de estender o reino 
de Deus? Como é que cada um se sentia a contribuir para este objectivo? Enquanto reflectir 
nestas questões, peça a Deus sabedoria para O servir com humildade, aprendendo a 
desenvolver uma relação saudável com os outros “companheiros de trabalho”. (I Coríntios 
3:9). 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Durante as sessões de preparação para líderes, pense em diferentes situações onde as 
crianças devem ser consideradas como “membros da equipa”. Algumas destas equipas 
podem ser: a família, a escola, os amigos, a igreja, etc. É muito importante ajudá-las a 
perceber que em todo o lugar, as suas personalidades e talentos são valiosos, mas ao 
mesmo tempo elas devem respeitar, considerar e agradecer as contribuições dos outros. As 
crianças são por natureza egocêntricas, o que torna a partilha uma tarefa difícil. Por isso a 
ideia deve ser também dar lugar aos direitos e qualidades dos outros. Por outro lado, a 
timidez, insegurança, e o medo inibem muitas vezes, a livre expressão das crianças; 
fazendo-as sentir menos capazes e insignificantes. 

Algumas crianças sentem-se inúteis. É por isso que os líderes devem criar situações onde: 

Cada criança possa participar sabendo que tem algo de útil e importante para dar.  

Cada criança possa respeitar a participação dos outros. Cada criança precisa de entender 
que não pode ter sucesso sozinha.   

Lembre-se que se a ideia é que a criança acredite que tem valor para Deus, então ela deve 
sentir que os outros lhe dão valor – o que significa que nós, como líderes não podemos 
favorecer a criança mais talentosa ou atlética, mas demonstrar o nosso amor e aceitação por 
todos.   



OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças irão apreciar a forma como todos dentro da equipa dão as suas contribuições 
para o mesmo fim. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças irão explorar a ilustração do corpo: a particularidade de cada membro, e sua 
contribuição para o resto do corpo. 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças irão considerar os seus dons e os dos outros e a forma como podem ser usados 
em benefício de todos e do trabalho de Deus. 

PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Prepare os trajes e os nomes para cada personagem da história de Paulo. 

• Ensaie as intervenções de cada personagem.  

• Todos os líderes devem conhecer bem as questões para os grupos de discussão. 

• Lista de recursos para a actividade criativa 

• Compre rebuçados, autocolantes ou pequenos prémios 

• Prepare o versículo para decorar 

• Ensaie a entrevista 

• Prepare a peça para o Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e ‘aquecimento’ - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 40 minutos  

3 A equipa de Paulo – 10 minutos  

4 Grupos de discussão - 10 minutos  

5 Entrevista - 5 minutos  

6 O corpo - 10 minutos   

7 Versículo para decorar - 10 minutos  

8 Resposta - 5 minutos  

9 Actividade criativa / História - 15 minutos  

10 Desafio e Oração - 5 minutos 

1. BOAS VINDAS E “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  



Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUT0S… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

JOGO 

SEGUE O LÍDER: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Forme 6-10 grupos, cada um deles com crianças de todas as idades. De cada grupo, escolha 
o mais velho (“líder”), para percorrer uma trajectória (em corrida, andando, aos saltos, em 
cadeira de rodas, etc. – 20 metros) cronometrada. Depois disso escolha um dos mais novos 
desse grupo (“seguidor”) e peça-lhe para tentar fazer o mesmo tempo do líder.   

EQUIPAMENTO 

Cronómetro 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que é tentar fazer o mesmo tempo do líder? 

• O que é que acham que significa ser um seguidor? 

• Conhecem alguém que gostaria de igualar (seguir)? 

JOGO 

MÃOS EMPRESTADAS: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Todos os jogadores dão as mãos ou atam as mãos com um pedaço de pano. O grupo 
desempenha uma série de tarefas, desde as mais simples às mais complicadas e atléticas. 
As tarefas são dadas por um líder ou pelas próprias crianças. Este jogo dura entre 10-15 
minutos com grupos de 3-12 crianças. 

EQUIPAMENTO 

Tiras de pano para atar as mãos 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• O que é que era diferente, por causa das mãos atadas? 

• O que é que sentiram por terem de trabalhar com outros para cumprirem a tarefa? 



DESPORTO 

FUTEBOL GELADO: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Use cones para delimitar uma área de 40x40 metros.  

Designe um ou dois jogadores como os “congeladores” e o resto dos jogadores, todos com 
uma bola. Os “congeladores” tentam tocar nos outros para os “congelar”. Quando isso 
acontece eles têm de ficar quietos com a bola em cima da cabeça e com as pernas abertas. 
Um outro jogador da mesma equipa, “descongelado”, pode descongelar os colegas, 
passando a bola por baixo das pernas do seu colega “congelado”.  

Crianças em cadeiras de rodas ou aquelas que não consigam permanecer em pé, podem ser 
“descongeladas” quando tocam com a sua bola, na bola de um colega. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Quando ficavam congelados, o que é que faziam para alguém vos descongelar? 

• Houve alguma parte do jogo que não gostaram? Qual e porquê? 

DESPORTO 

BASQUETEBOL OU OUTRA MODALIDADE: EM POSIÇÃO – TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Escolha uma modalidade colectiva que se enquadre nas idades das crianças e divida o 
grupo em equipas. Antes disso estude as várias posições dos jogadores. Atribua a cada um 
na equipa a sua posição e verifique que todos entendem exactamente o que têm de fazer, 
onde podem e não podem ir, nessa posição. Por exemplo, no Voleibol, o servidor não pode 
vir para junto da rede. (nas modalidades de rotação, como o voleibol, mantenha durante 
algum tempo as mesmas posições sem rodar)   

Comece o jogo, mas refira que apenas uma ou duas posições estão autorizadas a jogar, 
tendo as outras que permanecer quietas sem se envolverem ou interferirem. Portanto, se 
forem os guarda-redes e os atacantes, eles só podem fazer aquilo que lhes diz respeito, 
dentro da sua área. Deixe que todas as posições acabem por se envolver. Após algumas 
experiências, envolva todas as posições ao mesmo tempo. 

EQUIPAMENTO 

Tudo o que seja necessário para a modalidade escolhida. 

ESPAÇO 

Um espaço aberto e plano de acordo com a modalidade 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiram quando apenas algumas posições podiam participar? A 
equipa conseguia alcançar os seus objectivos? O que é que mudou quando todos 
podiam participar? 

• Quando é que gostaram mais de jogar? Porquê? 

• Que importância tem cada pessoa participar na sua posição? Porquê? 



DESPORTO 

EXERCÍCIOS DE BASQUETEBOL: MAIORES DE 7 

DESCRIÇÃO 

Coloque os cones em linha, distanciados 60 cm uns dos outros. (aumente a distância para os 
mais novos, de acordo com a sua perícia) 

Numere os cones de 1 a 10. O cone nº1 será a área “A” e o cone nº10 será a área “B”. 

Cada jogador tem de driblar a bola de A para B, passando entre os cones 1 a 10 sem lhes 
tocar. 

Os tempos devem ser medidos para cada jogador e comparados. 

VARIAÇÕES 

Pode acrescentar-se outros elementos a este exercício, tal como fazer A a B com a mão 
direita e de B a A com a mão esquerda, comparando os tempos. 

Os participantes podem ser divididos em equipas cujos tempos colectivos serão comparados 
entre todos. 

ESPAÇO  

Uma área com 6 metros (no mínimo) 

EQUIPAMENTO 

20 Cones ou outros objectos, bolas de basquetebol e cronómetro. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• As variações ao exercício aumentaram a dificuldade? 

• Sentiram-se frustrados por serem cronometrados? Isso criou alguma pressão em 
vocês? 

• Como é que se sentiam quando o vosso tempo era comparado com outro? 

• Como é que se sentiam quando havia outros melhores que vocês neste exercício? 
(destaque que todos têm habilidades diferentes) 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Não é fácil quando descobrimos que não somos tão bons como outras pessoas, nas 
diferentes actividades. Nos jogos que jogámos, pessoas diferentes eram as melhores em 
posições diferentes. Mas uma ou duas posições sozinhas numa modalidade, não podem 
vencer os jogos. Só mesmo quando todas as posições jogam bem, e todos se ajudam uns 
aos outros, é que a equipa pode jogar bem.  

Como é que seria a equipa de Paulo? Acham que eles eram todos iguais? Seriam todos 
homens? Teriam todos eles as mesmas habilidades? A mesma idade? Seria todos do 
mesmo país? Na Bíblia podemos encontrar algumas coisas interessantes acerca dos 
membros da equipa de Paulo. Vamos lá ver isso… 

3. A EQUIPA DE PAULO 

10 MINUTOS … 

A EQUIPA DE PAULO 

Paulo apresentar-se-á usando a sua história missionária e depois apresentará os seus 
colegas. (Use o mapa para indicar os locais mencionados) 

Cada colega de Paulo trará ao pescoço um cartão com um número em um dos lados e o 
nome no outro. 1 – Febe; 2 – Tito; 3 – Timóteo; 4 – Lídia; 5 - Barnabé; 6 – Silas 



Se o deu grupo for muito novo, omita alguns detalhes. 

PAULO: Olá, eu sou o Paulo. Um mensageiro especial de Jesus. O meu trabalho é falar das 
Boas Novas acerca de Jesus às pessoas desta região, desde Jerusalém até Roma (aponte 
para o mapa). 

Deus usou-me muito para que outras pessoas soubessem que podem ter vida eterna através 
de Jesus.  

Mas eu não fiz isso sozinho. Tenho muitos amigos que trabalharam comigo como se 
fossemos uma equipa. Cada um deles é importante e necessário para partilhar estas boas 
notícias acerca de Jesus. Todos têm um papel especial, embora sejam todos diferentes. 
Basta olhar para nós e já vêm que somos diferentes: nascemos em diferentes cidades, 
temos diferentes idades, diferentes habilidades e personalidades. Aqui comigo está um grupo 
de amigos e vou pedir-lhes que se apresentem. Mas antes disso, vamos ver se vocês são 
bons a adivinhar! Olhem bem para estas 6 pessoas, e vejam se descobrem quem elas são 
só pelos seus olhares.   

O grupo apresenta-se em ordem dos seus números, sem que se vejam os nomes. Paulo tem 
os seguintes adereços dentro de um saco. Cada vez que ele dá uma pista, escolhe uma 
criança, para tentar adivinhar a quem se refere a pista, e para lhe entregar o respectivo 
adereço. As pistas e os adereços são: 

  1 – Febe: pista – trabalha muito na igreja do seu bairro; adereço - Bíblia 

  2 – Tito: pista – organizador; adereço – bloco e lápis 

  3 – Timóteo: pista – saúde fraca; adereço – remédio 

  4 – Lídia: pista – tem um bom negócio; adereço – nota de 5 euros 

  5 – Barnabé: pista – encoraja os outros; adereço – chocolate/rebuçado 

  6 – Silas: pista – tempo na prisão; adereço – corrente de papel 

BARNABÉ: O meu nome é Barnabé. Sou judeu, membro da Igreja de Jerusalém. Fui um dos 
primeiros a falar de Jesus àqueles que não eram judeus, na cidade de Antioquia. Sou um 
homem de fortes convicções e fui escolhido para ter uma responsabilidade muito grande na 
Igreja. Quando Paulo se tornou cristão, e os outros não tinham muita certeza de que isso era 
verdade, eu recebi-o e apresentei-o ao resto da equipa. Fui com Paulo na primeira viagem 
missionária – aquele que deu confusão em Icónio e Listra. Tivemos algumas diferenças de 
opinião, mas somos bons amigos e companheiros. O meu nome quer dizer “encorajador” e 
essa é uma das minhas qualidades. 

SILAS: Eu sou romano. Também pertenço à Igreja de Jerusalém. Tal como Paulo também 
quis falar de Jesus aos que não eram judeus, e por isso fui com ele à Síria, Ásia Menor, 
Macedónia e Tessalónica. (use o mapa) Viajar com Paulo foi uma mistura de alegrias e sustos! 
Em Filipos, lembro-me de termos sido presos, agredidos e acorrentados. Em vez de ficarmos com 
medo, começamos a cantar para Deus. No meio do louvor, Deus fez um milagre. Ele mandou um 
tremor de terra. Passado um bocado já estávamos cá fora, livre para falar outra vez às pessoas 
acerca de Jesus. 

TIMÓTEO: Eu sou um bocado de tudo. A minha mãe era judia e o meu pai era grego. Eu 
tornei-me cristão, por causa de Paulo, em Listra. Era muito novo quando comecei a andar 
com Paulo, e ele estava sempre a encorajar-me. Sou muito mais novo do que Paulo, e não sou 
tão confiante como ele é. Paulo conhece as minhas dificuldades, e eu pensava que ele iria 
ignorar-me por eu não ter muita experiência. Mas em vez disso, ele deu-me a responsabilidade de 
não deixar que os falsos professores ensinassem coisas erradas em Éfeso. Ele estava confiante 
de que Deus iria ajudar-me a fazer isso – e tinha razão! Também falei de Jesus em Tessalónica, 
Macedónia, Corinto e Jerusalém. Sempre fui leal e amigo do meu grande conselheiro, Paulo. 



TITO: Eu também sou novo, mas sou diferente do Timóteo. Não sou tão envergonhado. De 
facto, eu até sou um bocado espevitado! Sempre tive uma personalidade muito forte, que faz 
as pessoas respeitarem-me. Sou um bom organizador. Paulo confiou tanto em mim que me 
deixou representá-lo num lugar chamado Corinto. Acho que Deus me ajuda a saber o que 
fazer e o que dizer quando as pessoas têm problemas uns com os outros. Lembro-me de ter 
ajudado a resolver um problema entre Paulo e a Igreja em Corinto. Deus ajudou-me a ser um 
bom administrador. E ajudei a falar de Jesus na Macedónia, em Creta, Nicópolis e na 
Dalmácia. 

FEBE: Eu sou uma crente de Cêncreas perto de Corinto. Tenho bastante trabalho na Igreja 
perto de mim. Paulo tem sido um grande amigo, e mandou-me ir até à Igreja em Roma, 
porque achava que Deus me deu algumas habilidades e dons que podiam ser úteis lá. Eu 
fiquei muito contente com isso pois tive a oportunidade de conhecer outros seguidores de 
Jesus lá em Roma. Pessoas como Priscila e Áquila, um casal muito simpático que chegaram 
a por a sua vida em perigo por causa de Paulo. Eles deixaram usar a sua casa para ter 
reuniões da Igreja. Eles amam muito ao Senhor.  

LÍDIA: Eu sou uma mulher de negócios – Eu negoceio um tecido púrpura especial, que é 
muito famoso. Conheci Paulo em Filipos – mesmo antes de ele ser preso. Eu estava perto do 
rio numa reunião de oração, quando Paulo chegou e falou-nos de Jesus. Acreditei logo e 
juntei-me à equipa de Jesus. Fui baptizada, e então convidei Paulo e a sua equipa para 
ficarem em minha casa. Eu gostei muito de os receber na minha casa. Eles e todos os 
cristãos que passam por lá.   

PAULO: Então quantos é que acertaram? (Peça aos colegas de Paulo que troquem os 
adereços com a pessoa certa. Divirtam-se comparando alguns deles) Vêem? Vocês não 
conseguem adivinhar aquilo que as pessoas são, pelas aparências – mas todos eles foram 
essenciais no trabalho que fizeram. Eu não teria conseguido fazer nada sem eles.   

4. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS 

ADAPTADO ÀS IDADES 

MAIS NOVOS 

Falem acerca de: 

De toda a equipa de Paulo, com quem é que vocês se parecem mais? Realce o quanto Deus 
usa pessoas como nós. 

Quem é que vocês gostariam de ser? Porquê? E se pudessem ser outro, importavam-se? Dê 
às crianças a oportunidade de falarem acerca das coisas que elas admiram nos pais, irmãos, 
heróis do desporto, ou da televisão. 

Lembre as crianças que elas não têm de ser iguais a ninguém – Deus criou-as assim como 
são e ama-as dessa maneira – e nós devemos ficar contentes com isso, e não termos 
ciúmes de alguém que gostaríamos de ser.  

MAIS VELHOS 

Falem acerca de: 

Paulo conseguiu alcançar muitos países à volta de Jerusalém, com a mensagem de Jesus. 
Qual acham que era o segredo do seu sucesso? Destaque que Paulo não era um Super 
Herói que poderia fazer o trabalho que Deus lhe tinha pedido para fazer, só com as suas 
habilidades.  

Como é que Paulo respeitava as habilidades e dons dos outros? 

Lembram-se de alguma vez terem precisado da ajuda de alguém, para fazer uma coisa de 
que não eram capazes de fazer? Escolha situações comuns às crianças – no desporto, na 
família, na escola, ou com os amigos. 



Já alguma vez desejaram ser outra pessoa? Quem? Convide as crianças para falar acerca 
de situações pessoais em que julgaram que não tinham nada para dar. Certifique-se que elas 
entendem a sua singularidade.   

LIGAÇÃO À ENTREVISTA  

Pensem nos jogos que já fizeram hoje. Em cada um deles, todos tinham uma função, e não 
tinha graça a não ser que todos participassem. Vocês não poderiam ganhar um jogo se uma 
pessoa tentasse fazer tudo! Como é que uma equipa pode jogar bem, se houver alguém que 
quer ser a estrela, e esquece os seus colegas? 

Lembram-se de alguma vez terem jogado um jogo e querem fazer tudo sozinho, sem por 
exemplo, passar a bola a ninguém? Talvez se lembrem de um momento em que tentaram 
receber os parabéns só para vocês, e esqueceram o resto da equipa? 

 

O GRANDE QUADRO 

Interdependência é o 6º valor a ser colocado. Significa que devemos 
ficar contentes em deixar os outros da nossa equipa fazer a sua parte. 
Ninguém é o mais importante, porque todos fazem algo diferente. 
(Apêndice 6.1) 

 

5. ENTREVISTA 5 MINUTOS Ö 

DAVID ROBINSON 

David Robinson é um dos melhores marcadores da história do Basquetebol Olímpico (270 
pontos), com 3 participações olímpicas, em que ganhou uma medalha de bronze e duas de 
ouro. David foi também um grande jogador da NBA. 
 

Temos aprendido acerca da importância de todos fazerem a sua parte dentro da 
equipa. Como é que tu vês os teus colegas de equipa? 

Eu gosto muito de jogar com eles, e preocupo-me com eles. Eu quero que eles saibam o 
mesmo que eu. Eu quero que eles gostem de viver como eu gosto – que é com Jesus no 
lugar principal. 

Os atletas de grande sucesso como tu, são muito competitivos. Como é que te sentes 
em relação aos teus adversários com quem tens de jogar?  

Quase todos os atletas estão no desporto pela competição. O interesse está em 
competirmos contra alguém. Nós queremos ganhar, custe o que custar. Se compararmos 
isso à nossa vida, Satanás é o nosso maior adversário. Não é somente muito forte, como 
sabe que nós não temos em nós capacidades para o vencer. Mas se andarmos com Deus, 
podemos ter vitória, mesmo quando as coisas ficam mesmo apertadas. Portanto o segredo 
está em andar com Deus. 

Muitos atletas competem porque isso lhes traz fama e glória. Porque é que tu 
competes? 

Porque é uma grande oportunidade de mostrar Jesus a muita gente que me está a ver, pela 
forma como jogo, e como me comporto. Quando jogo, não o faço para a minha glória. Não 
jogo para as estatísticas ou pelo dinheiro. Nada disso é tão importante como mostrar às 
pessoas que é possível viver com fé em Deus. A minha vida é baseada em servir Jesus. O 
Cristianismo é o estilo de vida que eu escolhi, e uso o meu sucesso no basquetebol como 
uma plataforma para falar aos outros de Jesus. 

Conta-nos como foi que decidiste tornar-te um seguidor de Jesus. 



Logo após a minha carreira no basquetebol ter começado, houve um pregador que veio falar 
comigo. Ele simplesmente disse que eu não estava a viver para Jesus – que eu tinha de 
levar a minha fé a sério. Eu sabia que precisava de ler a Bíblia e de aprender acerca de 
Jesus. Um dia eu prometi viver a minha vida seguindo Jesus. Quando fiz isso, Deus 
abençoou-me de muitas maneiras. Ele mostrou-me como virar toda a minha atenção para 
aquilo que a Bíblia dizia. 

Entrevistador: Que grande decisão, esta de seguir Jesus! Vocês podem fazer o mesmo. 
Começa quando reconhecemos que Deus nos amou de tal maneira, que mandou o Seu Filho 
Jesus morrer para pagar a punição dos nossos pecados. Jesus morreu por nós, mas depois 
Ele voltou a viver 3 dias depois. Ele está vivo hoje, no Céu, e quer que vocês se tornem parte 
da sua família. Depois podes passar o resto da vida a segui-lo, como o David está a fazer.  

6. O CORPO 

10 MINUTOS 

Os atletas como o David sabem a importância de todos numa equipa fazerem aquilo em que 
eles são bons. Paulo pensava da mesma maneira – acerca da equipa de Deus. Imaginem o 
que teria acontecido se Lídia tivesse trocado com Tito. Talvez estivesse farta de cozinhar e 
queria que Tito o fizesse para ela poder viajar! Mas Lídia sabia que aquilo que ela estava a 
fazer era aquilo que Deus queria que ela fizesse – e isso era tão importante como aquilo que 
Tito estava a fazer. 

Nalgumas cartas que Paulo escreveu (e que estão na Bíblia), Paulo disse que uma boa 
equipa é como um corpo: e cada parte tem uma função diferente e específica.   

Vamos pensar acerca do nosso corpo. Cada membro está colocado especificamente num 
sítio para desempenhar a sua função. O que seria se não tivéssemos olhos? Imaginem se 
eles estavam onde nós temos as orelhas! O que é vocês veriam? O que seria se não 
tivéssemos boca? O que aconteceria? E se os nossos pés estivessem virados para trás? 
Seria muito complicado vermos para onde estávamos a andar!   

 

Convide três crianças e dê uma tarefa a cada um. 

Escreve o teu nome com a tua boca (providencie um lápis e um papel!) 

Descobre qual dos cinco copos (escuros) tem vinagre (os outros têm água) apenas com a 
vista e com o toque. Prove ou cheire, no final, o copo escolhido. 

‘Chuta’ a bola para um alvo, com o nariz. 

Um corpo só funciona quando cada parte faz aquilo que tem de fazer, e não quando quer 
fazer algo diferente! Tal como cada parte do corpo é diferente, mas muito importante, assim 
cada pessoa é única e importante. Paulo disse que Deus nos criou da maneira que Ele 
achava que era melhor. Por outras palavras, Ele fez cada um de nós, da melhor maneira – e 
nós não devemos querer ser diferentes.   

Num corpo, a parte mais forte e maior, não tem de ser necessariamente a mais importante. 
Como é que nós poderíamos viver sem coração? Não é muito grande, não o podemos ver, 
mas o seu trabalho é muito importante. E a língua? Ou o dedo mindinho? É a mesma coisa 
numa equipa, numa família, numa igreja – em todos os lugares – as partes mais pequenas 
são tão importantes como as maiores. Cada um de vocês é importante! 

Tão sábio que Deus foi quando criou o nosso corpo! E Ele também foi sábio quando colocou 
cada membro da equipa de Paulo, num lugar onde poderiam trabalhar juntos e servir a Deus 
o melhor que podiam. E foi também muito sábio quando vos criou da maneira que vocês são 
– diferentes de qualquer outra pessoa! Por isso, especiais! 



7. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS… 

Ora, a verdade é que Deus colocou todas as partes do corpo, cada uma no lugar que lhe 
pareceu melhor.   I Coríntios 12:18 (TPC) 

Convide as crianças as formarem pares e dizerem uns aos outros uma ou duas coisas em 
que são bons. Lembre-os que há muitas coisas onde nós podemos ser bons: bons amigos, 
ajudadores, tomar conta de crianças, desenhar, música, desporto, escola, etc. Peça 
sugestões e escreva o máximo dentro da figura de um corpo em tamanho natural. (pode ser 
o contorno de uma criança, numa folha de cartolina grande)    

Diga-lhes que cada uma dessas coisas é importante – e aproveite para agradecer a Deus por 
ter dado essas habilidades.  

Lembre as crianças que Deus lhes deu habilidades – e debilidades. Ambos devem magnificar 
o Seu poder e a Sua Graça. Ele criou cada um da forma que queria. Dependendo do seu 
grupo de crianças, pode ser importante neste ponto mencionar que Deus tem um propósito 
para todos – mesmo em coisas que podemos não compreender, tais como os nossos 
defeitos ou debilidades, que temos desde sempre ou não.  

Agora escreva o versículo à volta do desenho do corpo e peça às crianças para repetirem. 
Convide-as a prepararem um ritmo de percussão com o corpo (estalando os dedos, batendo 
palmas, sapateando, batendo os joelhos, etc.) e façam-no todos juntos.   

8. RESPOSTA 

5 MINUTOS… 

Aquilo que Deus mais quer de nós é que possamos fazer parte do “Seu corpo” – isso é a 
equipa dos seguidores de Jesus. Ele fez cada um de vocês especial, de maneira que 
possam ajudar outros, mas só podem fazer isso, se pertencerem à sua equipa. Podem 
lembrar-se como é que se podem tornar membros da equipa de Jesus? 

 

Tente saber das crianças, a sua compreensão acerca daquilo que têm aprendido, 
especialmente os seguintes aspectos: que Deus os amou o suficiente para enviar o Seu Filho 
Jesus, para morrer por eles; que se nós nos arrependermos das coisas que fizemos erradas, 
que magoaram e entristeceram Deus, então Ele pode nos perdoar porque Jesus tornou isso 
possível; que o perdão de Deus garante-nos um lugar na equipa de Jesus, e uma vida com 
Ele para sempre. 

Se houver tempo, use a seguinte actividade criativa e a história. Senão, escolha aquela que 
melhor se adapta ao seu grupo. 

9. ACTIVIDADE CRIATIVA 

15 MINUTOS 

OBJECTIVO 

Esta actividade é feita em duas fases. O seu objective é fazer as crianças compreenderem a 
necessidade de jogarem juntas, o valor da interdependência, e ao mesmo tempo reforçar a 
analogia da equipa como um corpo. 

RECURSOS PARA CADA GRUPO: 

• Folha grande de papel, (folhas individuais para os mais velhos) 

• Lápis de cor 

• Tesouras 

• Cola 



ADAPTAÇÃO À IDADE 

Para os mais novos: 

Separe as crianças em grupos.  

Dê a cada grupo uma folha grande de papel e a cada criança, um lápis.   

Peça-lhes que desenhem UM corpo no papel. Todos têm de desenhar alguma coisa. Eles 
não podem falar. E não há mais instruções. 

Mostre o resultado. O corpo estará deformado, talvez com muitas partes, ou de tamanhos 
diferentes. 

Dê a cada grupo outra folha de papel, já com o contorno de um corpo desenhado por pontos 
afastados. 

Peça às crianças que juntem os pontos e que pintem as diversas partes do corpo. Organize 
as crianças para colorirem as diferentes partes. Deixe-as escolher as cores. 

Mostre o resultado. Eles ficarão mais satisfeitos porque o fizeram todos juntos.  

Ajude as crianças a reflectirem nesta actividade, nos seus diferentes resultados quando 
trabalharam independentemente e quando trabalharam como uma equipa. Sozinhos, não 
teriam conseguido fazer nada, mas juntos conseguiram. Destaque a importância de ter cada 
um a fazer a sua parte.   

Para os mais velhos: 

Separe as crianças em grupos. Passos a dar: 

1.Dê a cada um uma folha de papel.   

Diga às crianças para desenharem uma qualquer parte do corpo (braços, pés, tronco, 
cabeça, etc.) Depois devem recortar os seus trabalhos e construir um corpo com tudo o que 
fizeram.   

Mostre o resultado. Será um corpo deformado, com muitas pernas, braços, ou cabeças, com 
partes maiores do que outras.       

2. Peça às crianças que escolham, nos seus grupos, quem desenhará o quê, e o tamanho 
aproximado de cada parte. 

Depois peça que integrem todas as partes num só corpo.  

O resultado será mais satisfatório. A equipa tem sucesso quando cada criança leva em conta 
o trabalho dos seus colegas.  

Ajude as crianças a reflectirem na actividade e nos diferentes resultados, quando eles 
trabalharem independentemente, e quando trabalharam em equipa. Sozinhos não teriam 
sucesso, mas juntos sim. Mencione a importância de ter cada pessoa a fazer a sua parte.   

UMA HISTÓRIA 

(por grupos de idades) 

UNIDOS OU SOZINHOS 

Uma das primeiras coisas que os jogadores aprendem, é que o futebol não é um jogo para 
individuais. Tem de ser jogado em equipa. Pensem no Europeu de Futebol. As melhores 
equipas, aquelas que marcam mais golos, são aquelas mais bem sincronizadas. 

PIPO, O JOGADOR DA EQUIPA 

Pipo, ou “O jogador da equipa,” ouve o seu treinador com atenção: “Pessoal, todos os 
jogadores têm de trabalhar em conjunto. É a única maneira de podermos ganhar…”  

Pipo sonhava ser um grande goleador, mas percebeu que essa não era a sua especialidade 
e deu o seu lugar a um colega que era mais talentoso nessa area.  

Ele tentava fazer remates de meio campo, mas não tinha força suficiente para chutar a bola, 
nem para cabecear.  



Por isso, aos poucos foi dando lugar àqueles que tinham mais habilidade. Ouvindo o seu 
treinador, ele descobriu que era bom a fazer passes de bola. Praticou com todas as suas 
energias para se especializar nessa área. Os seus passes tornaram-se muito bons. Ele era 
um jogador da equipa, respeitava os seus colegas, e cooperava sempre com o goleador. Ele 
começou a ser admirado por muita gente e um adversário temível.    

NICO, O SOLITÁRIO 

Nico, ou “O Solitário”, ouvia sem interesse o seu treinador. Ele não gostava de ouvir 
conselhos, instruções ou correcções. Pensava que sabia tudo, e que podia fazer tudo, sem a 
ajuda de ninguém. Quando jogava, tentava ganhar a bola sempre, entrando nas áreas dos 
seus colegas, sem os respeitar, só para ganhar a bola. Não colaborava com ninguém, pois 
nunca passava a bola. A sua determinação em atacar era tanta que ía contra os seus 
colegas e discutia com eles. Tocava mais nos jogadores do que na bola. Ele queria ser a 
“estrela” da equipa. Ele queria que as pessoas olhassem para ele e gritassem o seu nome. 
Ele acabava os jogos cansado, porque fartava-se de correr, tentando fazer tudo sozinho. 
Nico começou a ser um jogador temido pelos seus colegas e detestado pelo público.  

DISCUSSÃO 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Para os mais novos 

• Qual seria a melhor equipa? Aquela com “O Jogador da Equipa” ou a do “Solitário”? 

• O que é que a equipa do Nico pensava dele? Gostavam de como ele jogava? Porquê? 

• O que é melhor? Jogar sozinho ou com os colegas? 

• Vocês gostam de ser escolhidos para jogar? Será que escolhem outros para jogar? 

• Quando têm de fazer alguma coisa, preferem fazer sozinhos ou com alguém? Quem é 
que vos ajuda? 

• Já tentaram fazer alguma coisa sozinhos e não conseguiram? Quem é que vos 
ajudou?  

• Como é que vocês podem ajudar os outros? 

• Ajude as crianças a reflectirem sobre a importância dos seus dons e os dos outros, e a 
necessidade de lhes dar valor. 

Para os mais velhos 

• Imagine um jogo com o Nico “Solitário” na equipa. O que teria acontecido se Nico 
tivesse sido “O Jogador da Equipa” em vez do “Solitário”?  

• Imagine um jogo com o Pipo “Jogador da Equipa” na equipa. O que teria acontecido se 
o Pipo tivesse sido “O Solitário” em vez do “Jogador da equipa”? 

• Já alguma vez pensaram que podiam fazer tudo sozinhos? O que é que aconteceu? 

• Porque é que é melhor trabalhar em equipa?  

• Alguma vez sentiram que não prestavam para nada? Como é que os outros vos 
ajudaram?  

• Todos fazemos parte de muitas equipas. Em quais Deus te colocou?  

• Quais são os dons e talentos que tu dás a essas equipas? 

• Quais são os dons e talentos dos outros? Quais têm mais valor?  



• Alguns versículos mais à frente daquele que decorámos, Paulo disse, “…o que parece 
mais fraco no corpo é, por vezes, o mais preciso… as partes que nos parecem menos 
dignas são as que rodeamos de maiores cuidados.” (I Coríntios 12:22-23). Deus diz 
que as crianças que parecem mais fracas são também indispensáveis. Não podemos 
passar sem elas. Às vezes andar mais devagar para as ajudar ou ser mais criativo na 
forma como jogamos, pode fazer uma grande diferença. 

• Ajude as crianças a reflectirem sobre a importância dos seus dons e os dos outros, e a 
necessidade de lhes dar valor. Peça-lhe para exemplificarem maneiras como podem 
tratar os outros com “mais honra”. 

10. DESAFIO E ORAÇÃO 

5 MINUTOS 

ORAÇÃO  

Há muitas alturas em que sentimos que não somos tão bons como os outros; ficamos 
desencorajados porque os outros são mais inteligentes, mais populares, ou melhores no 
desporto. A Bíblia diz que somos especiais e que precisamos uns dos outros. Assim, quando 
combinamos as nossas diferentes capacidades podemos atingir maiores objectivos. Lidere 
as crianças numa oração, pedindo a Deus que as ajude a  

Reconhecer os seus dons e talentos 

Desempenhar o seu papel nos grupos a que pertencem – família, escola, etc. 

Valorizar os outros com habilidades diferentes  

Aprender a dar espaço aos outros sem ser egoísta. 

DESAFIO 

Desafie as crianças a lembrarem-se das maneiras em como podem ajudar outros e o por 
isso amar e obedecer a Deus. Lembre-as que amar e obedecer a Deus começa seguindo a 
Jesus. Convide-os a falar com um líder – agora, ou numa outra altura indicada – acerca de 
como elas podem ser parte da equipa de Jesus. 

 

 



7 
Eu quero ser o melhor 
…mas ás vezes falho! 

Filémon 10-19 
 

ENSINO PRINCIPAL: 
Quando somos tentados a desistir de nós próprios ou de outros, Jesus pode ajudar-nos a 
ficarmos firmes. 
PENSAMENTO CHAVE: 
Perseverança 
VERSÍCULO PARA DECORAR: 
Hebreus 12:1c-2a. 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Os jogos e os desportos desta unidade colocarão as crianças numa situação em que 
necessitarão de perseverar se quiserem atingir os seus objectivos. 

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Nesta unidade, a ênfase não é só nos episódios da vida de Onésimo e de João Marcos, mas 
também na forma como a atitude de Paulo perante o fracasso, mudou. 

A Bíblia omite alguns detalhes e isto de alguma forma dá a possibilidade de darmos asas à 
nossa imaginação. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Ao preparar esta unidade, pense em situações em que as crianças normalmente desistem. 

O tema desta unidade dá oportunidade ás crianças para expressarem os seus fracassos e os 
seus segredos até, tal como: abuso sexual, emocional, amizades desfeitas, conflitos com a 
família, amigos, etc. 

Por esta razão, os líderes devem: 

• Providenciar um ambiente de confiança e intimidade. 

• Prepare-se com estratégias de aconselhamento familiar e de crianças. Veja o Manual 
do Líder ou convide alguém para treinar os líderes.  

• Conheça as organizações locais que ajudam crianças nos seus problemas específicos. 

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças experimentarão os desafios de perseverar em situações de dificuldade extrema. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças testemunharão o fracasso e a restauração de João Marcos e a compreensão e 
perdão de Paulo.  

 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças irão avaliar as suas reacções ao fracasso, delas próprias e dos outros, 
comprometendo-se a perseverar e a encorajar. 



PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Reveja as instruções dos jogos e desportos que vai utilizar 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna caixas de cartão grandes 

• Prepare todo o material necessário 

• Ensaie a história que vai contar. 

• Todos os líderes devem conhecer bem as questões para os grupos de discussão. 

• Dois chocolates 

• Prepare o versículo para decorar 

• Ensaie a entrevista 

• Prepare a peça para o Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas e ‘aquecimento’ - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 40 minutos  

3 Versículo para decorar - 10 minutos  

4 História de Paulo - 15 minutos  

5 Discussão em grupos - 10 minutos  

6 Entrevista - 10 minutos  

7 Discussão em grupos - 10 minutos  

8 Actividade: Tu escolhes! - 15 minutos  

9 Desafio e Oração - 5 minutos  

1. BOAS VINDAS E “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 



JOGO 

ESTAFETA: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

(Esta é uma corrida de estafetas normal, com tarefas). 

Forme equipas com uma criança de cada idade. Por exemplo, Equipa A, com uma criança de 
6 anos, uma de 7, uma de 8, etc. Equipa B igualmente, e por aí em diante. 

Marque o percurso de maneira a que os mais novos corram menores distâncias, e sintam-se 
na mesma parte da equipa. (Esta corrida pode ser feita no sentido inverso, para que os mais 
novos possam cortar a meta, à chegada) 

As seguintes distâncias devem ser flexíveis de acordo com o seu grupo  

• 5 anos devem correr 20 metros 

• 6 anos devem correr 30 metros 

• 7 anos devem correr 40 metros 

• 8-9 anos devem correr 50 metros 

• 10-11 anos devem correr 60 metros 

• 12-13 anos devem correr 80 metros 

• 14-15 anos devem correr 100 metros  

 
No local em que a passagem do testemunho ocorre, haverá uma tarefa para cumprir de 
acordo com o grau de dificuldade exigido. Por exemplo: 

• Saltar por cima de um balde 

• Fazer 5, 10 ou 20 flexões 

• Girar 10 vezes 

• Lançar uma bola ao cesto 

• Rematar a uma baliza 

• Fazer 5 ou 10 saltos ao “pé-coxinho” 

EQUIPAMENTO 

Linha de partida e de chegada, testemunho ou outro objecto para os estafetas. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Qual foi a parte mais difícil da estafeta? 

• Alguém pensou em desistir? Porquê ou porque não? 



• Como é que se sentiram em terminar a corrida pela vossa equipa? 

DESPORTO 

BALIZAS LOUCAS: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Escolha uma modalidade que use balizas e que seja apropriada para o seu grupo. (Hóquei 
em campo, andebol, etc.) Divida o grupo em equipas, que jogarão umas contra as outras, 
mas sem guarda-redes nem ninguém em frente das balizas, a não ser o defesa que está a 
tentar marcar o atacante. Comece com duas balizas do mesmo tamanho. 3 minutos depois, 
alargue uma baliza e estreite a outra. Continue a fazer isto até que a mais pequena tenha 
cerca de 30 cm de largura. Mantenha as equipas pequenas, com 5 a 7 jogadores e o campo 
também pequeno, 30 m X 20 m, no máximo.  

EQUIPAMENTO 

O que for necessário para a modalidade escolhida e balizas que possam aumentar e diminuir 
– cones de sinalização ou postes amovíveis. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiram quando a baliza onde tinham de marcar era cada vez mais 
pequena? Continuavam a marcar? O que é que era preciso fazer? 

• Como é que se sentiram a ver a vossa baliza a aumentar? Como é que preferiam que 
fosse? 

DESPORTO 

FUTEBOL: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

São escolhidas cinco crianças de cada equipa para fazer uma estafeta. A primeira correrá ½ 
percurso e passará o testemunho à próxima criança. Essa correrá um percurso inteiro e só 
então passará o testemunho ao próximo, que terá de correr 1 ½  do percurso até passar à 
outra criança que percorrerá 2 x o percurso. Essa criança passará à seguinte que terá de 
fazer 2 x ½ o percurso. 

EQUIPAMENTO 

Testemunhos, bandeiras ou cones para marcar os pontos do percurso, que também deve 
estar bem demarcado. 

ESPAÇO 

Pista ou espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiram aqueles que foram os primeiros da estafeta? E os que foram 
os últimos? 

• Qual dos corredores vocês preferiam ser? Porquê? 



DESPORTO 

ESTAFETA DE FUTEBOL: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Coloque tantos cones quantos forem necessários (cerca de 10 metros para lá da baliza) 
Coloque um jogador em cada cone com uma bola de futebol para poder passar. Coloque a 
25 m da baliza um cone. Começando na linha dos 18 metros (se houver), o marcador correrá 
até aos 25 m, onde dará a volta ao cone e receberá nos 18 m a bola que lhe for passada, 
uma de cada vez, e que rematará ao primeiro toque. O marcador deve reparar em quem 
ainda tem uma bola para passar e chamar esse jogar antes de dar a volta nos 25 m. A 
equipa com mais golos, ganha. 

 

EQUIPAMENTO 

Bolas de futebol, cones ou marcadores 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Foi difícil? Qual parte e porquê? 

• Conseguiam falar com o passador, para que a bola fosse para onde vocês queriam? 
Funcionou? 

• Quando estavam a ficar cansados, em que é que pensavam? 

DESPORTO 

ESTAFETA DE BASQUETEBOL: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Esta estafeta dura 5 minutos ou até a equipa fazer 5 cestos consecutivos. 

Têm de usar o campo todo para jogar. 

Divida os jogadores em duas equipas com pelo menos 4 jogadores. 

Designe as equipas por A e B. 

Divida as equipas A e B em número igual 

Mande a equipa A2 e B2 para as linhas laterais opostas, do outro lado do campo, formando 
fila. 

Designe A2 como a equipa de lançamento e a B2 como a equipa do ressalto. 



O jogador da equipa A1 dribla a bola em toda a extensão do campo até chegar ao A2 que 
tenta fazer o cesto, e ganhar o ressalto. 

O jogador da equipa B2 também tenta ganhar o ressalto, quando A2 lança. 

Se o jogador B2 ganha o ressalto, então ele dribla a bola para o garrafão oposto, onde o 
jogador A1 começou – e passa ao jogador B1 que lançará ao cesto com o próximo jogador 
da A1 a tentar ganhar o ressalto. 

Se o jogador da equipa B1 marcar, o próximo jogador da B1 apanhará a bola e driblará até 
ao outro lado para o jogador da B2 tentar lançar e o da A2 ganhar o ressalto, e assim 
sucessivamente até marcar 5 cestos consecutivos ou até fazer 5 minutos de jogo. 

ESPAÇO 

Campo de Basquetebol 

EQUIPAMENTO 

Tabelas de basquetebol, bolas, coletes e cronómetro. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Achavam que conseguiam marcar 5 cestos consecutivos? 

• O que sentiram quando não foram capazes de concretizar isso? 

• Quando viram que era impossível marcar os 5 cestos no tempo que faltava, sentiram 
vontade de desistir? 

• Gostavam de jogar outra vez? Porquê? 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Quando as coisas ficam difíceis, começamos a pensar que não vamos conseguir. Como +e 
que se sentiam à medida que os jogos iam sendo cada vez mais difíceis? Alguém vos 
ajudou? Como é que é sentir que as nossas forças já não estão a ajudar a equipa?   

Acham que Paulo alguma vez se sentiu assim? 

LIGAÇÃO AO VERSÍCULO PARA DECORAR 

Peça dois voluntários e mostre-lhes o prémio (2 chocolates). Tudo o que eles têm de fazer é 
correr uma pequena distância. (pode ser interior ou exterior). Depois de se terem 
voluntariado, mostre-lhes a prova. 

Para um será uma corrida a direito, de 20 m. Para o outro, a mesma distância, mas com 4 ou 
5 caixas de cartão pelo meio. O corredor pode saltar por cima, ou rodear as caixas. Pode 
dificultar a corrida, colocando uma venda, ou obrigando o corredor a correr com os braços 
atrás do tronco.   

Quando a corrida terminar, entregue o prémio às duas crianças – porque ambas ganharam.   

O prémio era para quem não desistisse. Chama-se a isso perseverança. 

 

O GRANDE QUADRO 
Perseverança é o 7º valor. Coloque a peça no quadro. Significa 
Manter-se firme durante os momentos difíceis e desanimadores 
Sem se queixar ou desistir. (apêndice 7.1) 

Paulo sabia muito acerca dos obstáculos que nos querem fazer desistir. Faça algumas 
perguntas de revisão para ajudar as crianças a recordarem estes obstáculos – agressões. 
Prisão, etc. Escreva as respostas nas caixas que serviram de obstáculos na corrida.   



Imaginem se estas coisas tinham acontecido a vocês! E principalmente se fosse por causa 
de vocês quererem fazer o bem às pessoas, e para que elas soubessem a verdade! Gostava 
de saber se Paulo alguma vez teria pensado em desistir. Voltar para casa e deixar tudo como 
estava antes. 

3. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS 

Um dos amigos de Paulo escreveu este versículo. (Apresente-o em tamanho bem grande 
para todos verem). Enquanto eu o leio, são capazes de descobrir uma pista que nos mostre 
porque é que ele nunca desistiu? (Ele tinha os olhos postos em Jesus) 

Continuemos com valentia a corrida que Deus nos propõe. Tenhamos os nossos olhos 
postos em Jesus, de quem a nossa fé depende. Hebreus 12:1-2 (TPC) 

Adaptação à idade: Os mais novos podem aprender apenas “Tenhamos os nossos olhos 
postos em Jesus”. 

Peça às crianças para lembrarem a parte de Hebreus 12:1 que aprenderam na Unidade 1. 
Agora digam tudo junto. Desafie as crianças a dizerem o versículo enquanto andam a correr. 
Não desistir! 

4. HISTÓRIA DE PAULO 

15 MINUTOS … 

DESISTIR OU PERSEVERAR? ONÉSIMO E JOÃO MARCOS 

Paulo aprendeu que para poder continuar, ele tinha de estar sempre a lembrar-se daquilo 
que sabia acerca de Jesus – que a sua equipa era a equipa de Jesus, que Jesus tinha 
prometido a sua presença constante; que Jesus estaria a preparar um lugar para ele no Céu.   

Ele conheceu uma pessoa, que tal como vocês nestes jogos, sentiu-se tentado a desistir de 
tudo porque tinha uma vida muito complicada! O seu nome era Onésimo; e era um bom 
amigo de Paulo. De facto, Onésimo tornou-se cristão quando Paulo estava na prisão, e ele 
ajudou bastante a Paulo. 

DRAMA 

ONÉSIMO: (Onésimo aparece muito preocupado; Paulo não lhe presta atenção)  

PAULO:  Deixa-me fazer-te uma pergunta!  

PAULO:  O que é que se passa, Onésimo? Porque é que estás tão preocupado? 
Como é que eu posso ajudar-te? 

ONÉSIMO: Olha Paulo…Agora que eu sou um seguidor de Jesus, eu percebi que há uma 
série de coisas que não estão bem na minha vida… 

PAULO:  Bem, Deus mostra-nos os erros que cometemos para que nos tornemos nas 
pessoas que Ele quer que sejamos. O que é que Ele te mostrou? Porque é que estás tão 
preocupado?   

ONÉSIMO: Lembras-te de eu dizer que antes de te conhecer eu era um escravo? A verdade 
é que eu fugi. Eu tinha um trabalho tão pesado que não aguentei mais e decidi desistir. Um 
dia fugi! Primeiro roubei o meu patrão, para depois me poder vir embora. Agora eu sei o mal 
que eu fiz. Nem devia ter roubado. Se calhar o mais certo é voltar e pagar o castigo de ter 
fugido e roubado.   

PAULO:  (Paulo sorri com orgulho) Estou muito satisfeito que tenhas entendido 
como é importante colocar todas as coisas direitas. 



ONÉSIMO: Sim, mas o que é que eu faço? Eu agora sigo a Jesus, e sei que devo voltar e 
pôr em ordem as coisas com o meu antigo dono, Filemon. Eu quero ficar firme, não quero 
desistir. Eu sei que tenho de fazer alguma coisa… mas também tenho medo. O que é que 
ele irá fazer comigo? Posso ser preso por ter fugido, ou até mesmo ser morto, como alguns 
donos de escravos já fizeram… 

PAULO: Onésimo, disseste-me que confiavas em Deus, certo?  

ONÉSIMO: (com um olhar inseguro)  Ss-i-m… 

PAULO: Bem, Deus sempre nos ajuda a fazer o que está certo… Ele vai-te ajudar! Não olhes 
para os obstáculos. Mantém os teus olhos em Jesus – Ele vai ajudar-te. 

ONÉSIMO: (com um sorriso na cara) Achas mesmo? 

PAULO: Claro! Vais ver que é verdade. Mesmo nesta prisão, eu sei que é assim. Uma das 
maneiras de Jesus te ajudar é através de mim! Vou escrever uma carta ao teu dono, 
pedindo-lhe que te aceite de volta. Eu pagarei aquilo que tu roubaste, e dir-lhe-ei que foste 
uma grande ajuda para mim. Talvez não saibas, mas o teu antigo dono, também se tornou 
um seguidor de Jesus, e não acredito que ele vá desistir de ti por causa daquilo que tu 
fizeste. Afinal de contas, Jesus não desistiu de nenhum de nós. 

ONÉSIMO: Sim – também já pensei nisso. Ok, vou ter os olhos postos em Jesus. Obrigado 
Paulo. (Eles abraçam-se e Onésimo vai embora) 

PAULO: Onésimo, espera! Eu sei que tu pensas que eu sou algum super-herói, e que nunca 
me apeteceu desistir. Mas eu sou uma pessoa normal como tu. Nem sempre tenho 
compreendido tão bem as pessoas que fazem coisas erradas. De facto, houve uma vez que 
eu desisti de alguém que era muito meu amigo – e isso quase me custou a amizade de 
Barnabé. Vou contar-te a história…  

Onésimo fica sentado enquanto Paulo desloca-se para outra área onde entra Barnabé. 

PAULO: Estás a ver?!!!! Eu tinha razão! O teu sobrinho João Marcos é mesmo irresponsável! 
(a voz de Paulo frustrado e zangado) 

BARNABÉ: (suplicando) Oh Paulo, coitado do rapaz! Eu sei que podes pensar que eu estou 
a dizer isto por ele ser meu sobrinho… mas ele está mesmo arrependido. Eu acho que ele 
quer começar de novo, e desta vez é a sério. 

PAULO: Não, Barnabé, não posso aceitar. Não te lembras do que ele nos fez? Eu confiei 
nele, ele era nosso assistente nas viagens, nós precisávamos muito dele, e de repente, em 
Perga, quando mais precisávamos dele, foi-se embora. E não deu explicações. 

BARNABÉ: (recordando) Sim, eu sei o que é que aconteceu, mas o João Marcos já 
reconheceu que foi um erro… e agora quer ajudar-nos, só temos de lhe dar uma segunda 
oportunidade. 

PAULO: (zangado e determinado) Não! Estou muito zangado com ele; não quero que ele vá 
connosco na próxima viagem!! É para aprender!  

BARNABÉ: Paulo, eu acho importante que João Marcos comece de novo, e eu quero dar-lhe 
uma segunda oportunidade, para o ajudar.  

PAULO: Está bem, Barnabé... então vai tu com o João Marcos que eu vou com o Silas, que 
será a partir de agora o meu assistente. Adeus,  

[(Saí impaciente)Paulo volta para ONésimo ] Sabes Onésimo, eu estava errado acerca de 
João Marcos. Barnabé continuou a encorajá-lo e ele tornou-se um bom servo de Deus. E eu 
desisti dele! Estás a ver, Onésimo? Não és o único que tem coisas de que se envergonha. 
Eu devia ter acreditado que Deus pode ajudar qualquer pessoa a começar de novo. Eu, por 
exemplo! Deus nunca desistiu de mim; e eu nunca devo desistir dos outros. 



5. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

PARA OS MAIS NOVOS 

Apresente o cartão com o nome: ONÉSIMO 

Porque é que Onésimo estava tão preocupado?  

Porque é que ele não se esqueceu do que tinha feito, e continuava assim? 

O que é que ele queria fazer, para ficar tudo bem?  
Verifique que alguém menciona que Onésimo deve ter sido tentado a desistir desta ideia por 
ser muito difícil.   

O que é que acham da atitude de Paulo? 

Se fossem Paulo o que teriam dito a Onésimo para ele não desistir? 

Apresente o segundo cartão: JOÃO MARCOS 

Qual foi o erro de João Marcos? 

Como é que a atitude de Paulo mudou?  

O que fariam se fossem Paulo, para mostrar a João Marcos que estavam enganados? 

PARA OS MAIS VELHOS 

Divida uma folha grande de papel com duas colunas: Paulo/Barnabé. Em cada coluna, peça 
às crianças para escreverem os sentimentos de cada um destes homens em relação a João 
Marcos, quando ele fugiu. Depois lidere a discussão… 

• João Marcos desiludiu Paulo. Porque é que terá feito aquilo? Será que ele merecia 
outra oportunidade? 

• Será que Paulo agiu bem? Acham que Paulo devia ter perdoado a João Marcos? 

• Acham que Barnabé tinha razão em dar-lhe uma segunda oportunidade? Porquê?  

• Teriam agido como Paulo ou como Barnabé? Sejam honestos! 

• Acham que este incidente afectou a atitude de Paulo com Onésimo? 

• A escravidão é uma coisa má. Porque é que Onésimo não estava contente por ser 
livre, e não pensava mais no assunto? 

• Paulo ofereceu-se para pagar as dívidas de Onésimo? Será que Onésimo iria tirar 
vantagem disso? 

• Como é que acham que ía ser a reunião entre Onésimo e o seu antigo dono 
(Filemon)? 

6. ENTREVISTA 

5 MINUTOS 

JOSH DAVIS 

Deus ajuda-nos em todo o tipo de situações mesmo aquelas em que julgamos que vamos 
desistir.   

Já alguma vez pensaram em desistir no meio de um jogo, por acharem que não iam ganhar? 

Gostavam de saber o que aconteceu a Josh Davis? Josh foi duas vezes aos Jogos 
Olímpicos e ganhou três medalhas de ouro, na natação.   

Temos aprendido acerca de não desistir. Tiveste momentos difíceis na tua 
modalidade? Como conseguiste ultrapassar?  



A maior lição que eu alguma vez aprendi foi no final da época, no meu primeiro ano de 
universidade. Eu estava a lutar por dentro, emocionalmente e fisicamente. Eu andava a 
abusar das festas, em cima dos treinos e dos estudos. Acabei por ficar tão doente, que 
ninguém sabia que doença era. Fiquei na cama por duas semanas, e estava completamente 
frustrado. Como não podia andar, aproveitei para pensar na minha vida. Percebi que tinha de 
mudar muitas coisas. Deus tinha me levado a um ponto que eu só podia olhar para Ele. Ele 
acalmou-me, e eu pude ouvi-Lo.  

O que é que os atletas podem fazer quando eles estão em situações assim? 

Podem aceitar a dádiva gratuita de Deus, de perdão e vida eterna através de Jesus. Depois 
é usar tempo e ter um compromisso com Deus. Quando conhecemos um amigo pela 
primeira vez, podemos ter alguma vergonha e muitos nervos. No princípio eu era assim com 
Deus. Era um novo relacionamento. Às vezes era difícil e até desconfortável. A recompensa, 
contudo é muito maior do que o risco, quando conhecemos a Deus na nossa vida.  

Fala-nos mais da tua decisão em seguir Jesus. 

Foi nessa altura difícil da minha vida. Após perceber que Jesus é Deus, eu orei – 
agradecendo por Ele ter morrido por mim numa cruz, 2000 anos antes, pelos meus pecados. 
Eu pedi a Jesus para ser o Senhor da minha vida. O primeiro. Era tão bom saber que eu 
conhecia o Deus que me tinha criado! Posso confiar nele em cada área da minha vida – não 
somente ao domingo de manhã, mas na minha profissão, nos meus relacionamentos, em 
tudo. 

 

7. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOSÖ 

• Já alguma vez pensaste em desistir de uma coisa que sabias que tinhas de fazer? 

• O que fizeste? 

Agora que sabem o que aconteceu a Josh Davis e a Onésimo, acham que Deus pode vos 
ajudar também?  

Mostre ás crianças que se elas querem ter a mesma ajuda de Deus que Josh Davis e 
Onésimo tiveram, elas precisam pertencer a Deus, fazendo parte da sua família, colocando o 
Senhor Jesus em primeiro lugar. Pergunte-lhes se sabem como fazer isso – esta é uma 
oportunidade para verificar que as crianças compreenderam (nesta altura, as crianças devem 
ser capazes de dizer que Deus as ama tanto, que Jesus se entregou por elas, pagando o 
preço dos seus pecados. Quando aceitamos isto e estamos arrependidos pelos nossos 
pecados, Deus perdoa-nos e tornamo-nos parte da sua família.)  

8. ACTIVIDADE: ESCOLHE TU 

15 MINUTOS… 

Traga de novo as caixas que serviram de obstáculos à corrida, no início da sessão. Note que 
à medida que foi prosseguindo, um líder pegou em 2 caixas e colocou-lhes com os seguintes 
títulos. Dentro de cada caixa, foram colocados 2 cartões redondos (apêndice 7.1). 

CAIXA 1: EU QUERO DESISTIR! 

Explique que isso pode ser um verdadeiro obstáculo nas nossas vidas. Cometemos um erro, 
a situação fica complicada, e desistimos. 

Já alguma vez estiveram numa situação difícil como Onésimo ou João Marcos e quiseram 
desistir? 

Lembre-se que as situações variam – desde insucesso escolar até ao abuso familiar. Alguns 
destes assuntos são muito pessoais para serem compartilhados, mas podem ser 
desenvolvidos em aconselhamento privado. 



Quais são as escolhas que temos? Convide as crianças a falarem sobre o que fazer quando 
as coisas ficam muito difíceis.   

Agora tire os dois cartões redondos da caixa. Use-os para demonstrar os caminhos que 
podemos escolher, quando queremos desistir. 

CONTINUA A TENTAR 

João Marcos compreendeu que mesmo com os erros, Deus ama-nos tanto e ajuda-nos a 
começar de novo. É importante saber que Deus está interessado em dar-nos outra 
oportunidade. Muitas vezes é difícil compreender isto, como aconteceu com Paulo.   

Mesmo que tenham cometido muitos erros, Deus ajuda-os a mudar, porque nada é 
impossível para Ele! 

PEDE AJUDA 

Às vezes acontecem coisas tão difíceis que nós não somos capazes de resolver. Onésimo 
deve ter sentido isso, mas Paulo estava lá para o ajudar. Se vocês estão no meio de algum 
problema, e querem falar com alguém, então venham ter com um dos líderes. Se acham que 
nem isso podem fazer, falem com Jesus. Ele ama-vos tanto que não vos vai deixar.   

 

CAIXA 2: ESTOU EM BAIXO 

Já alguma vez estiveram numa situação como a de Paulo, em que alguém vos desiludiu, e 
vocês ficaram magoados? Talvez um amigo ou alguém de família. 

Quais são as escolhas que temos? Convide as crianças a falar das suas reacções a estas 
situações. 

Tire os cartões redondos da caixa. Use-os para demonstrar os caminhos a tomar quando 
estamos por baixo. 

DESISTE DELE 

Foi assim que Paulo se sentiu acerca de João Marcos. Não queria dar-lhe outra 
oportunidade.  

DÁ-LHE OUTRA OPORTUNIDADE 

Algum tempo depois, Paulo reconheceu que João Marcos se tinha arrependido, e que ele era 
um bom assistente. (Leia II Timóteo 4:11b). Paulo aprendeu que Deus pode e quer ajudar 
toda a gente. Deus não desiste das pessoas. Ele pode ajudar-nos a fazer o mesmo.   

9. DESAFIO E ORAÇÃO 

5 MINUTOS 

ORAÇÃO 

Sabem uma coisa? Jesus quer ajudar-vos em cada momento da vossa vida! Ele estará ao 
vosso lado não importa em que situação vocês estão! Quando estão tristes, quando têm 
problemas, quando pensam que mais ninguém pode ajudar-vos. 

Ele vai ajudar-vos a fazer as melhores escolhas. 

Ele vai estar ao vosso lado! Vamos falar com Ele. 

Ore com as crianças. 

DESAFIO 

Convide as crianças que queiram falar mais acerca de perseverança nas suas vidas 
particulares, a falar consigo ou com outros líderes, agora, ou noutra altura indicada. 

Convide também aqueles que quiserem pedir a Jesus para ser o Seu Salvador e Senhor, 
juntando-se à família de Deus, a fazerem o mesmo. 



8 
Eu quero ser o melhor 

…mas quem é que me vai ajudar? 
Actos 19:21-41 

 

ENSINO PRINCIPAL 
Ao aprendermos a discernir a voz de Deus, poderemos discernir as vozes à nossa volta e 
saber quais devemos ouvir e quais devemos evitar.   
PENSAMENTO CHAVE 
Discernimento 
VERSÍCULO PARA DECORAR 
João 10:27-28 

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Em muitos jogos, as vozes são usadas para identificar jogadores, para comunicar com a 
equipa e aumentar a sua produtividade. Ouvir as vozes certas é fundamental nessas alturas. 
Nos jogos/desportos desta unidade, as crianças irão reconhecer a importância de conseguir 
distinguir as vozes certas das outras. 

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

No incidente de hoje, vamos encontrar um homem chamado Demétrio instigando a um 
tumulto porque ele e os seus colegas de profissão, estavam a perder dinheiro com as 
mensagens de Paulo. Ele não tinha o discernimento para perceber que ficaria a ganhar se 
acreditasse nas palavras de Paulo em vez de se opor a elas. Ele estava preocupado com o 
seu modo de vida.   

Demétrio consegue convencer os colegas do seu ponto de vista, e eles, em vez de 
analisarem a situação por eles próprios, concordam cegamente, de que Paulo está errado. 
Logo a seguir a cidade inteira entra em confusão e o mais estranho é que a maior parte das 
pessoas não sabe porque é que está revoltada nem porque é que está ali. 

Mais tarde vamos descobrir que Paulo quer falar com a multidão para acabar com a 
confusão. Não fosse o conselho dos seus amigos, ele teria ficado perante aquela multidão 
para testemunhar da verdade e dizer-lhes que estavam errados. Vemos a convicção de 
Paulo que o leva a querer ficar de pé contra uma cidade em alvoroço. Encontramos um 
homem que sabia quais opiniões ouvir, e quais ignorar. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Com tantas “vozes” hoje em dia, as crianças têm dificuldade em perceber quais devem ouvir 
e quais não devem ouvir. Assim é fácil ter as prioridades trocadas e esquecer as coisas 
importantes e aquilo que Deus tem para dar. Também é muito mais fácil ir atrás das maiorias 
do que enfrentá-las. Se era tão difícil os adultos questionarem a multidão de Éfeso, muito 
mais difícil será as crianças discernirem quem vão seguir e como vão viver. 

Temos de estar conscientes que algumas crianças queiram discutir alguns assuntos em 
particular. Dê-lhe oportunidade de pensarem por elas próprias e de falarem consigo 
particularmente se necessário.  

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças irão participar em actividades que as encorajarão a ouvir e a responder às vozes 
correctas. 



SECÇÃO DE PAULO 

As crianças irão descobrir que Paulo viveu numa sociedade em que havia muitas opiniões 
acerca do que era certo, mas ele tinha a certeza da verdade. 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças tomarão consciência das influências que as poderão arrastar da verdade, e 
saberão como ouvir a voz de Deus. 

PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Reveja as instruções dos jogos e desportos que vai utilizar 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna todo o material necessário 

• Identifique as personagens que vão intervir 

• Reúna os adereços e materiais necessários para as personagens 

• Copie e aumente as figuras do apêndice 

• Reúna imagens de adultos, crianças, televisão, computador – e uma revista actual. 

• Prepare os cartões para a discussão em grupos dos mais velhos 

• Prepare a entrevista 

• Prepare o versículo para decorar 

• Prepare a peça para o Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas ‘aquecimento’ - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 40 minutos  

3 História de Paulo – 15 minutos  

4 Discussão em grupos - 10 minutos  

5 Entrevista - 10 minutos  

6 Versículo para decorar - 10 minutos  

7 Discussão em grupos - 5 minutos  

8 Desafio e Oração - 10 minutos 

1. BOAS VINDAS “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 



2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

JOGO 

SEGUE O LÍDER: PARA OS MAIS NOVOS 

DESCRIÇÃO 

Uma pessoa (líder ou crianças) é escolhida para fazer de “líder”. As restantes crianças fazem 
exactamente aquilo que o líder faz. Isto envolve todo o tipo de gestos engraçados e 
movimentos.   

Na última parte do jogo, o líder não faz nada, mas as ordens são dadas por voz. Torne o jogo 
mais confuso colocando pessoas erradas a dar ordens para confundir as crianças – a sua 
tarefa é obedecerem só à voz correcta.   

EQUIPAMENTO 

Nenhum 

ESPAÇO 

Um espaço aberto, plano, interior ou exterior. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• O que é que foi mais difícil? Imitar as acções do líder ou ouvir as instruções? 
Porquê? 

• Como é que se sentiram quando alguém vos mandava fazer coisas que não eram 
para fazer? 

JOGO 

ESTAFETA ÀS ESCURAS: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Divida o grupo em equipas de aproximadamente 10 crianças cada. Alinhe-as atrás da linha 
de partida. Uma a uma terá de correr até um determinado ponto e voltar para o jogador 
seguinte partir. Se for possível arranjar caixas de frigoríficos ou outras de grandes 
dimensões, use-as para colocar em cima das crianças, ou então coloque-lhes vendas nos 
olhos.  

Em cada equipa há quatro jogadores que podem distrair os outros corredores, e cinco que 
podem ajudar o seu corredor a ir na direcção certa, dando-lhe instruções tipo esquerda, 
direita, em frente, etc. O corredor não pode ser ajudado fisicamente pela sua equipa. Na 
hipótese de eles não conseguirem progredir, um adulto pode dar uma ajuda. Se usarem as 
caixas não deve ser permitido levantar a caixa para ver melhor o caminho. Verifique que não 
há linhas no chão a indicar o percurso. 

Para dificultar o jogo, não ponha o ponto de viragem em frente ao grupo, ou faça os grupos 
terem de cruzar uns com os outros. 

EQUIPAMENTO 

Caixas de frigorifico ou outras (ou vendas para os olhos), cones, cadeiras ou algo para 
demarcar o ponto de viragem. 



ESPAÇO 

Um espaço aberto e plano, interior ou exterior. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiam a ouvir os outros a gritarem ordens para vocês?   

• Para conseguirem fazer o percurso completo, em que é que tinham de pensar? 

JOGO 

A VEDAÇÃO: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

As crianças formam um círculo com uma criança no meio. O objectivo é que a criança que 
está no meio, chamada “receptor”, saia do círculo. O líder informa todos, excepto o 
“receptor”, da palavra passe que deixará a criança sair do meio. 

Coloque quatro ou mais crianças no exterior do círculo (os “emissores”) e dê-lhes 
informações diferentes acerca do que tem de ser dito ao “receptor” de maneira que ele saia 
do círculo. Apenas um “emissor” tem a palavra chave que poderá tirar a criança lá de dentro.   

As crianças que formam o círculo são os obstáculos e chamam-se “bloqueadores”. Os 
“bloqueadores” podem fazer tudo (com segurança!) para evitar a mensagem dos 
“emissores”. Eles podem chegar-se muito uns aos outros, podem levantar os braços, podem 
gritar ou fazer barulho, desde que estejam sempre ligados pelas mãos. Os “emissores” 
podem escrever a mensagem num papel, tentar passar para dentro e tentar convencer o 
“receptor” que essa é a resposta certa. Podem correr à volta, colocar o braço por dentro do 
círculo para passar a mensagem, etc., mas não podem usar a voz para comunicar a 
mensagem. 

Quando o “receptor” encontra a resposta e grita-a, os “bloqueadores” devem largar as mãos 
e deixar o “receptor” sair do círculo. 

 

    E                E R - receptor 

       R  E - emissores 

 

   E 

O círculo representa as restantes crianças como “bloqueadores” ligadas entre si. 

EQUIPAMENTO 

Lápis e papel para escrever a mensagem 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• O que é que o tornou difícil? 

• Como é que quem estava no meio sabia quem dizia a verdade? 

• Como é que se sentiram como “bloqueadores” a impedir a passagem da mensagem? 

• Quais foram alguns dos obstáculos que os “emissores” tiveram de ultrapassar para 
passar a mensagem lá para dentro? 



JOGO 

PALHINHAS ASPIRADORAS: MAIORES DE 6 

DESCRIÇÃO 

O objectivo deste jogo é juntar o número certo de pedaços de papel coloridos.   

Divida o grupo em equipas de 6-12 pessoas. Alinhe as equipas atrás duma linha de partida e 
coloque as taças 10 metros à frente. Cada taça deve vários pedaços de papel (6cm x 6cm). 
Cada taça contém papéis só de uma cor. Cada jogador deve ter uma palhinha. 

Haverá um capitão por cada equipa. O capitão estará junto de cada taça e dirá ao jogador da 
sua equipa a cor do papel que deve apanhar com a palhinha e levar para junto da equipa, 
dando a vez ao jogador seguinte. Para cada jogador, o capitão dirá uma cor diferente, para 
que a equipa possa juntar muitos papéis de várias cores.  

O primeiro jogador em linha corre para uma taça, aquela que tem a cor que o capitão indicou, 
usa a palhinha para agarrar um pedaço de papel, e regressa para junto da equipa. Os 
jogadores seguintes repetem até que estejam reunidos todas as diferentes cores de papel 
que necessitem. Os jogadores sabem qual a cor a apanhar ouvindo o seu capitão e não 
ficando confundido com aquilo que os outros dizem. Os capitães podem tentar distrair as 
outras equipas gritando outras cores. 

 

EQUIPAMENTO 

Uma palhinha por criança, pedaços de papel de cor, 4 a 10 taças, dependendo do número de 
equipas. 

 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano, com linha de partida e de chegada. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que foi correrem sem deixar cair o papel? 

• Como é que sabiam a voz que deviam ouvir? 

• Como é que se sentiram quando os capitães das outras equipas vos tentavam 
enganar? 

• Como é que poderia ter sido mais fácil? (usando os lábios, os dedos, etc.) 



DESPORTO 

FUTEBOL: MAIORES DE 8 

DESCRIÇÃO 

Quatro cones muito grandes são colocados nos cantos de um quadrado com 
aproximadamente 15 x 15 metros. Um jogador é colocado num círculo (aproximadamente 
com 3 m de diâmetro) no centro, com uma bola e os olhos vendados. Um colega de equipa 
está em cada um dos cantos, atrás do cone. O jogador no centro tem de se curvar, colocar a 
cabeça na bola e andar à volta 3 vezes. Depois fica em pé, e ouve os seus colegas a darem 
indicações para ele chutar a bola contra os cones. O jogador do centro não pode sair do 
círculo quando chuta a bola. Se falhar o cone, o colega deve apanhar a bola e devolvê-la ao 
jogador no centro. Se o jogador no centro não a apanhar, os seus colegas devem dar 
instruções para que ele vá buscar a bola, e retorne a centro para rematar contra os cones. 
Este exercício é cronometrado. Acaba quando um cone é atingido ou dois, conforme as 
idades das crianças. 

 

EQUIPAMENTO 

4 cones, bola de futebol, vendas, giz para marcar o círculo. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiram no meio, sem ver? 

• Como é que se sentiram a tentar ajudar o colega do meio? 

• Falavam todos ao mesmo tempo para o colega do centro? Se sim, isso ajudava ou 
piorava a situação? 

DESPORTO 

FUTEBOL/BASQUETEBOL EM 3 FASES: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Qualquer um dos jogos, futebol ou basquetebol é jogado em 3 fases: 

Fase 1 – Futebol/Basquetebol Silencioso – Nesta fase, a modalidade escolhida é jogada 
em silêncio. Os colegas de equipa não podem comunicar entre si, para fazer os passes ou 
qualquer outra coisa, até que o árbitro os autorize.  



Fase 2 – Futebol/Basquetebol Normal – Esta fase começa quando o árbitro diz “Jogo 
Normal”. Nesta fase os jogadores podem falar apenas com os seus colegas de equipa. 

Fase 3 – Futebol/Basquetebol Confuso – Esta fase começa quando o árbitro diz 
“Confusão”. Nesta fase os jogadores podem comunicar com os adversários e confundi-los o 
mais que poderem. Os jogadores podem apitar (cada equipa tem um apito igual ao do 
árbitro) sempre que quiserem para confundir os seus adversários. 

EQUIPAMENTO 

Bola de Futebol/Basquetebol, 1 apito por equipa, marcadores ou linhas par o piso 

ESPAÇO 

Um espaço aberto e plano para fazer o campo desportivo  

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Qual foi a fase mais fácil de jogar? E a mais difícil? Porquê? 

• Para um jogo a sério, qual a fase que preferiam? 

• Que tipo de coisas sentiram durante o jogo? 

• Como é que reagiam a essas coisas? 

• Como é que este jogo vos faz lembrar a vida? Explique. 

DESPORTO 

BASQUETEBOL – O REI MANDA: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Deve jogar o máximo possível de jogadores ao mesmo tempo. Grite as instruções, mas elas 
só podem ser obedecidas se forem precedidas pelas palavras “o Rei manda”. Se 
obedecerem sem as palavras “o Rei manda” terem sido ditas, os jogadores são eliminados. 

Driblar a bola com a mão esquerda 

Driblar a bola com a mão direita 

Movimentos sem mexer o pé de apoio 

Girar ao mesmo tempo que dribla 

Saltar 3 vezes 

VARIAÇÕES 

Em jogo individual, deixe cada jogador tentar completar o exercício em menos de 2 minutos 

Os mesmos exercícios, mas com os olhos vendados. 

ESPAÇO 

Campo de Basquetebol ou espaço aberto 

EQUIPAMENTO 

Bolas de basquetebol 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Conseguiam ouvir sempre as vozes? 

• Quantos é que tentaram adivinhar as instruções do treinador? 

• Obedeceram às instruções mesmo sem “o Rei manda”? Porquê? 

• Conseguiam estar atentos à voz do treinador? 

• Se não era o treinador a dar instruções quem seria? 



LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Em todos os jogos que jogaram, o elemento comum foi sempre confusão. Havia muitas 
vozes, ou não eram muito claras, ou vocês não conseguiam ouvir. Quanto mais claras 
fossem as vozes, mais fácil seria de entender, e as coisas seriam feitas de melhor maneira. 
Mas vocês tinham de ter o cuidado de ouvir apenas a voz certa que vos ajudaria a jogar bem 
o jogo e a ganhar.    

Também acontece o mesmo connosco, no nosso dia a dia. Há tanta gente a dizer tantas 
coisas, que às vezes é difícil saber o que está certo e o que está errado, e aquilo que 
devemos fazer. Muitas vezes damos connosco completamente confundidos sem saber qual 
decisão tomar ou qual caminho a seguir. A melhor comunicação – estar em contacto com 
Deus – é muito importante. A não ser que possamos ouvir bem o que Deus diz, não 
conseguiremos viver da maneira que Ele quer que vivamos. É por isso que é muito 
importante orarmos e estudar a Bíblia regularmente, para que saibamos o que Ele quer para 
a nossa vida. A Bíblia é como uma carta de Deus para nós. 

O GRANDE QUADRO 

Saber a quem ouvir e em que acreditar chama-se discernimento. É 
um valor que Paulo precisava de desenvolver para poder andar no 
caminho certo. Nós teremos de fazer o mesmo, se queremos ter a 
certeza que estamos no caminho certo. Coloque a 8ª peça. 
(Apêndice 8.1) 

 

3. HISTÓRIA DE PAULO 

15 MINUTOS … 

PAULO E O TUMULTO EM ÉFESO 

Adereços: Túnicas para os líderes judeus 

(Entrada do Narrador) 

Narrador: Paulo já esteve em tantos sítios (o narrador pode fazer um teste rápido, para 
lembrar as crianças dos lugares e acontecimentos na vida de Paulo). E a próxima paragem 
foi em Éfeso… 

Como sempre, aonde quer que Paulo fosse, ele partilhava com quem quisesse ouvir, as boas 
novas acerca de Jesus. Muitas pessoas eram curadas das doenças e muitas eram libertadas 
dos espíritos maus. Isto aconteceu durante dois anos. Muitos dos judeus acreditaram embora 
alguns recusassem. Muitos confessavam os seus pecados publicamente de forma dramática, 
e muitas pessoas decidiam seguir a Jesus.  

E é aqui em Éfeso que a história de Paulo continua….  

(Sai o Narrador; entra Paulo, Timóteo e Erasto) 

TIMÓTEO: Olá Paulo, como é que vai isso, hoje? 

PAULO:  Está tudo bem Timóteo, e contigo? Tenho algumas instruções para nós. Eu 
irei viajar para Jerusalém, pela Macedónia e Acaia. De lá irei até Roma. Timóteo, tu e Erasto 
vão à minha frente para a Macedónia e juntar-me-ei a vocês mais tarde. (enquanto Paulo 
fala, Timóteo aponta no mapa a viagem prevista) 

ERASTO: Mas depois juntas-te a nós, Paulo?  

PAULO: Claro que sim. É só porque tenho algumas coisas para fazer antes de partir. 

TIMÓTEO: Muito bem. Até um dia destes.  

(Sai Paulo, Timóteo e Erasto; entra o Narrador) 



NARRADOR: Paulo ficou na Ásia por mais algum tempo. Nessa altura uma grande confusão 
foi gerada em Éfeso por causa do evangelho de Jesus. No meio disto estava um homem 
chamado Demétrio – um ourives, que tinha um grande negócio, com outros ourives, que 
faziam imagens em prata, do templo de Diana. Agora Demétrio tinha um problema para 
resolver. 

(Sai o Narrador; entra Demétrio mais 3 negociantes) 

DEMÉTRIO: Colegas, vocês sabem que isto de fazer templos e deuses em prata é um 
grande negócio que nós descobrimos, não é? 

NEGOCIANTE 1: É verdade Demétrio, já ganhei tanto dinheiro com isto, que até lhe perdi a 
conta.  

DEMÉTRIO: Pois, mas já ouviram falar de um tipo chamado Paulo que anda a encher a 
cabeça das pessoas, não só daqui de Éfeso, mas de toda a Ásia? (os outros acenam com as 
cabeças). 

NEGOCIANTE 2: Sabes uma coisa? Não sei o que dizer daquilo que ele anda a ensinar. Até 
tenho medo. 

DEMÉTRIO: Claro que é para ter medo! Este homem anda a dizer que os deuses feitos 
pelas mãos humanas, não são deuses nenhuns. Já viram se o nosso povo ouve isso e 
acredita? Seria o fim do nosso negócio. As pessoas deixariam de comprar os nossos artigos 
de prata. 

NEGOCIANTE 3: O que é que achas disso? Os deuses feitos pelos homens não são 
deuses? 

DEMÉTRIO: Ele é maluco! Claro que as pessoas precisam destes deuses de prata para 
orarem. A minha preocupação é que não seja só o negócio a cair como o prestígio do templo 
da grande deusa Diana que é o orgulho da nossa região e de todo o mundo. Se as pessoas 
acreditarem naquilo que Paulo diz acerca de Jesus ser o verdadeiro Deus, então a Diana vai 
acabar, e lá se vai o nosso negócio. 

NEGOCIANTE 1: Nós não podemos permitir isso, colegas! Temos de fazer alguma coisa. 
Vamos protestar contra Paulo e aquilo que ele anda a ensinar. 

(Sai Demétrio e os negociantes; entra o Narrador) 

NARRADOR: Demétrio e os seus colegas protestaram e gritaram “Viva a Diana dos Efésios”. 
Em pouco tempo a cidade inteira estava uma confusão, e num tumulto incontrolável. Agora, 
havia dois amigos de Paulo, da Macedónia, que viajavam com ele – Gaio e Aristarco. Só 
para conseguirem chegar a Paulo, Demétrio e os seus seguidores, agarraram estes amigos 
de Paulo. Toda a gente correu para o teatro principal, que era o auditório daquela cidade. 
Assim Paulo queria ir lá para acabar com a confusão, mas outros amigos de Paulo estavam 
com muito medo. 

(Sai o Narrador; entra Paulo e os seus amigos) 

PAULO: Isto não pode continuar assim. Eu posso explicar às pessoas o que se passa, e 
acalmar as coisas. Já vivi aqui algum tempo, e as pessoas conhecem-me. Esta confusão é 
desnecessária. 

AMIGO 1: É verdade, Paulo. Isto é desnecessário. Mas também é muito perigoso para ti ires 
lá agora. 

AMIGO 2: Eu concordo! O povo não quer conversas – eles estão cheios de raiva, e não vêm 
nada à frente.  

AMIGO 3: Eu acho que o melhor a fazer é deixares-te estar quieto. Nem te aproximes. Por 
favor, ouve-nos – é um bom conselho. 

(Sai Paulo e os amigos; entra o Narrador) 



NARRADOR: Paulo ouviu o conselho dos seus amigos e ficou afastado da multidão. Mas os 
seus amigos Gaio e Aristarco estavam no meio da confusão. Parecia o fim do mundo! Umas 
pessoas diziam uma coisa, outros dizia outra; e o mais estranho é que a maioria das pessoas 
não sabia o que se estava a passar nem porque estavam ali. Apenas se juntaram à multidão 
aos gritos. “Viva a Diana dos Efésios” gritavam eles! Só passadas duas horas é que um dos 
líderes da cidade conseguiu acalmar as pessoas!   

(Sai o Narrador e entra o líder da cidade) 

LÍDER: Ouçam-me agora, irmãos Efésios. Vocês não sabem, e não sabe o mundo todo que 
a nossa cidade é guardiã do templo da grande deusa Diana, e da sua imagem que caiu do 
céu? Isso é indiscutível. Portanto acalmem-se e não façam estragos. Vocês trouxeram estes 
homens aqui, mas eles não fizeram nada contra nós. Não nos assaltaram o templo nem 
falaram mal contra a nossa deusa. Se Demétrio e os seus colegas têm alguma coisa contra 
eles, que vão aos tribunais e aos juízes. Nós é que ainda podemos ser acusados de provocar 
este tumulto, e aí não nos podemos defender. 

(Sai o líder e entra o Narrador) 

NARRADOR: O líder da cidade não podia ter falado melhor. Toda a gente se acalmou e tudo 
voltou ao normal. 

(Sai o Narrador) 

Não seria aquela confusão um pouco parecida com os nossos jogos/desportos de hoje? 
Tanto barulho e tão pouco jogo! Uma pessoa começou a confusão e em pouco tempo toda a 
cidade estava aos gritos sem razão. Tantas vozes a dizer tantas coisas que muitos nem 
sabiam o que fazer. É assim mesmo que é a confusão. As pessoas não sabem o que se 
passa nem a quem devem ouvir. Todos querem saber o que é a verdade mas em vez de a 
procurarem, juntam-se ao resto da multidão e aumentam a confusão. Nos nossos jogos, as 
vozes eram muito importantes, tal como eram em Éfeso. Nós precisamos de discernimento 
para saber que vozes devemos ouvir e quais devemos ignorar, e mais importante do que 
tudo, precisamos ouvir a voz de Deus nas nossas vidas, e de comunicar com Ele da mesma 
maneira. 

4. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS 

Para esta actividade, vai precisar de uma revista actual, um programa de TV, um CD (ou algo 
que represente um computador), imagens de um adulto e de uma criança. Além disso, 
precisa dos visuais do apêndice e de uma Bíblia. 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Para os mais novos 

Mostre os visuais de Demétrio, Paulo, os conselheiros de Paulo, o líder e a multidão, do 
apêndice 8.2.   

Peça às crianças para identificarem 

• Quem começou a confusão? Porquê? 

• Quem é que lhe deu ouvidos? Porquê? 

• Quem é que Paulo ouviu? Acham que ficou confuso? 

• Quem é que conseguiu acalmar a multidão? Porque é que acham que eles o 
ouviram? Lembrem-se dos jogos que jogámos. Vocês tinham de ouvir a voz certa, 
com cuidado porque outros queriam confundir-vos.   

• Vocês têm dificuldades em saber às vezes o que é que é o mais correcto para fazer? 
Talvez os vossos amigos vos dizem para fazer coisas que vocês não têm a certeza 
que é o mais certo. Quem é que devem ouvir, para vos dar um bom conselho? 



Mostre as imagens de adultos e crianças, o programa de TV, a peça do computador, e a 
revista. Pergunte às crianças para porem os seus polegares para cima ou para baixo, 
dependendo se os conselhos do que as imagens representam são bons ou maus. (ajude-os 
a compreender que todas essas categorias podem dar bons e maus conselhos – é por isso 
que ficamos confusos!).   

Pergunte 

• Quando vocês estão confusos, o que é que fazem? 

• Acham que Deus pode vos ajudar quando estão confusos? Como? 

• Como é que vocês podem ouvir a voz de Deus? 

• E será que Deus pode ouvir a vossa voz? 

 

Mostre uma Bíblia: explique que este é o nosso melhor livro de instruções. Quando 
prestamos atenção àquilo que a Bíblia diz, podemos descobrir se os conselhos que andamos 
a ouvir são bons ou maus.   

Para os mais velhos 

Mostre os visuais de Demétrio, Paulo, os conselheiros de Paulo, o líder e a multidão, do 
apêndice 8.2.   

Peça às crianças que discutam:  

• Quem acham que foi o causador da confusão? Porquê? Qual acham que era a sua 
maior preocupação?  

• Porque é que acham que as pessoas acreditaram tão rápido no aviso de Demétrio?  

• O que é que acham que devia ter sido feito no inicio da confusão? 

• Se vocês estivessem lá, o que teriam feito? 

• Quem acabou com a confusão? Como é que ele conseguiu? 

• Porque é que acham que Paulo queria falar com eles?  

• Lembrem-se dos jogos que jogámos. Vocês tinham de ouvir a voz certa, com 
cuidado porque outros queriam confundir-vos. 

• Vocês têm dificuldades em saber às vezes o que é que é o mais correcto para fazer? 
Talvez os vossos amigos vos dizem para fazer coisas que vocês não têm a certeza 
que é o mais certo. Quem é que devem ouvir, para vos dar um bom conselho? 

 

Faça cartões com as seguintes afirmações. Para cada afirmação, escolha duas 
crianças/grupos: uma para defendê-la, outra para contrariá-la. Cada criança/grupo tem um 
minuto. Depois tenha uma outra criança para ler uma passagem relevante da Bíblia. 

Cartão 1 – A coisa mais importante é o número de amigos que vocês têm 

Cartão 2 – A coisa mais importante é o dinheiro que vocês têm 

Após estas duas, destaque que estas eram questões para Demétrio e os seus colegas 
(cartão 2) e para a multidão (cartão 1). 

Cartão 3 – O teu aspecto é a coisa mais importante em ti. 

Cartão 4 – O mais importante são as notas da escola. 

Agora leiam juntos Mateus 6:19-21 e 31-33, e discutam juntos como é fácil rejeitar as vozes 
constantes que nos dizem coisas que não são a verdade. Levante questões sobre as 
pressões: 

• O que fazem quando estão confusos? 

• Qual o papel de Deus na nossa vida, quando estamos confusos? 

• Como é que podemos sintonizar os nossos ouvidos para a Sua voz? 

• Será que Deus vos ouve falar com ele muitas vezes? 



Mostre uma Bíblia: explique que este é o nosso melhor livro de instruções. Quando 
prestamos atenção àquilo que a Bíblia diz, podemos descobrir se os conselhos que andamos 
a ouvir são bons ou maus.   

LIGAÇÃO À ENTREVISTA 

Pensem nas vezes em que estiveram confusos e não sabiam o que fazer. 

Obadele Thompson é um atleta Olímpico que ganhou medalhas de bronze nos 100 e 200 
metros, e ele sabe o quão importante é saber a quem ouvir. 

 
5. ENTREVISTA 

5 MINUTOS 

OBADELE THOMPSON 

Temos aprendido acerca da importância de ouvir a voz certa. Na tua carreira, deves 
receber conselhos de muita gente. Porque é que ouves uns e não ouves outros?  
Tanto quanto me lembro, fui sempre um ouvinte muito selectivo. Normalmente tenho uma 
lista na minha mente quando estou a pensar naquilo que as pessoas dizem. A maior parte 
das vezes eu tento ouvir as pessoas que falam comigo acerca da Bíblia. A Bíblia existe há 
muito mais tempo do que eu, e é riquíssima em verdades para a nossa vida. Os meus pais e 
a minha família estão sempre a examinar os motivos daqueles que tentam me dizer alguma 
coisa para eu poder avaliar. Os meus verdadeiros amigos são aqueles de quem eu mais 
gosto de ouvir conselhos. 

Para assuntos fora do desporto, quem são os teus conselheiros mais chegados, e 
porquê?  

A minha família, o meu pastor, os meus treinadores e a minha namorada. As suas diferentes 
perspectivas de vida, têm tido uma grande influência nas minhas decisões, dentro e fora da 
pista. É um bocado complicado ser jovem e ter sucesso. Através do sucesso, eu tenho sido 
abençoado com muitas coisas. Isso afecta também o meu relacionamento com as pessoas, e 
por causa das viagens que faço, a minha compreensão da vida tem sido alargada. Para eles 
às vezes é difícil de compreender ou estarem perto quando eu preciso, ou quando está tudo 
bem, mas eles tentam encorajar-me sempre com as suas orações e palavras. 

Deves ter uma agenda muito carregada. Como é que tens tempo para ouvir Deus? 
Como é que Deus fala contigo?  

Infelizmente, eu sei que não sou o melhor ouvinte que por aí anda. Há muita coisas que eu 
faço, que não deveria fazer porque sei que não agradam a Deus, e muitas coisas que eu não 
faço, mas sei que Ele queria que eu fizesse.   

Muitas vezes é fácil ficar absorvido com a vida. Não somente com as corridas, mas também 
com outras coisas. Às vezes sou culpado por não tomar o tempo para ouvir Deus para que 
ele refresque o meu espírito. Contudo, Deus desperta a minha atenção quando algumas das 
minhas decisões produzem fruto – ou seja, as coisas acontecem e deixam-me confuso e 
deprimido. Nessa altura, Ele fala comigo através da Sua Palavra. Pode ser pela leitura, por 
um programa de rádio, uma mensagem ou um comentário de alguém. Às vezes também não 
sou o mais rápido a perceber as mensagens. Existem alguns momentos da minha vida em 
que luto com a realidade de que há muita injustiça no mundo e faço perguntas a Deus, 
querendo saber porque é que as coisas acontecem assim. Quando isto acontece é mais 
difícil ouvir Deus e Ele tem de pôr o volume mais alto. Nos momentos altos e baixos da 
minha vida, lá vou ouvindo a sua generosa voz, mostrando-me que me compreende e se 
preocupa comigo. Eu não apareci por acidente, e Deus sabe quem eu sou, onde estou e 
para onde vou. 



Finalmente, eu quero que as pessoas saibam que correr rápido ou ser muito bom no 
desporto, não quer dizer que eu não faça as mesmas perguntas acerca do propósito e 
significado da vida, dos relacionamentos, ou que o caminho de Jesus é o correcto. A verdade 
não é aquilo que o homem pode conseguir fazer, mas aquilo que Deus faz, dando-nos força 
e graça, para nos tirar as dúvidas. Não quero que as pessoas me vejam como um super-
herói, porque eu não o sou. Eu sou como todos. Também me perco no escuro – e na luz! 
Mas como todos, eu sou alguém para quem Deus tem sido maravilhosamente gracioso. 

Fala-nos de como te tornaste um seguidor de Jesus. 

Eu sempre fui à igreja desde criança, mas apesar de estar lá fisicamente, a minha mente era 
uma visita rara. Nessa altura assisti às minhas duas irmãs se tornarem seguidoras de Jesus 
e a outros serem baptizados. Para mim, aquilo era mais uma moda, e eu não ia muito nessa 
moda. Nessa altura não havia nada que se pudesse colocar entre mim e a música rap – essa 
era a minha religião e eu era o seu maior discípulo. Um dia, com 15 anos, tudo mudou. 
Nesse dia, tive uma pequena noção de quem eu era na realidade e qual seria o meu destino 
se eu morresse naquele momento e tivesse de ficar perante Deus. Compreendi a fórmula 
que nos conduz ao Céu: uma alma sem esperança e um Deus que deseja mudar vidas. 
Qualquer um pode ter a sua vida mudada, se fizer o que eu fiz: orei a Deus, pedi-lhe perdão 
pelos pecados e convidei-o a controlar a minha vida. 

Líder: Obadele Thompson conheceu Jesus, e tornou-se seu seguidor. Ele tem a certeza 
daquilo em que acredita e continua a aprender a lidar com a confusão quando ela aparece. 
Isso é discernimento!   

Paulo também tinha discernimento. Ele sabia aquilo em que acreditava ao ponto de querer 
ficar em frente de toda a cidade, se o deixassem. Paulo tinha a certeza de que aquilo que 
sabia acerca de Jesus era a verdade.  

Nós também precisamos de ter a capacidade de saber a quem ouvir e em que acreditar. 
Quando confiamos em Jesus, ele tira as nossas dúvidas e dá-nos paz. Paulo conhecia 
Jesus, Obadele Thompson conhecia Jesus, e ambos sabiam naquilo em que acreditavam, 
aquilo que faziam e para onde iam. Jesus também era alguém que tinha a certeza absoluta 
daquilo em que acreditava e fazia. Nunca esteve confuso. Ele foi enviado pelo Pai com uma 
mensagem para o mundo, e a mensagem era muito clara. Era que Deus amou de tal maneira 
o mundo que Jesus teve de morrer pelos pecados de todo o mundo e salvá-lo do castigo 
pelo pecado, que é ficar separado de Deus para sempre. Jesus era a única pessoa que 
podia tomar o nosso lugar. Apesar de saber naquilo em que acreditava, e apesar de haver 
pessoas que não acreditaram nele e que persuadiram outros para não acreditarem, ele 
estava lá. Depois de tudo o que Jesus fez e ensinou, os homens mataram-no de uma forma 
cruel. Apesar de tudo isso, Jesus ficou firme até ao fim. Vocês também podem ter esta 
certeza, se deixarem Jesus controlar cada passo da vossa vida. Jesus, que ressuscitou dos 
mortos, quer dar-vos vida que dura para sempre. De facto, foi isso que Ele planeou para a 
vossa vida. Essa é a razão pela qual Jesus morreu por mim e por cada um de vocês – para 
que possamos conhecer o amor de Deus através dele, e para que possamos viver com ELE 
para sempre. Não esqueçam, o Espírito Santo que vive nas vidas dos seguidores de Jesus, 
ajuda-nos a discernir o caminho certo.   

6. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS… 

As minhas ovelhas obedecem à minha voz. Eu conheço-as e elas seguem-me. Dou-lhes a 
vida eterna e elas não hão de morrer.   João 10:27, 28 (TPC) 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Mais novos 

As minhas ovelhas obedecem à minha voz. Eu conheço-as  



Divida o grupo em cinco secções: cada uma representa a “voz” de cada uma das 5 partes do 
versículo (duas secções para os mais novos). A cada secção é dado um cartão com a frase 
nele inscrita, e tem dois minutos para arranjar um gesto para essa parte. Depois ensinam a 
todo o grupo, até todos conseguirem dizer o versículo com os gestos.   

7. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS 

Se vocês não conhecem a Jesus, gostariam de o conhecer? 

Se o conhecessem, quantas vezes ouviriam a sua voz? Gostaria de começar a fazer isso 
apartir de hoje? Lembre-os que é através da Bíblia e da oração que podemos ouvir aquilo 
que Deus tem para nos dizer.   

Imaginem viver para sempre na presença de Deus, enquanto o ouvem e o seguem. 

8. DESAFIO E ORAÇÃO 

10 MINUTOS 

ORAÇÃO 

Peça às crianças para pensarem nesta unidade desde o princípio dos jogos/desportos, 
passando pela descoberta bíblica, pela entrevista, pelo versículo e pelas discussões. 
Calmamente, convide as crianças a falarem com Deus acerca da sua própria vida. Por 
exemplo:  

Talvez queiram convidar Jesus para a vossa vida, pela primeira vez, para que Ele possa 
viver no vosso coração para sempre. Vocês podem fazer isso agora mesmo, pedindo-lhe 
perdão pelos pecados.   

Talvez vocês queiram falar com Deus acerca de coisas que vos confundem, ou para pedir a 
Jesus que vos ajude a tomar as decisões certas na vida.   

Talvez queiram falar acerca de alguma coisa que vos magoa ou que vos entusiasma. Deus 
quer ouvir todas essas coisas, para te ajudar.   

Agora arranjem tempo para ouvir aquilo que Deus quer que ouçam.    

DESAFIO 

Convide as crianças a passar pelo local de aconselhamento depois da sessão terminar, para 
que possam tirar dúvidas ou partilhar algo que as perturbe. Assegure-lhes que aquilo que 
partilharem será absolutamente confidencial e faça mesmo isso. 
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Eu quero ser o melhor 

 mas não faço ideia de quem vai ganhar! 
Actos 27:1 – 28:16 

 

ENSINO PRINCIPAL: 
Nós não conseguimos ver facilmente o “Grande Quadro”. Deus pode, e por isso devemos 
confiar n’Ele. 
PENSAMENTO CHAVE 
Confiança em Deus 
VERSÍCULO PARA DECORAR 
Romanos 8:28 

  PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Os jogos põem as crianças numa situação onde se sentem vulneráveis, porque não podem 
ver ‘O Grande Quadro’. Elas têm de confiar em mais alguém. O sucesso depende da pessoa 
em quem têm de confiar e da sua disposição e confiança para trabalhar com elas. 

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO  

Paulo é um prisioneiro com destino a Roma. Além disso ele está confiante que Deus o levará 
lá quando as circunstâncias – tempestades, naufrágios e cobras – fizerem parecer tudo 
altamente inesperado. Paulo pode parecer-nos ser semelhante a um “ideal” impossível, 
porque a sua fé parece firme. Devemos lembrar-nos que ele era uma pessoa como nós. Foi 
Deus – não Paulo (ou mesmo a fé de Paulo) – quem proporcionou segurança na crise. 

Contudo, Paulo estava em posição favorável ao saber que Deus lhe diria que alcançaria 
Roma. É fácil para nós, que fazemos a retrospectiva da história, ver que Deus estava no 
controle, mas é muito difícil confiar n’Ele quando o ponto de vista é desanimador. Há alturas 
que Deus nos dá menos informação do que a que gostaríamos, para compreendermos a 
situação que vivemos. Em tempos como esses, a nossa própria falta de discernimento e de 
compreensão impedem-nos de confiar mais n’Ele.   

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Vivemos num mundo, onde as pessoas em quem as crianças deveriam confiar estão a 
quebrar as suas promessas. As crianças sentem-se – e são – vulneráveis. A Boa Notícia é 
que em qualquer situação, Deus está lá, no controle e trabalhando para o bem das Suas 
crianças. Aqui está uma boa oportunidade, nesta equipa, para elas reflectirem sobre as 
situações difíceis em que podem encontrar-se. Por favor, tenha em atenção que isto pode 
ser doloroso para algumas crianças e avance suavemente; esteja sensível àqueles que 
talvez estejam à procura da oportunidade para falar com um líder.   

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças irão experimentar a vulnerabilidade de não conhecerem o seu progresso no jogo, 
até este ter terminado. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças irão observar que Paulo estava confiante no resultado, embora o progresso 
parecesse incerto. 



SECÇÃO DE VIDA 

As crianças irão confiar que, sejam quais forem as circunstâncias, o plano de Deus para as 
suas vidas é bom. 

PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Reveja as instruções dos jogos e desportos que vai utilizar 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna todo o material necessário 

• Reúna os visuais: puzzles, Madeira (flutuante se possível); corda, ‘cobra’ 
(brinquedo!), pergaminho 

• Verifique que o mapa pode ser usado 

• Escolha um líder para encenar a parte de Detectus Probus – serão precisos trajes 
adequados e capacidade para gerir todo o drama.     

• Prepare a criança para ler o pergaminho 

• Prepare o versículo para decorar 

• Papel e lápis para a actividade em grupos   

• Prepare a entrevista 

• Prepare a peça para o Grande Quadro 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas ‘aquecimento’ - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 40 minutos  

3 História de Paulo – 25 minutos  

4 Actividade em grupos  - 15 minutos 

5 Discussão em grupos - 10 minutos  

6 Versículo para decorar - 10 minutos  

7 Entrevista - 10 minutos  

8 Desafio e oração - 5 minutos  

1. BOAS VINDAS E “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 



2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

 

JOGO 

PASSAGEM DO CORPO: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

As crianças descansam em duas fileiras – ver o diagrama. 

Peça a uma criança pequena (mas não muito nova) que se voluntarie. Começando numa 
extremidade, dois líderes baixam a criança sobre o primeiro par, de tal forma que será 
passada sobre todo o comprimento do grupo, com todas as crianças no chão a assistir ao 
"passar do corpo". Certifique-se que existem dois líderes em cada extremidade para ajudar. 

Quando isto tiver sido concluído com sucesso, peça para uma criança das mais pesadas que 
se voluntarie. Pode ser feito! 

EQUIPAMENTO 

Nenhum 

ESPAÇO 

Espaço interior ou exterior 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Para aqueles que estavam no chão, como é que se sentiam quando o “corpo” se 
aproximava? Como é que se sentiram quando a pessoa chegou ao fim com sucesso? 

• Para aqueles que foram “transportados” qual era a sensação no início? E depois?   

JOGO 

AVANÇO ÀS ESCURAS 

DESCRIÇÃO 

Cada equipa é composta por 10 crianças com os olhos vendados, alinhados lado a lado com 
os braços dados. Ao som do apito, a primeira equipa começa a avançar. Têm 30 segundos 
para tentar progredir o máximo possível desde a linha de partida.  

Depois da equipa 1 ter terminado, avança a 2.  

EQUIPAMENTO 

Vendas para os olhos 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Em que é que pensavam, à medida que iam avançando “às escuras”? 

• Achavam que tinham conseguido ir mais longe do que as outras equipas? Se não, 
como é que se sentiram? 



JOGO 

BONÉ E PENA: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Crie uma área de jogo do tipo daquela que se usa para o jogo do “mata”. (Por exemplo, se 
forem 50 crianças, a área deve ser como um campo de basquetebol.)   

Dê a uma criança um Boné, e sem ninguém ver, dê a duas ou até cinco crianças uma pena. 
As restantes crianças podem andar à vontade dentro do campo, evitando ser “tocadas”. A 
criança do Boné deve tentar “tocar” nos outros jogadores. Quando alguém é tocado, deve 
ficar parado, ou “congelado”. As crianças que fogem do Boné, podem fingir que estão 
“congeladas” para ele pensar que o jogo está quase no fim.   

Os “Penas” (crianças com penas) podem andar a correr no meio, e quando “tocarem” nos 
jogadores que estão “congelados” eles ficam livres para continuar a jogar. O jogo termina 
quando todos estão “congelados” ou quando é obvio que o Boné não consegue congelar 
todos os jogadores. 

 

X X  X   

    X                                   P 

             P        X                      P  

   B 

X                                           X 

  X 

B = criança com o Boné. Esta criança pode “congelar” os outros. 

P = criança com a pena na mão. Esta criança pode “descongelar” os “congelados”. 

X = crianças que jogam e tentam fugir do Boné. 

VARIAÇÃO 

Dê Bonés a mais crianças para poderem “congelar” ou outros. 

EQUIPAMENTO 

Boné 

Uma a cinco penas. (Pequenos ramos podem substituir as penas.) 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano (delimitado) 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que se sentiam a ser tocados pelo Boné? 

• Como é que sabiam quem estava a ganhar? 

• Como é que o Boné se sentiu quando viu os “Penas” a dificultarem o jogo? 

• Como é que se sentiam quando alguém vos “descongelava”? 



DESPORTO 

ATLETISMO: MAIORES DE 8 

DESCRIÇÃO 

Este é um tipo de prova de atletismo. Corrida de velocidade (pequena distância), lançamento 
do peso (volumoso), salto em comprimento, lançamento do peso-leve (manuseável), tiro 
certeiro (lançamento a um alvo no chão). Porque estes exercícios demoram algum tempo, 
faça as adaptações necessárias para que todos possam participar o mais rapidamente 
possível.   

Divida em equipas de 10 atletas cada. Cada equipa irá fazer a prova como uma equipa. 
Enfatize que não estão a competir com os atletas da sua equipa mas com os atletas dos 
outros grupos, portanto devem dar o seu melhor.   

Registe os resultados individuais de cada prova, mas não os divulgue até ao final. Forme as 
equipas o mais equilibradamente, juntando as crianças menos ágeis com as mais ágeis. No 
final anuncie os resultados (dependendo do tempo disponível, pode fazê-lo por prova, ou 
apenas os resultados finais). Se tiver tempo para divulgar os resultados de cada evento, 
faça-o de maneira que as crianças não saibam a classificação da sua equipa e a 
comparação com as outras até ao final. 

EQUIPAMENTO 

Bola leve 

Bola pesada ou pedra 

Algo para atirar a um alvo no chão 

Algo para fazer o alvo no chão – tintas, cones, giz…  

Algo para marcar a distância nos saltos  

Fita métrica 

Cronómetros 

ESPAÇO 

Espaço aberto, largo e plano, preferencialmente exterior 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que sabiam se a vossa equipa estava melhor que as outras ou não? Como é 
que isso vos fazia sentir? 

• Quando ouviram os resultados, ficaram surpreendidos? Porquê ou porque não? 

FUTEBOL 

GOAL SCRAMBLE MAIORES DE 8 

DESCRIÇÃO 

O campo deve ser um grande rectângulo. Em ambos os lados mais compridos do rectângulo 
devem estar distribuídas 3 pequenas balizas. Cada equipa tenta defender as suas balizas e 
ataca, rematando a bola para as balizas opostas. O ideal para as equipas é 6x6.  

Das 3 balizas, uma vale 1 ponto, outra 2 pontos e outra 3 pontos. Apenas o treinador tem 
esta informação, e não dirá a soma dos pontos até que o jogo termine, ao fim de 7-10 
minutos. 

EQUIPAMENTO 

3 marcadores 

Bola de futebol 



ESPAÇO  

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Em que é que estavam concentrados durante o jogo? (Pensavam mais em marcar ou 
em defender?) 

• Como é que se sentiam por não saberem o resultado da vossa equipa? (Ficaram 
frustrados? Porquê?) 

DESPORTO 

BASQUETEBOL - DRIBLA E TIRA: MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Coloque os jogadores a driblarem a bola, numa determinada área, durante 1 minuto. 

Após este período, cada jogador dribla para fazer controle de bola, e usa a outra mão para 
tirar a bola ao seu oponente que também está a driblar. 

Quando a bola de um jogador é tirada fora, isso é registado por alguém fora do grupo. 

Os jogadores continuam a fazer o exercício até terminar. 

No final, são anunciados os resultados, sobre quem controlou mais a bola e que controlou 
menos. 

Em último caso, o treinador decidirá que é o vencedor. 

EQUIPAMENTO 

4-7 bolas de basquetebol, cronómetro e bloco de apontamentos 

ESPAÇO 

Área aberta com 6 x 6 metros, ou um campo de basquetebol  

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Como é que se sentiam a driblar? 

• Como é que se sentiram quando foi acrescentado um elemento para vos atrapalhar? 

• Aquele que mais foi atrapalhado, como é que se sentiu? 

• Ouve alguém que nunca perdeu o controle da bola? Como é que se sentiram? 

• Confiavam no treinador? Quem é que acham que ganhou este exercício? 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Nestes jogos, é muito frustrante não saber os resultados até ao fim. É como fazer um puzzle 
sem ter uma fotografia para nos orientar – não sabemos o resultado enquanto não 
acabarmos. Temos de confiar no desenhador, porque só saberemos no final. (Se está a usar 
a ideia do “Grande Quadro”, pode dar essa ilustração. Senão, mostre um monte de peças de 
puzzle e pergunta qual a imagem que essas peças irão formar. Pode desafiar alguém a fazê-
lo mais tarde!)   

Hoje temos um puzzle de um outro tipo. Mostre a corda, a peça de madeira e a cobra, e 
convide as crianças a sugerirem o que é que esses objectos têm em comum. Os líderes 
devem fazer algumas sugestões humorísticas!   



3. HISTÓRIA DE PAULO 

25 MINUTOS … 

Estas três coisas têm a ver com a próxima parte da história de Paulo. E para descobrirmos o 
seu significado temos hoje aqui connosco, o detective privado Detectus Probus. 

HISTÓRIA/DRAMA 

DETECTUS PROBUS: (usa o mapa enquanto fala) Bem, eu sou um investigador do 
suplemento marítimo, do jornal mais vendido de Roma, o “Boato Romano”. Estas três coisas 
são as provas de um caso que eu ando a examinar. É um caso estranho de uma viagem 
desde a Cesareia até Roma. Devia ter durado algumas semanas – mas acabou por demorar 
quase um ano. Porquê? Perguntam vocês. Bem, por causa dos marinheiros, das más 
decisões e um bocado de azar, acho eu. Na minha investigação surge um nome principal 
que é um tal chamado de Paulo. Toda a gente fala de Paulo. Paulo isto. Paulo aquilo. E não 
é que ele fosse o líder desta viagem – aliás ele era um prisioneiro! Parece que estava 
sempre metido em alhadas com as autoridades. Mesmo assim, parece que ele tratava bem 
as pessoas e até as ajudava a ficarem boas das suas doenças. Houve um tumulto quando 
ele estava em Éfeso; e já esteve preso mais do que uma vez! Ouvi dizer qualquer coisa de 
um tremor de terra em Filipos.    

(Convide as crianças a relembrarem alguns detalhes de outras unidades).   

Depois disso, ele atravessou a Macedónia e a Grécia, falando do Jesus que ele seguia. 
Finalmente, quando chegou a Jerusalém, prenderam-no outra vez. E tudo por causa destas 
Boas Novas que ele está sempre a contar às pessoas. Não percebo porque é que ele não 
fica calado e evita estes problemas. Não acham?   

(Peça respostas acerca do que são as Boas Novas, e porque é que é importante dizer aos 
outros) 

COMEÇA A VIAGEM 

OK – deixem-me falar-vos das minhas investigações. Parece que a primeira parte da viagem 
foi normal.   

(Use o mapa ou imagine no espaço onde as crianças estão sentadas, os vários lugares).   

De Cesareia para Sídon. De Sídon para Mira, e de Mira para Bons Portos, em Creta. Cada 
milha desta viagem, era cada vez mais difícil. Por isso deviam ter parado, quando as 
condições climatéricas não eram favoráveis. Os ventos não ajudavam e o tempo começava a 
piorar. Paulo disse-lhes isso. Mas eles não fizeram caso disso, e continuaram. Loucura. 
Aproximavam-se as tempestades.   

A TEMPESTADE: TODOS JUNTOS 

Agora eu vou precisar da vossa ajuda para contar a história. Vamos precisar de alguns 
efeitos especiais.    

Divida todo o grupo em diferentes secções e peça a cada um que ensaie um efeito de som 
específico. Os efeitos são: vento, chuva, trovões, e ondas a baterem no barco. Verifique que 
os líderes estão envolvidos em todas as secções para ajudar.   

Dê as instruções: os efeitos de som começam e terminam de acordo com os seus gestos. 
Mãos para cima – som mais alto; mãos para baixo – som mais suave; mãos juntas – parem 
imediatamente. Ensine e pratique.   

Quando começarem, havia uma brisa suave (efeito de som: vento suave). Mas começou a 
ficar cada vez mais forte (levante as mãos mais alto). Começou a chover; a trovejar e as 
ondas a bater no barco (comece cada efeito separadamente até estarem todos juntos, e 
quando precisar de falar, junte as mãos) Tiveram de içar o bote salva-vidas que vinham a 
rebocar. (Mais efeitos de som) O barco estava em perigo de se partir e eles tiveram de 
reforçar a estrutura com cordas – esta corda! (Mostre a corda).    

O que é que eles podiam fazer? A tempestade não desistia.   



Dia 2: Eles mandaram carga ao mar para o barco ficar mais leve.     

Dia 3: Eles mandaram ao mar os apetrechos do barco.  

A tempestade piorou (efeitos de som) 

Dia 10: todos tinham perdido a esperança, e pensavam que iam morrer. Todos menos Paulo. 
Ele ficou de pé e fez uma grande declaração. Tenho-a escrita neste pergaminho. 

Criança lê o pergaminho  

Eu disse-vos que não devíamos navegar. Agora ouçam-me! O barco vai-se perder. Eu sei 
disso porque o Deus que eu adoro, enviou-me um anjo ontem à noite. E ele disse isto: “Não 
tenhas medo. Terás de ir a Roma falar ao Imperador. Por tua causa, Deus salvará a vida de 
todos os que estão no barco.” Mas antes haverá um naufrágio. 

Vocês acreditariam num prisioneiro? (Peça sugestões. Destaque que a confiança de Paulo 
estava em Deus que já se tinha manifestado antes) 

Dia 14: A tempestade estava mesmo forte (efeitos de som). Mas à meia-noite eles 
perceberam que estavam próximos de terra, e ficaram contentes. Se calhar Paulo tinha 
razão. De facto, Paulo estava confiante – tão confiante que os mandou a todos comerem. É 
que eles tinham andado tão assustados nos últimos 14 dias, que nem comeram nada. Antes 
de comerem, deram graças a Deus.   

O NAUFRÁGIO 

Mas eles ainda não estavam fora de perigo. O navio encalhou num banco de areia e 
começou a partir-se. Aí os soldados decidiram matar os prisioneiros para que eles não 
fugissem. Como é que acham que Paulo se sentiu com esta notícia? 

Eu acho que Paulo sabia que o seu Deus tinha tudo sob controle, porque foi o oficial que não 
deixou os soldados fazerem aquilo. Aliás ele mandou que todos os que soubessem nadar, 
tentassem chegar a terra, e aqueles que não sabiam nadar devia ficar agarrados a pedaços 
de madeira para flutuarem até darem à costa. E eles fizeram isso mesmo – em pedaços de 
madeira como esta! (Mostre a madeira). E todos chegaram à costa – todos os 276. 

MALTA 

Portanto já temos explicação para a corda e para a madeira. Então e para isto? (Mostre a 
cobra) 

Bem, precisam de saber o resto da história. Naquela ilha onde estavam ainda ficaram 3 
meses antes de continuar viagem. Não admira terem demorado tanto tempo até chegar a 
Roma.   

Aquela era a ilha de Malta. A população tratou-os tão bem que naquele dia acenderam uma 
fogueira para eles se aquecerem. É que estavam no meio do Inverno. E quando Paulo 
andava a apanhar lenha para a fogueira – já viram, ele é um bom colega de equipa – uma 
cobra (mostre a cobra) mordeu-o e ficou agarrada à sua mão. O que é que vocês fariam? 
(Peça ideias) 

A população não fez nada – eles eram muito supersticiosos e disseram que aquilo eram os 
deuses a fazer justiça com Paulo. Se a tempestade e o naufrágio não o tinham morto, agora 
era de vez. Esperaram, mas não aconteceu nada. Ele não ficou doente; nem a sua mão ficou 
inchada. Ele não começou a ficar doutra cor. Nada. “Ele deve ser um deus”, diziam eles. 
“Aquela cobra podia tê-lo morto”. 

Ninguém se lembra daquilo que Paulo disse, mas eu acho que faço uma ideia. E vocês?  

(Peça sugestões. Mais uma vez, sublinhe a confiança que Paulo tinha em Deus, que lhe 
disse que ele iria a Roma.) 

Durante o resto do Inverno, ele andou muito ocupado a curar as pessoas que vinham ter com 
ele. Todos eles. E antes de eles serem curados, ele sempre orava ao seu Deus. O Jesus que 
ele seguia. 



4. ACTIVIDADE EM GRUPOS 

15 MINUTOS 

PARA OS MAIS NOVOS 

MURAL 

Em pequenos grupos ou individualmente, convide as crianças a desenhar uma parte da 
história.   

Mencione aspectos diferentes a cada criança/grupo para que todos juntos, os desenhos 
formem a história toda. Por exemplo:  

• Preparando-se para entrar no navio 

• Navio no mar 

• Tempestade 

• Enrolando cordas à volta do navio 

• Lançando a carga ao mar 

• Anjo a visitar Paulo durante a noite 

• Paulo dizendo que vai tudo correr bem 

• Pessoas a nadarem para terra 

• População a receber as pessoas 

• Aquecendo-se na fogueira 

• Cobra a morder Paulo 

• Paulo a curar os doentes 
 
Prepare os desenhos para formarem um mural   

 
Para os mais velhos – grupos de 6 

JORNAL 

Dê a cada grupo uma folha de papel grande e vários lápis e canetas.  

Cada grupo deve fazer da sua folha de papel, a Primeira página do jornal “Boato Romano” 
relatando a história da viagem de Paulo a Roma. 

 

Eles irão precisar de: 

• Título e subtítulos 

• Pelo menos um parágrafo para descrever um dos aspectos da viagem (umka ou duas 
frases são suficientes) 

• Fotos 

• Editorial. O grupo tem de escrever duas frases para completar esta frase: Paulo 
confiou em Deus porque……. 

Na página, devem mencionar a corda, a madeira, e a cobra – em texto ou imagem. 

5. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS 

Mostre os jornais e o mural e peça comentários. Lembre as crianças que se elas tivessem 
sido os soldados ou os marinheiros, teriam tido tanto medo, pois pensariam que aquela 
situação só podia piorar. 



Paulo estava numa situação especial porque ele sabia de certeza que Deus queria que ele 
fosse a Roma, por isso tinha a certeza que havia de chegar a Roma vivo. Mas nem sempre 
foi assim. De um dia para o outro, Paulo muitas vezes não fazia a ideia do que iria acontecer. 
Mas o que ele sempre sabia é que Deus conhecia o “Grande Quadro”, e por isso podia 
confiar em Deus para olhar por ele.   

Muitas vezes, nós também não fazemos a menor ideia do que vai acontecer connosco. 
Lembra-se daqueles jogos que jogámos? Era frustrante não saber como é que iam acabar, e 
que ia ganhar. Tínhamos de ter confiança de que iam correr bem, mas não tínhamos 
controle.   

Nós só conseguimos ver o “pedacinho” de vida que estamos a viver agora. Não conseguimos 
ver o quadro todo.   

Acredito que todos gostariam que a sua equipa ganhasse os KidsGames, mas ninguém sabe 
quem vai ganhar.  

Nós não sabemos as notas que vamos ter na escola (mesmo os que estudaram muito).   

Talvez tenhamos medo que a nossa família não fique junta.   

Talvez estejamos zangados por ela já não estar junta agora, e não sabemos se algum dia irá 
estar. 

Talvez estejamos no meio de um grande problema que ninguém sabe, e não sabemos como 
resolvê-lo.   

Se ao menos pudéssemos ver o “Grande Quadro” da nossa vida! 

6. VERSÍCULO PARA DECORAR 

10 MINUTOS.. 

Nós sabemos que Deus dispõe tudo para o bem daqueles que o amam. 

   Romanos 8:28 (TPC)   

Antes da unidade, escreva o versículo numa folha grande de papel, e depois corte-a em 10 
pedaços. Nenhum dos pedaços revela a mensagem, mas apenas quando juntamos todos é 
que podemos ver “a ideia toda”. Vá juntando os pedaços com a ajuda das crianças, até que 
se possa ver todo o versículo.   

Mostre-lhes que um pedaço por si só, não faz qualquer sentido. Mas quando estão todos 
juntos, aí começa a fazer sentido o que nele está escrito.   

Lembre que nós não podemos ver “tudo”, mas Deus pode.   

Leia o versículo juntamente com as crianças.  

 

Deixe as crianças orar silenciosamente, falando com Deus acerca da sua situação e 
pedindo-lhe ajuda para terem confiança nesta promessa. Lembre as crianças que esta 
promessa é para todos aqueles que o amam. Isso significa aqueles que convidaram Jesus 
para o seu coração.   

Agora desmonte o versículo, repetindo-o todos juntos cada vez que uma peça é tirada. No 
fim, já não podemos ver a imagem do versículo, mas podemos lembrar a promessa! 

5. ENTREVISTA 

10 MINUTOS 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Resuma a entrevista se o grupo for predominantemente mais novo. 



PENNY HEYNES 

Quando vemos atletas muito bons, achamos que eles estão sempre cheios de confiança! 
Será que é sempre assim? Penny Heynes é uma nadadora olímpica dos 100m e dos 200m e 
medalha de ouro em bruços, e detentora de múltiplos recordes do mundo, quebrando já 14 
recordes do mundo. Ela é de Africa do Sul e conta-nos a sua história. 

Temos aprendido a importância de ter confiança em Deus, quando não sabemos o que 
vem à nossa frente. Para ter sucesso como atleta, tu deves ter muita confiança, 
mesmo quando parece que não vai acontecer nada. Como é que desenvolveste esta 
confiança? 

Um relacionamento com Jesus é uma jornada, e é como os outros relacionamentos 
humanos. Leva tempo e compromisso para conhecermos e confiarmos na outra pessoa. 
Com Jesus é o mesmo. Ele conhece-nos. Ele ama-nos e quer que nós o possamos conhecer 
bem, e que possamos confiar nele inteiramente. Existe uma diferença entre conhecer alguém 
e conhecer alguém verdadeiramente. Durante a minha vida, cresci no meu andar com Deus 
e na minha capacidade para confiar n’Ele. A Bíblia diz que nenhum olho viu, nenhum ouvido 
ouviu e nenhuma mente percebeu o que Deus planeou para aqueles que o amam e lhe 
obedecem. Jeremias 29:11 também diz, ‘Pois eu sei os planos que tenho para vocês. ‘ 
Declara o Senhor: ‘São planos de prosperidade e não de desgraça, planos que se 
concretizarão num futuro de esperança’ Eu li este versículo quando cheguei a um ponto da 
minha carreira de natação, em que não estava muito bem. Tinha acabado de disputar umas 
provas mundiais entre estudantes. Não consegui ganhar uma medalha, que deveria ter 
ganho facilmente. Os tempos que fiz foram péssimos, e parecia que tudo estava a cair para 
cima de mim. Não sabia o que fazer. Talvez tinha de desistir da natação. O que é que eu 
deveria fazer? Este versículo deu-me algo para eu confiar. Eu agora podia confiar nisso, 
apesar do facto das coisas parecerem más, Deus estava no controle, e tinha um plano muito 
maior do que eu imaginava. Confiança verdadeira ou fé, é acreditar apesar daquilo que 
vemos ou sentimos. Eu orei e acreditei na Palavra de Deus – a Bíblia. 

Ao início as coisas pioraram, e eu nadei ainda mais devagar. Eu cheguei mesmo a pensar 
em retirar-me da natação. Eu não conseguia resultados e tudo dentro de mim me dizia para 
desistir, mas eu sabia que como seguidora de Jesus, eu tinha de o ouvir e não fazer o que 
sentia. Comecei a orar e a sentir que deveria ir para o Canadá, onde deveria continuar a 
nadar. Eu realmente não queria ir, mas após um mês de indecisão e teimosia, eu fiz as 
malas e fui para o Canadá. Nesta altura parecia que eu tinha recuado tanto que nunca 
conseguiria voltar aos meus melhores resultados, ou aproximar-me dos recordes do mundo. 
Eu não percebia o que é que Deus iria fazer, ou porque é que Ele queria que eu nadasse, 
mas eu decidi obedecer-lhe e confiar n’Ele. Cada dia eu treinava fielmente. Mesmo sentindo-
me lenta e sem entusiasmo, eu trabalhei com todas as minhas forças, tal como a Bíblia diz 
em Colossenses 3:23 ‘O que fizerem, façam-no de todo o coração, como se estivessem a 
servir o Senhor e não os homens. ‘ A época melhorou. Fui convidada para competir pela 
equipa dos “All Stars” nos jogos da Boa Vontade, e foi lá na prova dos 50m bruços, que eu 
bati o recorde mundial. Estava de volta! Claro que voltei a gostar de nadar, mas nunca 
imaginaria o que mais Deus tinha planeado para mim, se eu confiasse n’Ele. Estava prestes 
a descobrir. 



Na época seguinte eu treinei ainda mais e louvei a Deus ainda mais. Muitas vezes os treinos 
eram muito aborrecidos e eu tinha de fazer muitos sacrifícios. Tinha de continuar a confiar 
em Deus, mesmo quando fazia tempos fracos. Eu sabia que Ele estava no controle. A seguir 
veio uma prova na Califórnia. Estava cansada e não esperava fazer grande coisa. Antes da 
primeira prova eu orei e disse, ‘Senhor, sabes que estou cansada. Sabes aquilo de que eu 
sou e não sou capaz. Eu irei tentar o meu melhor. Eu vou louvar-te com o meu talento 
enquanto nadar, e vou divertir-me. O resto é contigo. Eu sei que irei nadar o mais rápido que 
tu permitires. Depois desta oração, preparei-me e lancei-me para os 200m bruços. Quando 
toquei na parede para terminar, não conseguia acreditar naquilo que estava a ver. Era um 
novo recorde do mundo. Nunca pensei que conseguiria bater aquele recorde. Naquela época 
bati outros 10, totalizando 11 novos recordes mundiais em 11 semanas. Algo que nunca 
tinha acontecido antes, na história da natação. Se confiarmos em Deus, em todas as 
situações e em todo o tempo, quaisquer que sejam as circunstâncias, aquilo que pensamos 
ou sentimos, então Deus fará todas as coisas para o nosso bem. O bom e o mau. Ele vai 
surpreender-nos se O deixarmos. Mas o segredo é que temos de decidir confiar e obedecer 
a Deus, quaisquer que sejam os nossos sentimentos ou pensamentos. 

Como é que o teu relacionamento com Deus te ajuda a encarar um futuro 
desconhecido? 

Todas estas desilusões na natação deram-me oportunidades para confiar em Deus, e 
depois, através destas experiências, a minha fé cresce. Agora eu sei que Ele é digno de 
confiança e que quer o melhor para mim, pelo que no futuro eu poderei ter paz e confiança 
de que tudo está bem nas suas mãos, qualquer que seja a situação que eu viver. 

Fala-nos de como decidiste seguir Jesus. 

Eu cresci a ir à Igreja. Quando tinha 8 anos, acordei a meio da noite a sentir que tinha de 
convidar Jesus para entrar na minha vida. Sai da cama, ajoelhei-me e convidei Jesus para 
ser o meu Senhor e Salvador. A caminhada nem sempre foi fácil, mas eu sabia que Jesus 
nunca mais me deixaria desde aquele dia… tal como Ele nos promete na Bíblia. Foi uma 
experiência muito pessoal e até hoje ainda não compreendi o que me fez acordar e sentir a 
necessidade de ter um compromisso com Deus. Só posso pensar que talvez a minha mãe 
tenha falado comigo sobre a importância de tomar uma decisão por Jesus, antes de eu me 
deitar naquela noite. Eu renovei o meu compromisso com Deus depois de ganhar duas 
medalhas de ouro nos Jogos Olímpicos. De repente tinha conseguido aquilo que qualquer 
atleta deseja, e mesmo assim não me sentia completa. Reconheci a importância que ganhar 
se tinha tornado para mim, e apesar de eu continuar a orar e a ler a Bíblia, eu não estava a 
andar tão perto de Deus, como precisava. Havia um pequeno espaço dentro do meu coração 
que estava insatisfeito e vazio. Então eu re-dediquei a minha vida a Jesus, e desde esse 
momento, eu decidi que seguiria o Senhor com todo o meu coração, em todas as áreas. 

8. DESAFIO E ORAÇÃO 

5 MINUTOS… 

O Grande Quadro 
A 9ª peça é Confiança em Deus – confiando que Deus está no controle de tudo 
o que nos acontece.   
Não interessa o que acontece, podemos confiar em Deus porque Ele tem o 
“Grande Quadro” e quer que nós sejamos o melhor que podemos.  
(Apêndice 9.1) 

 

A confiança de Penny nela própria baseia-se na sua confiança em Deus. Ele colocou-o no 
controle da sua vida quando aceitou Jesus como Salvador, e nunca mais a desapontou.   

Repita o versículo juntos. 



Convide as crianças a orar silenciosamente, falando com Deus acerca da sua situação – em 
casa, na escola, com os amigos, no desporto – pedindo a Deus que a ajude a confiar na sua 
promessa.   

Convide as crianças que queiram falar mais acerca disto – ou acerca de convidar Jesus para 
a sua vida – a deslocarem-se ao local assinalado ou para falar com um líder.   

 



10 Eu quero ser o melhor 
... eu quero ser o meu melhor!  

II Timóteo 4:7 
 

ENSINO PRINCIPAL 
Nesta “corrida da vida”, Deus chama-nos para sermos o melhor que podemos, e ajuda-nos a 
chegar lá. O prémio para o qual corremos – vida eterna com Jesus – merece ser celebrado. 
PENSAMENTO CHAVE 
Celebração 
VERSÍCULO PARA DECORAR 
Filipenses 3: 13b-4  

PARA O PROFESSOR 

ACERCA DOS JOGOS/DESPORTOS 

Esta unidade é a última, e pretende ser uma revisão das anteriores bem como uma 
oportunidade para celebrar a vida de Paulo no final da experiência dos KidsGames. É 
importante criar uma atmosfera divertida e enérgica para que terminemos com nota positiva. 
Os jogos serão uma forma de conseguir isso. 

ACERCA DO CONTEÚDO BÍBLICO 

Isto destacará o facto de que há uma grande recompensa para aqueles que se mantêm 
amigos de Deus até ao fim. Também a satisfação de olhar para trás na vida, mesmo que 
tenha sido difícil, e verificar que não desistimos de seguir a Deus. 

ACERCA DAS CRIANÇAS 

Esta unidade envolve grupos mais pequenos a participarem perante o restante grupo. Há 
muitos papeis diferentes que as crianças podem desempenhar, pelo que deve assegurar-se 
que eles participam em actividades em que se sentem confortáveis em vez de as forçar a 
fazer perante os outros aquilo que elas ao querem fazer. 

OBJECTIVOS DA UNIDADE 

SECÇÃO EXPERIMENTAL 

As crianças vão aproveitar a diversão de participar e de alcançar um objectivo. 

SECÇÃO DE PAULO 

As crianças irão rever com Paulo, a sua vida aventureira e testemunhar a sua confiança no 
futuro. 

SECÇÃO DE VIDA 

As crianças irão sentir a chamada de Deus para darem o seu melhor para Ele. 

PREPARAÇÃO 

• Escolha jogos/desportos “engraçados” para o aquecimento, e jogos/desportos 
“temáticos” da secção “Experimenta tu!” Nem todos podem ser jogados no tempo 
disponível, por isso escolha aqueles que melhor se enquadram no seu grupo.   

• Reveja as instruções dos jogos e desportos que vai utilizar 

• Considere as necessidades especiais de crianças deficientes 

• Reúna todo o material necessário 

• Prepare o traje de Paulo 

• Prepare o versículo em balões 



• Tenha duas cadeiras prontas na frente. 

• Copie fotos da vida de Paulo, do apêndice e amplie-as – através de fotocópias 
ampliadas, projecções em acetato para serem copiadas em cartões grandes. 
Alternativamente, estas fotos podem ser usadas como guias para as crianças fazerem 
os seus próprios desenhos. 

• Faça um livro grande ou crie uma área de exposição/painel de parede com o título: 
Uma Celebração da vida de Paulo. 

• Prepare lápis de cor e marcadores para cada grupo. 

• Distribua uma unidade anterior e o seu pensamento chave a cada líder de grupo e 
verifique que têm tempo para rever o seu conteúdo antes do início desta unidade. Eles 
são:  

o Unidade Um: ultrapassando os obstáculos 
o Unidade Dois: humildade 
o Unidade Três: compaixão 
o Unidade Quatro: atitude positiva 
o Unidade Cinco: relacionamentos 
o Unidade Seis: interdependência 
o Unidade Sete: perseverança 
o Unidade Oito: discernimento 
o Unidade Nove: confiança em Deus 

• Arranje uma máquina fotográfica (sem rolo) ou faça de conta com uma caixa. 

• Prepare alguém para fazer a voz dos sapatos de Paulo. 

• Arranje um par de sapatos velho e sujo (preferencialmente umas sandálias de 
homem). 

• Tenha um pequeno prémio para cada criança para ser usado durante a actividade de 
memorização do versículo (um autocolante, um balão, um doce – verifique eventuais 
alergias, para que ninguém fique sem prémio)  

• Organize uma área para uma pequena corrida de obstáculos ou uma prova de 
corrida/passeio para que todas as crianças presentes participem. 

• Prepare uma atmosfera de festa com decorações, balões, guloseimas, bebidas, 
comida, lembranças e música. 

• Roupas e adereços para o “realizador” no caso de ser usado. 

• Prepare a última peça do Grande Quadro, para completar o troféu. 

• Fotocopie folhas de actividade em quantidade suficiente para todos, em todas as 
idades 

TEMPOS APROXIMADOS 

1 Boas vindas ‘aquecimento’ - 20 minutos  

2 Experimenta Tu! - 30 minutos  

3 Versículo para decorar - 10 minutos  

4 Entrevista - 10 minutos  

5 Discussão em grupos - 10 minutos  

6 Ensaio por grupos - 15 minutos  

7 Apresentação por grupos - 20 minutos  

8 Desafio e Oração - 10 minutos 

9 FESTA!   



1. BOAS VINDAS E “AQUECIMENTO” 

20 MINUTOS… 

Este tempo destina-se a praticar jogos divertidos e a receber as crianças que vão chegando. 
Verifique que dá as boas vindas a cada criança. Todas as crianças devem ter uma 
identificação de participante. Servirá para controlar a entrada no recinto e também para 
tornar a actividade importante para a criança. Faça isso de uma forma divertida.  

Uma vez chegadas, pratique alguns jogos divertidos. Podem ser jogos já conhecidos ou não. 
Escolha aqueles que tem a certeza de que as crianças vão gostar. Este é um tempo para 
conhecer as crianças, para se rirem e principalmente se divertirem. É muito importante que 
os líderes se envolvam nestes jogos, no meio das crianças. Será sem dúvida uma grande 
oportunidade para criar relacionamentos com as crianças. Os líderes devem decidir o 
formato e modo deste período de tempo. 

2. EXPERIMENTA TU! 

40 MINUTOS… 

Escolha entre os jogos/desportos seguintes.  
Os jogos/desportos relacionados com basquetebol ou futebol estão identificados, o resto é 
genérico. 

JOGOS FAVORITOS 

Jogue uma selecção dos jogos preferidos pelas crianças ao longo dos KidsGames. Depois 
dos jogos, falem acerca da diversão em participar e na excitação de um jogo bem jogado.   

JOGO 

EQUILIBRISMO: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Forme duas (ou mais) equipas. Assinale a linha de partida, de um dos lados do recinto, e 
alinha de chegada 10 – 15 metros à frente. Dê à primeira pessoa em cada linha, um livro (ou 
algo plano). Cada participante deve equilibrar o livro na sua cabeça, e caminhar (ou correr) 
até à linha de chegada e regressar à equipa, onde deve dar o livro ao próximo colega para 
repetir a prova. Aos mais novos, deixe-os usar as mãos para que tenham sucesso. 

EQUIPAMENTO 

Livros (ou outros materiais), cordas ou marcadores 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu este jogo? 

• Antes de chegar a vossa vez, pensavam que ia ser difícil? Foi mais fácil ou mais difícil 
do que pensavam?   

• É mais divertido quando todos na equipa conseguem fazer o jogo bem? 

JOGO 

CIRCUITO: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Equipas pequenas com cerca de cinco crianças percorrem uma série de actividades em um 
ou mais circuitos. Gastam 5 minutos em cada actividade.(Uma das estações pode ser um 
jogo com os versículos memorizados.)   



Veja o Manual de Jogos e Desportos para ideias, ou escolha o seu próprio circuito.  

Assim que começa o circuito, os líderes devem anotar uma categoria especial para premiar 
cada criança participante. As categorias devem ser originais e divertidas, por exemplo, o 
jogador mais risonho, o que mais ajudou os outros, o maior inventor, o mais esforçado, etc. 

Os prémios são apresentados depois das actividades. Diga-lhes antecipadamente que vai 
haver prémios. Não diga sobre o que os prémios serão dados, mas que serão 
surpreendentes as categorias premiadas, portanto têm de dar o seu melhor.  

Uma variação deste jogo seria ter uma infinidade de prémios baratos (ou doados) e um 
circuito simples para que as crianças ganhassem sempre que participavam. Teria de haver 
supervisores em cada parte do circuito. 

EQUIPAMENTO 

Tudo o que houver disponível ou for necessário! 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano, de preferência no exterior. 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Qual foi a actividade mais divertida e porquê? 

• Quem é que vocês achavam que ia ganhar os prémios antes do jogo começar? 

• Ficaram surpreendidos por ver algumas crianças a ganhar prémios? Quando 
receberam um prémio, o que é que sentiram? 

• É mais divertido quando todos ou quase todos recebem um prémio, ou quando apenas 
dois ou três? Porquê? 

DESPORTO 

FUTEBOL: MAIS NOVOS E MAIS VELHOS 

DESCRIÇÃO 

Cada jogador tem a sua própria bola e todos são espalhados pelo campo (qualquer tamanho 
acima de 20 x 20 metros, funciona). Os jogadores afastam-se cerca de 20 metros da baliza. 
Cada jogador fica de joelhos e coloca a cabeça em cima da bola. O treinador vai para junto 
da baliza e quando está preparado, apita para começar o jogo. Os jogadores levantam-se 
rapidamente do chão e conduzem a bola em direcção à baliza e tentam marcar golo ao 
treinador. O treinador pode defender o máximo de remates, e os jogadores podem rematar 
várias vezes. Se alguém falhar o golo, pode ir buscar a bola para rematar novamente. O jogo 
só termina quando todas as bolas estiverem dentro da baliza, e esse é o momento para a 
equipa festejar vitória. 

VARIAÇÃO 

Para os mais velhos, devem rematar afastados da baliza 12-15 metros. 

EQUIPAMENTO  

Uma baliza, e uma bola para cada jogador. 

ESPAÇO 

Espaço aberto e plano 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que correu o jogo? 

• Depois de marcarem, ajudaram outros a marcar golos? 

• Depois de marcar um golo ao treinador, como é que festejavam? 



DESPORTO 

BASQUETEBOL: TODAS AS IDADES 

DESCRIÇÃO 

Vigoram as regras de basquetebol. 

Divida todos os jogadores em duas equipas. 

Cada jogador joga para marcar o máximo de pontos em 10 minutos. 

Os jogadores não jogam uns contra os outros, mas contra o relógio. 

Por cada cesto que a equipa marca, todos os jogadores devem festejar com o gesto de bater 
mãos com mãos (choca! High Five!...) Isto encorajará a um sentimento de celebração. 

Todos os jogadores devem ter oportunidade de jogar. 

No final, deixe cada equipa preparar uma canção de festejo, durante 5 minutos. 

EQUIPAMENTO 

Bola de basquetebol, coletes, cronómetro e apito. 

ESPAÇO 

Campo de basquetebol 

PERGUNTAS PARA DEPOIS DO JOGO 

• Como é que se sentiam depois de encestar a bola? 

• Como é que se sentiram a jogar contra o relógio? 

• Como é que se sentiram sabendo a quantidade de cestos que fizeram? 

• Como é que se sentiram por terem alcançado o objectivo? 

LIGAÇÃO À DESCOBERTA BÍBLICA 

Diga às crianças que elas vão participar numa prova, em que todos os que a terminarem 
ganharão um prémio. Faça a corrida e a cada criança que vai terminando, entregue um 
prémio. Junte novamente o grupo e diga-lhes que algumas das palavras que Paulo escreveu 
podem ser encontradas nos balões apresentados. 

3. VERSÍCULO BÍBLICO 

10 MINUTOS … 

Antes de começar, escreva o versículo por partes, em tiras de papel, que devem ser 
enroladas e colocadas dentro de balões, que depois serão cheios.  

Faça algumas perguntas de revisão, sobre a vida de Paulo, e quando alguma criança 
responder correctamente, ela escolhe um balão que deve arrebentar, para ficar com o papel. 
Quando todos os papeis tiverem sido apanhados, desafie as crianças a colocá-los na ordem 
correcta para que o versículo faça sentido.    

“…esqueço-me do que ficou para trás e esforço-me por atingir o que está diante de mim. 
Deste modo, caminho em direcção à meta para obter o prémio que Deus nos prometeu dar 
no céu por meio de Cristo Jesus.”  Filipenses 3: 13b –14 (TPC) 

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Os mais novos aprendem apenas “caminho em direcção à meta para obter o prémio que 
Deus nos prometeu dar no céu” 

Todos aqueles que terminaram as provas que fizemos antes, ganharam um prémio. Deus 
também tem um prémio para todos os membros da equipa de Jesus. E o prémio é que 
podemos ser seus amigos. E os seus amigos podem desfrutar de uma vida com Jesus que 
começa agora e nunca mais acaba. Quando Jesus vive em mim, ele começa a transformar-
me par que eu possa ser o melhor que eu posso ser! 



Contudo, é importante não dar a ideia às crianças que eles têm de fazer boas obras para 
receber o amor de Deus, que é incondicional! 

LIGAÇÃO À ENTREVISTA 

Líder: Durante os KidsGames temos descoberto muitas maneiras em que podemos ser os 
melhores. Vamos descobrir agora, por outro atleta que tentou ser o seu melhor. Jonathan 
Edwards é um atleta olímpico que ganhou a medalha de ouro para o triplo salto, e bateu o 
recorde do mundo. 

4. ENTREVISTA 

10 MINUTOS  Ö 

JONATHAN EDWARDS 

Qual foi o momento mais alto da tua carreira?  

Eu tenho tido muitos momentos altos; que são difíceis de comparar. Ganhar o Campeonato 
do Mundo, acho eu, colocou-me à vista de todo o mundo e despertou a atenção de todos 
para o triplo salto. Foi lá que eu bati o recorde do mundo por duas vezes num espaço de 20 
minutos. Cinco anos depois, eu ganhei o meu primeiro campeonato olímpico, com 34 anos.  

Como é que se sente, com todo esse sucesso?  

Depois do Campeonato do Mundo, eu tive muita alegria por aquilo que consegui. Depois de 
eu ganhar uma medalha de ouro, nos Jogos Olímpicos seguintes, eu fiquei com uma 
sensação de alívio, por saber que no final da minha carreira, eu tinha chegado ao Ouro. 

Como é que festejaste? 

Normalmente, eu sou muito calmo nessas coisas. Como estou longe da família, eles não 
podem festejar comigo. E como também estou muito cansado, eu apenas descanso, e 
quando chego a casa, tenho uma refeição especial com os amigos. É um contentamento 
calmo, e um momento de gratidão a Deus, que fez isso tudo. Isso dá-me uma satisfação 
muito grande e profunda. 

Qual é o teu objectivo de vida?  

O meu objectivo é servir Deus e glorificá-lo. Muito simples, mas também muito difícil.  

Que conselhos darias a jovens que querem ser os melhores? 

Têm de trabalhar muito, serem dedicados àquilo que querem alcançar. Têm de estar 
preparados para fazer sacrifícios, para por de lado coisas imediatas, de maneira que 
satisfaçam os objectivos a longo termo. Precisam de pessoas à vossa volta que vos ajudem, 
que acreditem em vós, mas que vos critiquem construtivamente e dêem conselhos. Se for 
algo técnico, precisam de ter bons conhecimentos. E eu penso que – para mim isto é muito 
importante – uma ideia do porquê fazer aquilo que estão a fazer. A minha carreira desportiva 
está enraizada no meu desejo de servir a Deus. Há um propósito, que está na raiz, e tudo o 
resto vem a seguir. Se o sucesso for o principal, e vocês o alcançam, tenho a certeza que 
não vos irá satisfazer completamente. Ou se o fizer, será por pouco tempo. Servindo a Deus, 
estou comprometido com um propósito que é eterno e durará para sempre. Nunca o 
alcançarei nesta vida, mas sempre me fará correr em frente. 

Como seguidor de Jesus, como é que ajudar os outros é uma parte de dares o teu 
melhor para Deus? 



Um dos meus amigos tentou adoptar uma criança órfã, com Sida, na África do Sul, e não 
pôde. Como resultado, ele tentou adoptar todo o orfanato financeiramente, e eu tenho estado 
envolvido nisso ajudando a levantar fundos. Também, numa menor escala, estou envolvido 
em ajudar um centro desportivo com multi-acessos, para pessoas deficientes e não 
deficientes. A minha motivação é ajudar os outros. Todos os dias eu pergunto, “Porquê eu?” 
Porque é que eu tenho sido tão abençoado, e com tantos privilégios? Isso trás uma grande 
responsabilidade e eu sinto isso. 

Fala-nos de como te tornaste um seguidor de Jesus Cristo? 

Foi mais ou menos um progresso natural por causa da realidade de Deus nas vidas dos 
meus pais. Mesmo assim, o maior crescimento deu-se quando eu saí de casa e tive de 
encontrar o meu próprio caminho espiritual. O evangelho em que eu acredito é assim: Todos 
somos pecadores e estamos separados de Deus, não podendo fazer nada. Mas Deus, por 
sua vontade, enviou o seu filho para morrer na cruz pelos nossos pecados e ressuscitar. Se 
tivermos fé n’Ele, podemos ser reconciliados com Deus. É um dom, e nada que possamos 
comprar. E dentro desse dom, nós damos as nossas vidas em serviço para Deus.  

5. DISCUSSÃO EM GRUPOS 

10 MINUTOS… 

A discussão em grupos começa com as seguintes perguntas: 

• Alguma vez foram os primeiros em alguma coisa? 

• O que é que receberam quando ganharam? (medalhas, troféus, etc.) 

• Acham que esses prémios vão durar 100 anos, 1000 anos, 10000 anos, ou acham que 
até lá vão acabar por se estragarem e desaparecer? 

• O que é que Jonathan Edwards disse que era importante lembrar se quisessem ser os 
melhores? 

• O que é que Jonathan Edwards disse que era o seu objectivo de vida? 

• Que prémio é que Paulo disse que era mais importante do que aqueles que ganhamos 
nas provas, porque dura para sempre? (Vivendo eternamente com Deus). 

• Temos aprendido acerca de Paulo, nos KidsGames. Qual foi a parte da sua vida que 
vocês mais gostaram até agora? 

No grupo, explique que, como um grupo, irão fazer duas coisas: decorar um poster e fazer 
uma apresentação mímica acerca de uma das coisas que aprenderam acerca de Paulo, 
durante os KidsGames.  

ADAPTAÇÃO À IDADE 

Pode ter grupos com todas as idades, em que os mais novos terão tarefas mais fáceis, ou 
grupos por idades, em que os mais novos terão os assuntos mais fáceis de representar.  

6. ENSAIO POR GRUPOS 

15 MINUTOS 

ENSAIE 

Reveja a parte da vida de Paulo que foi distribuída ao seu grupo e discuta acerca do poster 
(feito da fotografia ampliada do apêndice) que foi dado.  

Organize algumas crianças em cada grupo para decorar o poster e outras para prepararem 
uma mímica de dois minutos que ilustre o assunto. Explique que cada mímica começa 
quando o líder diz “Acção”. Quando ele disser “Corta” eles precisam de ficar nas mesmas 
posições que as personagens no poster e ficar assim até que o líder finja que tira uma 
fotografia. Estas duas actividades têm de ser preparadas neste tempo apenas.  



Nota: Cada grupo deve seguir estas instruções, mas focando em diferentes partes da vida de 
Paulo. Se houver muitas crianças, algumas unidades podem ser feitas por mais do que um 
grupo.   

FOTOS (APÊNDICE 10.1) 

UNIDADE 1 – Ultrapassando os obstáculos – Atleta a ganhar uma corrida de obstáculos, 
com o público a aplaudir. 

UNIDADE 2 -  Humildade – Conversão de Paulo no caminho de Damasco. Ele é conduzido 
pela mão. 

UNIDADE 3 - Compaixão – Barnabé apresentando Paulo aos outros crentes…com várias 
reacções. 

UNIDADE 4 – Atitude positiva – Paulo falando ás multidões em Listra acerca de Jesus, 
apesar da fúria de alguns. O homem curado está presente. 

UNIDADE 5 - Relacionamentos – Depois do tremor de terra, Paulo e Silas vêm as suas 
feridas limpas pelo guarda. 

UNIDADE 6 - Interdependência – A equipa de Paulo ocupada a fazer aquilo em que são 
bons a fazer. 

UNIDADE 7 - Perseverança – Paulo encontrando João Marcos e Barnabé, depois da 
deserção de João Marcos. 

UNIDADE 8 - Discernimento – A multidão que não sabia a quem ouvir, quando Demétrio e o 
líder da cidade davam conselhos. 

UNIDADE 9 - Confiança em Deus – O naufrágio e todos a nadarem ou a flutuarem para a 
costa. 

 

7. APRESENTAÇÃO POR GRUPOS 

20 MINUTOS… 

APRESENTAÇÃO 

Junte todos os grupos e comece com um líder e alguém vestido como Paulo, sentados em 
cadeiras na frente do grupo. 

LÍDER: Paulo, descobrimos tanta coisa acerca da tua vida e da tua amizade com Deus, 
durante este tempo todo dos KidsGames. Hoje gostaríamos de celebrar contigo e lembrar 
algumas das aventuras que tiveste com Deus.   

Chame um grupo de cada vez para apresentar a mímica. Prepare um líder para dizer “Acção” 
e “Corta” no final. Peça a alguém que faça de fotógrafo para fazer a foto deles quietos. (Pode 
vestir alguém como realizador e tê-lo a dar ordens sentado numa cadeira de realizador, bem 
como alguém a fingir que está a filmar). No final de cada apresentação, alguns membros do 
grupo trazem o poster que fizeram e colocam-no no local de exposição preparado para o 
efeito, ou no livro grande. O poster é a foto que foi tirada ao grupo de mimos. Quando 
metades das apresentações tiverem sido feitas, o líder diz para Paulo: 

LÍDER: Paulo, depois de muito procurar e investigar conseguimos localizar um convidado 
especial do teu passado, para estar aqui hoje. Este convidado fez parte de muitas aventuras 
contigo. Quero que ouças a sua voz e vejas se consegues adivinhar quem é? 

Fora da vista das crianças, tenha alguém que fale alto e que pareça bastante velho a dizer: 

VOZ: Paulo, eu gastei a maior parte da minha vida a viajar por aquelas estradas cheias de 
pó contigo. Aquilo de que eu me lembro mais são os teus pés. Eu tinha uma boa impressão 
deles. 

PAULO: Oh não, não pode ser, há anos que não os vejo. 

LÍDER: Sim Paulo, são os teus velhos….sapatos! 



Um outro líder traz um par de sapatos (ou sandálias quase todas desfeitas!) muito velhos. 
Paulo cumprimenta-os com entusiasmo e coloca-os nos seus pés.  

O resto dos grupos continua as suas apresentações até todos o terem feito. Após isso, o 
líder diz para Paulo: 

LÍDER: Uau, Paulo, de todas as aventuras que tiveste, tenho a certeza que concordas 
comigo que a mais importante foi quando tomaste a decisão na tua vida de te juntares à 
equipa de Jesus. Naquele dia, tenho a certeza que houve uma festa no céu. 

PAULO: É verdade, e fica a saber que há uma festa no céu cada vez que alguém se junta à 
equipa de Jesus. E há mais: essas festas no céu são muito mais importantes do que aquelas 
que as pessoas fazem quando ganham medalhas de ouro nos Jogos Olímpicos, ou quando 
um país ganha o Campeonato do Mundo ou o Europeu de Futebol. 

LÍDER: Deve ser fantástico! Paulo, escreveste algumas palavras acerca da tua vida, na 
Bíblia, que descrevem como te sentiste quando olhaste para trás para aquilo que tinhas feito. 
Onde é que elas estão? 

PAULO: Bem, eu escrevi uma coisa que vocês aprenderam hoje. 

Peça às crianças para repetirem o versículo. 

Oh, tem sido uma grande vida de aventuras com Jesus e os seus seguidores – mas eu fico 
tão entusiasmado só de pensar num prémio que está à minha espera – o céu eternamente 
com Jesus! Estou pronto – até escrevi isso outro dia ao Timóteo: “Lutei o melhor que pude 
por esta causa, percorri o meu caminho e guardei a fé”.  II Timóteo 4:7 (TPC)   

LÍDER: É de certeza uma grande coisa poder dizer isso acerca da nossa vida. TU fizeste o 
teu melhor – mas por causa de Jesus na tua vida, tu és o melhor. Espero que nós também 
possamos dizer isso das nossas vidas um dia. 

Para as crianças, o líder diz: 

LÍDER: Bem, chegou o momento da última peça do nosso Grande Quadro!   

 

O Grande Quadro 

Encaixe a 10ª peça para formar o prémio. A peça é Celebração – o 
resultado de um trabalho bem feito por um atleta! Para um seguidor 
de Jesus, é algo que dura para sempre – e é tudo por causa daquilo 
que Jesus fez. 

Mostre que todos estes valores são importantes para os atletas. Mas eles também são 
importantes para os seguidores de Jesus. 
 (Apêndice 10.2) 

 

LÍDER: Nós tivemos um grande tempo aqui juntos, jogámos muitos jogos, aprendemos 
acerca da vida de Paulo e o quanto Deus significava para ele e mudou a sua vida para 
sempre. Agora só falta fazer uma coisa - CELEBRAR!!! 

Neste momento, os líderes atiram serpentinas e confetis, a música começa e cria-se uma 
atmosfera de festa. Se for possível tenha comida, bebidas, lembranças para todos os 
presentes. Esteja atento a crianças com alergias, e tenha alternativas preparadas. 

Depois ou durante a festa pergunte às crianças o que é que elas acharam dos KidsGames. 
Peça a um líder para orar, agradecendo a Deus por todas as coisas que as crianças 
compartilharam e por nos ter ensinado como é que podemos ser o nosso melhor para Ele. 



9. DESAFIO E ORAÇÃO 

10 MINUTOS 

DESAFIO E ORAÇÃO 

Após isto as crianças retornarão aos seus grupos para receber uma folha de actividade para 
esta unidade. Esta é uma oportunidade para cada líder de grupo orar com as crianças, e 
para as lembrar novamente de como podem fazer parte da equipa de Jesus, e assim 
prepararem-se para uma vida de aventuras com Deus – agora e para sempre. Verifique que 
cada criança compreendeu como se pode tornar um membro da equipa dos seguidores de 
Jesus, e que o convite continua em aberto.   

Depois da oração, lembre as crianças que podem falar com os líderes ou ir ao local 
determinado para falar, se eles quiserem saber mais acerca de ser amigo de Deus – ou 
qualquer outra coisa de que queiram falar.  

UM FINAL ALTERNATIVO 

Seria muito bom se esta parte dos KidsGames pudesse terminar em pequenos grupos como 
é sugerido, porque é nos pequenos grupos que os relacionamentos duradouros são 
formados. Se acha que seria difícil fazer isso a seguir a toda a atmosfera de festejos, então 
tenha este tempo de Desafio e Oração, antes da festa. 
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1.1 Peça do Grande Quadro – Ultrapassando os obstáculos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.1 Peça do Grande Quadro – Humildade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara zangada  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara Admirada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara encorajadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara entusiasmada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara ciumenta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara assustada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.1 Jornalistas – Cara preocupada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3.2 Peça do Grande Quadro – Compaixão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.1 Peça do Grande Quadro – Atitude positiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5.1 Peça do Grande Quadro – Relacionamentos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

5.2 Conversa em equipa / Versículo – Mão recortada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6.1 Peça do Grande Quadro – Interdependência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7.1 Peça do Grande Quadro – Perseverança 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7.2 Escolhe tu – “ Eu quero desistir!” Cartão 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continua a tentar… 
Don’t give up 



 

 

7.2 Escolhe tu – “ Eu quero desistir!” Cartão 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pede ajuda!  



 

 

7.3 Escolhe tu – “ Estou em baixo!” Cartão 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desiste dele! 



 

 

7.3 Escolhe tu – “ Estou em baixo!” Cartão 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dá-lhe outra oportunidade 
 



 

 

8.1 Peça do Grande Quadro – Discernimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.2 Discussão em grupos – Visual de Demétrio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.2 Discussão em grupos – Visual de Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.2 Discussão em grupos – Visual dos Conselheiros de Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.2 Discussão em grupos – Visual do Líder 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

8.2 Discussão em grupos – Visual da Multidão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

9.1 Peça do Grande Quadro – Confiança em Deus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.1 Ensaio por grupos – Foto 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

10.2 Peça do Grande Quadro – Celebração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11.1 O Grande Quadro – versão 5 peças – Peça 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11.1 O Grande Quadro – versão 5 peças – Peça 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11.1 O Grande Quadro – versão 5 peças – Peça 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11.1 O Grande Quadro – versão 5 peças – Peça 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

11.1 O Grande Quadro – versão 5 peças – Peça 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11.2 Passaporte Romano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11.3 Equipa de Paulo – Mapa de Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CONDUZINDO UMA CRIANÇA A 
CRISTO 

Ore e espere por respostas das crianças 
desde o início do programa, assim que a 
equipa apresenta o carácter de Deus, a 
resposta de Paulo a Jesus, e o amor de Deus. 

 

O bom aconselhamento espiritual de uma 
criança, leva em conta alguns princípios 
básicos: 

 

• A conversão é pela Palavra de Deus 
 Use a Bíblia enquanto fala com a criança. Ajude-

a a encontrar os versículos (na sua própria Bíblia, 
se tiver uma) e pergunte-lhe o que pensa sobre o 
seu significado. 

 

• A conversão é trabalho do Espírito Santo.  
Evite conduzir a criança pela força da sua 
personalidade ou pela sua paixão em vê-la 
escolher Jesus. Uma decisão manipulada será 
uma decisão superficial.  
 

• A conversão implica prever os custos.  
Não dê a impressão que a vida com Jesus é fácil. 
Ajude a criança a ver que isso envolve uma 
mudança na nossa maneira de pensar e agir, tal 
como aconteceu com Paulo. Uma criança que 
esteja genuinamente convicta pelo Espírito Santo 
não será desencorajada.  
 

GUIA PRÁTICO 

1. Não olhe para a criança como garantida: 
• No início, pergunte: ‘Porque é que queres falar 

comigo? ‘ Não assuma que já sabe. 
• Faça perguntas que o ajudem a determinar o 

nível de compreensão da criança: não faça 
muitas perguntas de SIM/NÃO. Deixe a criança 
falar.  
 

2. Considere a idade e contexto da criança. Uma 
criança muito nova terá dificuldade em perceber 
o pecado (eu sou um bom rapaz) a não ser que 
seja explicado em termos concretos. Igualmente, 
um jovem sem experiência de igreja, não 
perceberá facilmente a ideia da cruz. Não insista 
nos detalhes, mas ajude a criança a abrir o seu 
coração para o amor e para a graça de Deus.  
 

3. Dê à criança uma escolha. Se for claro que ela 
não está pronta para se juntar à equipa de Jesus, 
deixe-a decidir quando deve pensar nisso mais 
tarde. ‘Porque é que não pensas nisso, e 
podemos falar daqui a uns dias, se quiseres?’ 
Crie oportunidades para reabrir a conversa, mas 
não force.   

 

Estes são passos sugeridos que pode usar 
quando em aconselhando uma criança para 
seguir Jesus. Eles destacam a compreensão 
que uma criança necessita se vai tomar uma 
decisão. Mas cada criança é diferente, e cada 
situação de aconselhamento será diferente. 
Logo, este esboço não tem de ser absoluto. 
Peça e espere que o Espírito Santo guie o seu 
trabalho.  
 

1. Determine a compreensão da criança 
acerca daquilo que ela ouviu. 

 

Deus 

Todos são especiais para Deus. Ele ama-nos 
muito. 

 

Pecado 

O pecado é quando colocamos Deus de fora 
ou o esquecemos e fazemos as coisas à nossa 
maneira. Existe de muitas formas. (peça 
exemplos). O pecado interfere na nossa 
amizade com Deus. Use Romanos 3:23. Todos 
pecaram. Porque é que Jesus morreu: porque 
embora tenhamos pecado, Deus quer que 
sejamos seus amigos. Ele mandou Jesus para 
fazer alguma coisa pelo nosso pecado. 
Quando Jesus morreu, ele foi castigado pelo 
nosso pecado em vez de nós. Assim Deus 
pode perdoar o meu pecado.  
 

2. Mostre à criança um versículo que 
explique o que acontece quando 
acreditamos que Jesus morreu por nós e 
lhe pedimos perdão dos pecados. Use João 
3:16, ou Actos 16:31 ou João 1:12. Ajude a 
criança a ver o que tem de fazer e o que Deus 
prometeu como resultado.  
 



3. Ajude a criança a prever os custos. 

Será que ela compreende que nem sempre é 
fácil seguir Jesus? (use exemplos da Bíblia) 
Seguir Jesus implica deixar Deus mudar a 
minha vida. Pode ser difícil, e algumas 
pessoas podem não gostar do “novo eu”. Fale 
disto com exemplos reais.  
 

4. Dê à criança a oportunidade de escolher 
seguir Jesus.   

Se ela decidir fazer isso, conduza-a através de 
uma pequena oração, na qual a criança: 

• Fala a Deus do seu pecado e que está 
arrependida 

• Agradece a Deus por aquilo que Jesus fez 
• Pede a Deus que a perdoe e ajude hoje e  para 

sempre. 

 

5. Explique a certeza da salvação 

• Pergunte à criança o que é que Jesus acabou de 
fazer por ela (se necessário, passe novamente 
pelos mesmos versículos) 

• Use Hebreus 13:5,6 para mostrar que Deus vive 
nela e a ajuda em tudo o que fizer. 

• Use I João 1:9 para explicar que há sempre 
perdão quando nos arrependemos 
verdadeiramente por aquilo que fizemos errado.  
 

6. Fale acerca de maneiras em que 
podemos seguir Jesus melhor, para que nos 
tornemos mais como Ele: 

• Falar com Deus em oração 
• Ler o livro de Deus – a Bíblia, e fazer o que lá 

diz. 
• Ir à Igreja ou Escola Dominical, ou a algum 

lugar onde nos podemos encontrar com 
pessoas que são seguidoras de Jesus.  
 

 

11.4 Conduzindo uma criança a Cristo. 

ENCORAJANDO UMA RESPOSTA 
NA CRIANÇA CRISTÃ 

Juntamente com a mensagem do Evangelho 
para crianças que nunca ouviram falar das 
Boas Novas de Jesus, precisamos de deixar 
que a palavra de Deus desafie aqueles que já 
tomaram uma decisão por Jesus. Estas 
crianças podem já ter aceite Cristo, mas não 
reconheceram que isso é apenas o início da 
caminhada. Elas precisam de crescer na fé. 
Outros podem duvidar da sua decisão, ou 
pensar que Deus já desistiu delas. Elas 
precisam de ser ajudadas. Ensino para estas 
crianças, deve ser também incluído em todas 
as unidades. 

 

• Fale com as crianças usando ilustrações 
que surgem nas lições. Por exemplo, se 
sabemos que Deus quer o melhor de nós, 
então deveremos querer estar bem perto 
d’Ele, aprendendo a ser mais como Ele todos 
os dias. É uma aventura, mas não quer dizer 
que é fácil, como vimos na vida de Paulo. 
Deus está connosco em todas as situações 
para nos fazer dar o melhor que há em nós. 

 

• Às vezes desiludimos Deus. Ajude as 
crianças a perceberem que é pecado tentar 
controlar a nossa vida colocando Deus de 
parte, e que quando pecamos devemos 
confessar a Deus, confiando no Seu perdão. 
Depois devemos deixar Deus controlar 
novamente a nossa vida (I João 1:9; 
Provérbios 3:5-6).   

 

• Encoraje as crianças a entenderem que o 
Espírito Santo, que vive nelas, as fará 
conhecer através da Palavra de Deus, 
aquilo que elas devem fazer cada dia (João 
14:26); obedecendo aos pais (Colossenses 
3:20), testemunhando de Cristo (Actos 1:8), 
separar tempo para a leitura da Bíblia e 
oração (I Timóteo 2:1-5; 4:15; II Timóteo 2:15), 
Viver cada dia para agradar a Deus (I 
Timóteo 4:12). 

 

• Se falou nestas coisas à criança, pode 
oferecer-se para a ajudar numa oração de 
dedicação: ‘Senhor Jesus, hoje eu me 
entrego nas tuas mãos, para que tomes o 
controle da minha vida. Ajuda-me a viver 
cada dia para te agradar. Ajuda-me a ler a 
Tua Palavra fielmente para saber o teu 
plano para mim. Mostra-me onde devo 
encontrar outras pessoas que te amam e 



servem. ‘ Conduza a criança numa oração 
de agradecimento. 

 

 

 

 

 

PARA A CRIANÇA QUE NÃO 
GOSTA DE DESPORTO 

 

Nem todas as crianças gostam de 
jogos/desportos, especialmente se forem 
muito competitivos. Contudo poderão querer 
estar envolvidas nos KidsGames por causa 
dos relacionamentos, das actividades, e da 
diversão. Portanto seria uma boa ideia: 

 

• Liderar dando o exemplo: encoraje as 
crianças a se envolverem, envolvendo-se a 
si também. As crianças precisam de ver que 
elas (e alguns líderes) podem gozar de um 
bom tempo, mesmo que não sejam muito 
habilidosas. 

• Ofereça alternativas. Por exemplo, espere o 
envolvimento de todos nos jogos divertidos, 
mas nas competições, arranje alternativas 
como: leitura, dança, drama, música, 
trabalhos manuais, matérias que têm de ser 
feitos para as próximas sessões, cartazes, 
etc. ou quadros competitivos. 

 

QUESTIONÁRIO PARA O SEU USO 
APÓS OS KIDSGAMES 

 

A parceria dos KidsGames preocupa-se em 
aprender constantemente pelas experiências 
daqueles que usam o seu Curriculum. No site 
(www.sportsoutreach.org ) poderá encontrar 
um questionário para usar depois dos eventos, 
que nos ajudará a avaliar as qualidades e 
fraquezas do Curriculum. Por favor preencha-o 
e remeta-o para nós, de acordo com as 
instruções do site. Obrigado. 

 

 

ACONSELHANDO CRIANÇAS COM 
NECESSIDADES 

 

À medida que o programa dos KidsGames 
avança, e especialmente assim que as 
crianças começam a construir 
relacionamentos com os líderes, é provável 
que algumas crianças queiram conversar com 
aqueles com que têm mais confiança, acerca 
de assuntos mais sérios. Também é possível 
que o líder perceba que uma criança esteja 
debaixo de algum momento difícil e a queira 
ajudar. 

 

 

Os princípios que se seguem são Guias. Mas 
não se esqueça de… 

 

• Seja você próprio . A criança veio ter 
consigo. Não seja um conselheiro quando 
ela procura um “amigo”! O bom 
aconselhamento começa com uma 
conversa amigável e ajuda a criança a 
compartilhar as suas preocupações e a 
encontrar uma saída.  
 

 

 

 

• Conheça os seus limites. Alguns assuntos 
que a criança está a enfrentar podem ser 
muito profundos e complexos para ter a sua 
ajuda. Os líderes mais novos devem pedir 
ajuda a outros com mais experiência. Os 
líderes experientes devem conhecer 
conselheiros que podem ser contactados 
para assuntos específicos.   

 

O QUE É UMA ‘CRIANÇA COM 

NECESSIDADES’ 

Algumas crianças carregam vidas bem 
pesadas. Podem estar sozinhas, zangadas, 
abusadas, inseguras, ou debaixo de pressão. 
Podem sentir-se sem forças, más, e não 
desejadas. 

 

A maior parte das crianças têm dificuldade em 
expressarem por palavras as coisas que as 
magoam profundamente. Às vezes, a sua 
forma de se comportarem/reagirem sugerem 
que estão enfrentando problemas grandes 
demais para elas. Por exemplo: 

 



1. Incapacidade para se concentrarem: isto 
pode significar que elas se comportam de 
uma maneira muito activa, tendo dificuldade 
em ficarem quietas.  
 

2. Agressividade: estar tensa, com medo ou 
zangada, pode fazer com que algumas 
crianças batam noutras ou destruam algo. 
Algumas crianças copiam o comportamento 
agressivo que viram contra si ou contra os 
outros.  
 

3. Amizades. Se uma criança está sempre 
sozinha, pode haver algumas razões: 

• São muito tímidas, preocupadas ou 
aborrecidas. 

• Elas não confiam nas outras crianças, e têm 
medo que se tornem violentas. 

• Outros não querem brincar com elas por 
serem agressivas, ou muito 
nervosas, para estragar o jogo. 

• Outras crianças rejeitam-nas por serem 
“diferentes”: pobres, deficientes, 
de outra língua ou grupo étnico. 
 

4. Relacionamento com adultos: crianças que 
tenham sofrido abusos de adultos, não 
confiam nos adultos. Elas podem querer 
ficar longe dos adultos, ou simplesmente 
querem ver as suas reacções.  
 

O VALOR DA COMUNICAÇÃO 

1. Para apoio moral – a criança sabe que não 
está sozinha nesta situação. Todas as 
crianças precisam de alguém em quem 
confiar. Às vezes a família não providencia 
esta ajuda (crianças de rua) ou é o próprio 
foco do problema (casos de abusos).   

2. Para uma sensação de alívio – É bíblico 
carregar as cargas uns dos outros, tal como 
aliviar o peso de uma criança que está 
zangada, envergonhada ou assustada. 

3. Para uma sensação de segurança – Que 
elas tenham alguém que se preocupa e as 
ouve. Nós podemos saber que o melhor 
amigo é Jesus, mas a criança precisa de ver 
a compaixão de Jesus, expressa através de 
nós. 

 

CONSTRUINDO UM RELACIONAMENTO DE 

CONFIANÇA  

Aceite os sentimentos da criança 
assegurando-lhe:  
 

Isso deve ter sido mesmo horrível. 
Nem sempre é fácil saber o que fazer. 
Muitas crianças sentir-se-iam assim se 
vissem o mesmo acontecer 

 

Não negue a expressão dos sentimentos da 
criança. Não diga…  
 

Não chores, não fiques triste.  

 

Não faça promessas que não pode cumprir 
nem crie falsas expectativas. Não prometa 
que vai tornar as coisas melhores. Não diga… 

 

Tenho a certeza de que o teu pai vai voltar. 
Não te preocupes. 

 

Apresente a criança a Deus, que estará 
sempre perto dela. O Deus a quem ela pode 
expressar todos os seus sentimentos e ser 
completamente amada e aceite. Ore com a 
criança e ensine-a a orar.  
 

Ajude a criança a encontrar a saída.    

Algumas crianças podem a mudar a 
situação em que se encontram. Por 
exemplo, elas podem ter de aprender a 
desenvolver algumas aptidões sociais que 
as ajudarão a serem mais aceites. Elas 
podem ter de aprender a serem menos 
preguiçosas, menos egoístas. Não critique – 
dê-lhes ideias práticas.   

Hoje quando jogarmos, podes sugerir 
alguém para ser o capitão de equipa?   

Encoraje as crianças para fazerem um 
esforço (sorrir, dizer adeus, ‘polegar para 
cima’). 

 

Algumas crianças não podem mudar a 
situação em que se encontram – está fora do 
seu controle. Dê-lhes encorajamento/conselho 
que as ajudará a ultrapassar o problema. Por 
exemplo, como controlar o seu temperamento, 
quando são tratadas injustamente; como evitar 
uma situação de abuso potencial. Mas nunca 
lhes dê a impressão de os outros serem 
culpados e elas as vitimas. 

 



 

 

 

 

 

NÃO DIGA À CRIANÇA: 

Não acredito em ti 

 

Porque é que não esqueces isso? 

 

Isso já é passado. Não fales mais nisso. 

 

Ora por isso 

 

Se continuares a pensar nisso, é pecado. A 
Bíblia diz que só devemos pensar em coisas 
boas. 

 

O que é que tu fizeste para isso acontecer? 

 

Porque é que não te despachas e tratas disso? 

 

Tu tens de perdoar ou Deus não te ajudará. 

 

ESTÁ PRONTO PARA DAR 

Apoio 

 

Aceitação 

 

Amor 

 

Tempo 

 

Compreensão 

 

Interesse 

 

Perdão 

 

Ajuda 

 

Crédito (acreditando em) 

 

Oração 

 

Encorajamento 

 

Esperança 

 

Confiança 

 

ALGUNS CONSELHOS 

Não assuma que todas as crianças com 
comportamentos anti-sociais precisam de 
aconselhamento. Às vezes elas precisam de 
disciplina. Tenha discernimento.   

 

Não ignore o contexto familiar/social da 
criança. Poderá necessitar de falar com a 
família. Eles podem entender isso como uma 
ajuda ou uma ameaça. Seja discreto e ore. 



 

 


